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Eleição  da 
Nova  Diretoría 
da  IPI  do  Brasil 

A  Comissão  Eleitoral  divulga  o 
edital  de  registro  e  propaganda  de 
candidaturas  à  diretoria  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  As  elei- 
ções serão  no  início  de  2003  (pági- 
na 5). 

■ 

Pronunciamento 
do  Presidente 


8©' 


Coleta  Nacional  de  Bethel 


A  propósito  da  elei- 
ção da  nova  diretoria  da 
IPI  do  Brasil,  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da 
Assembléia  Geral,  pre- 
parou pronunciamento 
especial.  E  uma  men- 
sagem pela  unidade  de  nos- 
sa igreja  no  momento  de  sua  caminhada 
rumo  ao  centenário  (páginas  4  e  5). 
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Rev.  Adiel: 
um  pastor,  um 
sonhador 


Congresso  Nacional  de 
Adultos  -  De  15  a  17  de 
novembro,  em  Praia  Formosa 

(página  35)  ^ 


Bastante  enfermo,  chegou 
aos  80  anos  o  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo.  Sempre  apai- 
xonado pela  IPI  do  Brasil.  ^ 
desempenhou  um  longo 
profícuo  ministério.  Tra- 
balhou muito  para  des- 
pertar a  consciência 
diaconal  de  nossa  igre- 
ja (páginas  lOe  11). 


No  dia  28  de  maio  de  1922 
foi  organizada  a  instituição 

que  hoje  tem  o  nome  de 
Associação  Bethel.  Ao  logo 
de  sua  história,  Bethel 
passou  por  muitas 
mudanças.  Ao  chegar  aos  80 
anosy  está  em  pleno  vigor.  E 
tempo  de  agradecer  a  Deus 
por  tudo  o  que  foi  realizado! 
É  tempo  de  ampliar  o 
trabalho  social  da  nossa 

igreja! 
(páginas  2,  nj2e  13) 


Celebrações  de  Aniversário 

Nossas  igrejas  gostam  de  compartilhar  suas  vi- 
tórias, pelas  quais  rendem  graças  a  Ucus  por  oca- 
sião de  seu  aniversário  de  organizavão.  Nesta  edi- 
ção destacamos  as  seguintes  igrejas: 

*  Suo  Manuel  -  100  anos; 

*  Imirim  -  43  anos; 

*  Vila  Santa  Maria.  37  anos; 

*  Rio  Pequeno  -  32  anos; 

*  Betânia  -  14  anos; 

*  2"  de  Poços  de  Caldas  -  9  anos; 
^  Andradina  -  3  anos 

(páginas  14  a  22). 

Assinatura  de  O  Estandarte 

No  próximo  mês  de  julho,  todos  os  leitores  de  O 
Estandarte  devem  providenciar  a  renovação  de  suas 
assinaturas.  O  preço  continuará  a  ser  o  mesmo,  mas 
o  jornal  pretende  .ser  cada  vez  melhor  (página  9) 


Nossa  presença  na 
Amazónia 

O  Estandarte  publica  relatório  do  Escritório  Regional  para  a  Amazónia. 
A  IPI  do  Brasil  continua  presente  e  atuante  na  região.  Temos,  porém, 
de  voltar  nossos  olhos  para  suas  carências  e  dificuldades  (página  4  ). 
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Editorial 


fato:  Sheila  Amnam 


"Betei  tem  um  defeito" 


Li,  há  muito  lempo.  a  frase  acima. 
Nào  me  lembro  quem  a  escreveu  ou 
onde  foi  publicada.  Tenho  a  impressão 
que  seu  autor  foi  o  Rev.  Roberto 
Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  e  que 
ela  saiu  nas  páginas  de  O  Estandarte. 

Antes  que  alguém  se  assuste  de- 
mais com  a  afirmação  que  serve  de 
título  a  este  editorial,  devo  acrescen- 
tar que  a  frase  toda  era  um  pouco  mais 
longa.  Mais  ou  menos  assim:  *'Betel 
tem  um  defeito:  é  um  só!" 

E  preciso  explicar  que,  naquela  épo- 
ca. Betei  era  conhecido  como  o  "Lar 
da  Igreja".  Acolhia  meninos  na  pro- 
priedade existente  em  Sorocaba.  Em 
nossas  igrejas  espalhadas  pelo  Brasil 
havia  as  "mães  de  Betei",  ou  seja, 
mulheres  que  se  incumbiam  de  arre- 
cadar recursos  financeiros  e  materiais 
para  o  sustento  da  instituição. 

Foi  assim  que.  durante  muito  tem- 
po, funcionou  "Betei  -  Lar  da  Igreja". 
E  o  texto  que  li.  de  onde  extraí  o  título 
acima,  contava  um  pouco  da  história 
de  Betei,  mostrando  a  excelente  quali- 
dade do  trabalho  que  realizava.  Daí  a 
conclusão:  "Betei  tem  um  defeito:  é  uni 
só!" 

28  de  maio.  segundo  o  calendário 
comemorativo  da  IPI  do  Brasil,  é  o  Dia 
Nacional  das  Forças  Leigas.  Nossa 
agenda  explica  que  a  data  foi 
estabelecida  em  função  da  fundação 
do  orfanato  "Betei  -  Lar  da  Igreja"', 
ocorrida  no  dia  28  de  maio  de  1922, 
graças  ao  esforço  da  mocidade,  senho- 
ras e  homens  da  IPI  do  Brasil. 

Neste  ano,  a  instituição  está  com- 
pletando 80  anos.  Esta  edição  de  O 
Estandarte  traz  muitas  matérias  a  res- 
peito do  assunto. 

O  que  nós  queremos  destacar  é  que 
Betei  passou  por  muitas  e  profundas 


Rev.  Gerson  Correia  dc  Lacerda 


Rev.  Gerson:  "Graças  a  Deus,  Betei 
se  multiplicou". 

transformações  nos  últimos  anos.  Por 
causa  de  alterações  ocorridas  na  le- 
gislação, com  o  estabelecimento  do 
Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente 
e,  também.  por  causa  do 
despertamento  da  igreja  para  a  sua 
responsabilidade  social.  "Betei  -  Lar 
da  Igi"eja"  passou  a  ser  a  "Associação 
Bethel". 

Não  se  trata  somente  de  uma  mu- 
dança de  fachada.  Não  ocorreu  sim- 
plesmente a  troca  de  um  nome  por 
outro.  Realmente,  houve  uma  profun- 
da transformação. 

Agora,  a  Associação  Bethel  pas- 
sou a  ser  uma  espécie  de  guarda-chu- 
va  que  abriga  diversas  instituições  da 
IPI  do  Brasil  que  realizam  um  grande 
e  maravilhoso  trabalho  social  em  nos- 
so país.  Deixou  de  estar  presente  so- 
mente em  Sorocaba  e  passou  a  mar- 
car presença  em  várias  cidades  de 
nosso  país.  Deixou  de  ser  somente  um 
orfanato  que  abrigava  meninos  e  pas- 
sou a  ser  um  conjunto  amplo  de  orga- 
nizações. Deixou  de  executar  somen- 
te um  tipo  específico  de  serviço  e  pas- 
sou a  desenvolver  diferentes  ministé- 
rios de  caráter  social. 


BetKel 


Nem  todas  as  nossas  igrejas  per- 
ceberam ainda  essa  grande  transfor- 
mação. Mas  o  fato  é  que  a  Associa- 
ção Bethel  oferece  a  todas  as  nossas 
comunidades  novas  perspectivas  para 
um  trabalho  social  mais  efetivo.  Cada 
igreja  ou  presbitério  pode  {ou  deve) 
colocar  em  funcionamento  uma  ou 
mais  unidades  de  Bethel,  contando  com 
todo  suporte  que  a  Associação  Bethel 
está  em  condições  de  oferecer.  Isso  já 
vem  acontecendo  em  vários  lugares. 
Temos,  porém,  um  potencial  muito 
maior  a  ser  explorado  nesse  sentido. 

Em  todo  o  caso.  já  não  podemos 
mais  dizer:  "Betei  tem  um  defeito:  é 
um  só!"  Graças  a  Deus.  Betei  se  mul- 
tiplicou. É,  hoje.  a  Associação  Bethel 
com  vários  projetos  sociais  em  anda- 
mento. 

Oremos  e  trabalhemos  para  que  o 
Espírito  Santo  continue  despertando  a 
IPI  do  Brasil  a  fim  de  que  a  multiplica- 
ção de  Bethel  seja  cada  vez  maior. 


O  Rcw  Gerson  é  editor  de  O  Eslandarle, 
presidente  do  Seminário  Teoiógico  de  São 
Paulo  e  pastor  da  t  IPl  de  Osasco.  SP 
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Atos  Oficiais 


Relatório  do  Escritório  Ri 

Amazónia 


ara  a 


o  Estandarte  recebeu  para 
publicação,  da  Comissão 
Executiva  da  Assembleia  Geral 

da  IPI  do  Brasil,  relatório  sobre 
as  atividades  de  2001  do 
Escritório  Regional  para  a 
Amazónia.  Seu  conteúdo 
é  o  seguinte: 

^  i  2001  ■ 

Barco  Pendão  Real  II 

Uma  equipe  de  voluntários,  liderada 
pelo  Missionário  Evandro  Bindá,  reali- 
zou várias  viagens  missionárias  no  Rio 
Negro,  levando  o  evangelho  às  comuni- 
dades do  Lago  do  Guedes,  Lago  do  Teste 
e  Comunidade  do  Açutuba.  O  trabalho 
consistiu  em  evangelização  pessoal, 
atendimento  médico,  trabalho  com  cri- 
anças, distribuição  de  roupas,  remé- 
dios, brinquedos,  etc. 

Adquirimos  um  templo  flutuante  (o 
primeiro  no  género  na  história  da  IPI  do 
Brasil)  onde  são  feitos  cultos  e  é  dada 
assistência  médica  e  social.  E  um  tra- 
balho árduo,  difícil,  mas  urgente  e  ne- 
cessário, feito  com  oração  e  muito  cari- 
nho e  dedicação  de  irmãos  e  irmãs  vo- 
luntários que  têm  colocado  o  seu  cora- 
ção nesta  obra. 

Igrejas  de  Manaus  e 
Santarém 

A  situação  é  ainda  precária  em  al- 
guns aspectos.  A  previsão  é  de  que  al- 
gumas Igrejas  fiquem  sem  pastores.  Os 
pastores  são  poucos  e  os  recursos  tam- 
bém. Nossas  igrejas  são  pequenas.  Nos- 
sos membros  são  trabalhadores 
com  baixos  salários.  Muitos  es- 
tão desempregados. 

Além  disso,  as  igrejas  de 
Manaus  não  possuem  casa  pas- 
toral. 

Estamos  orando  para  que 
Deus  supra  esta  deficiência,  a  fim 
de  que  o  nosso  trabalho  no  Ama- 
zonas se  desenvolva. 

« 2a  IPI de  Manaus 

Em  2001,  esteve  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Raimundo 


Nonato  Damasceno,  que  foi  eleito  para 
mais  três  "anos.  A  igreja  é  pequena,  tem 
dificuldades  especialmente  na  área  finan- 
ceira e  sua  arrecadação  não  pemiile  pagar 
salário  mais  justo  ao  pastor. 

Ela  vem  recebendo  apoio  financeiro 
do  Projeto  Pequenas  Igrejas.  Grandes 
Ministérios,  o  qual.  embora  pequeno, 
toma-se  muito  significativo,  pois  está 
permitindo  uma  série  de  melhorias  em 
suas  instalações, 

« IPI  no  Coroado 

Foi  pastoreada,  em  2001.  pelo  Rev. 
Francisco  Tadeu.  A  igreja  também  foi 
beneficiada  pelo  Projeto  Pequenas  Igre- 
jas. Grandes  Ministérios,  melhorando 
seu  salão  de  reuniões.  A  igreja  não  tem 
templo  definitivo.  Reúne-se  num  peque- 
no salão  nos  fundos  do  terreno  onde 
será  construído  o  templo. 

Por  falta  de  recursos,  a  igreja  ficará 
sem  pastor  em  2002,  recebendo  a  coo- 
peração de  um  seminarista  e  visitas  pe- 
riódicas de  um  ministro  para  atos  pas- 
torais. 

♦  IPI  de  Santarém 

Recebeu,  em  200 1 ,  visitas  de  alguns 
pastores  do  Presbitério,  ficando  sob  a 
responsabilidade  pastoral  do  Rev.  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos,  que  dirige  o 
Escritório  Regional  localizado  em 
Manaus,  que  fica  a  900  quilómetros  de 
Santarém.  Uma  viagem  de  barco  feita  a 
Santarém  em  outubro  de  2001  consu- 
miu 35  horas  de  viagem. 

A  igreja  está  animada.  Em  outubro, 
foram  recebidos  14  irmãos  e  irmãs  por 
batismo  e  profissão  de  fé,  com  o  tem- 


plo lotado. 

Pela  fé,  a 
igreja  lançou  os 
alicerces  de 
seu  templo.  Ela 
tem  um  excelente  potencial.  Sonhamos 
com  um  presbitério  naquela  região.  A 
igreja  possui  4  prósperas  congregações, 
sendo  2  na  cidade  e  2  na  zona  rural. 

O  Escritório  Regional  está  pleitean- 
do apoio  financeiro  da  Secretaria  de 
Missões  para  manler  um  missionário  em 
Santarém.  Orem  para  que  isso  aconteça. 

*  IPI  de  Itacoatiara 

Itacoatiara  é  a  segunda  maior  cidade 
do  Estado  do  Amazonas,  com  quase  70 
mil  habitantes  e  ligada  a  Manaus  por  es- 
trada asfaltada  de  250  quilómetros.  Ali 
temos  um  templo,  construído  na  época 
do  Rev.  Mário  Alvarenga.  Já  foi  igreja 
organizada,  mas.  com  a  descontinuidade 
de  assistência  pastoral,  voltou  a  ser  con- 
gregação. 

Com  o  apoio  da  Secretaria  de  Missões, 
pretendemos  fixar  ali  um  missionário. 

♦  3a IPI  de  Manaus 

Apesar  de  suas  limitações  financei- 
ras, conseguiu  comprar  um  terreno  ane- 
xo ao  templo  e  tem  metas  de  expansão. 
O  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho  foi  seu 
pastor  em  2001.  Em  2002,  seu  pastor 
será  o  Rev.  Francisco  Tadeu,  em  regi- 
me de  tempo  integral.  A  igreja  depende 
de  ajuda  financeira  para  pagar  o  aluguel 
da  casa  pastoral. 

« 1a.  IPI  de  Manaus 

Completou  50  anos  em  2001 .  No  ano 
do  jubileu,  elegeu,  pela  primeira  vez  na 
história  do  Presbitério  do  Amazonas, 
uma  presbítera,  a  irmã  Meireane. 

A  igreja  trocou  seus  bancos  anti- 
gos e  desconfortáveis  e  reformou  to- 
talmente seu  saião  social,  além  de  ini- 
ciar reformas  em  algumas  salas  de 
educação  cristã. 

Seu  templo  é  antigo  e  necessita 
de  reformas  urgentes.  É  a  igreja  do 
Presbitério  do  Amazonas  com  me- 
lhores recursos,  mas  não  possui  casa 
pastoral  e  tem  problemas  de  espaço 
físico. 


A  extensão  do  Seminário 

Está  funcíonaiuii)  desde  vi  início  de 
2001 .  O  curso  é  nolurno  e  auto-susten- 
távcl.  mas  ainda  não  temos  a  estrutura 
necessária.  Crcnu)s  que  é  a  grande  res- 
posta aos  anseios  da  região  para  supri- 
mento de  pastores  e  pastoras  de  que  tan- 
to necessitamos. 

O  Escritório  Regional 

Teve  .seu  segundo  ano  de  lunciona- 
mentoem  2001.  procurando  cumprir  seu 
papel  de  mediador  entre  a  igreja  nacio- 
nal e  a  região.  É  responsável  pelo  funci- 
onamento do  barco  Pendão  Real  II  e  pela 
extensão  do  Seminário,  bem  como  pe- 
las articulações  para  o  desenvolvimen- 
to da  IPI  na  região. 

Foi  feita  uma  reunião  com  uma  equipe 
da  Igreja  Presbiteriana  dos  Iistadt)s  Uni- 
dos para  discutir  a  implantação  do  Projeto 
Amazonas,  que  deverá  acontecer  a  píirtir 
de  uma  Conferência  Missionária  a  ser  re- 
alizada em  setembro  de  2002.  Será  um 
marco  histórico  píu-a  a  região. 

O  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos, responsável  pelo  Escritório  Regio- 
nal, tem  auxiliado  no  pastorado  de  igre- 
jas do  Presbitério  (em  2000,  na  IPI  no 
Coroado;  em  2001.  em  Santarém  e  la 
de  Manaus).  É  diretor  e  professor  da 
extensão  do  Seminário. 

Conclusão 

Agradecemos  a  Deus  por  tudo  que 
realizamos.  Agradecemos  aos  irmãos  e 
irmãs,  aos  presbitérios  e  igrejas  pelo  aptiio 
a  este  Projeto  da  IPI  do  Brasil,  com  ora- 
ções e  recursos  financeiros.  Agradece- 
mos à  Direção  da  IPI  do  Brasil  por  tudo 
o  que  tem  feito  e  por  acreditar  neste  pro- 
jeto. Que  Deus  abençoe  a  todos. 

Hev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


Estandarte 


Palavra  do  Presidente 


'aros  irmãos  e  irmãs,  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  graça  e  paz, 
da  parte  de  Deus  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo! 

Depois  de  muito  orar,  refletir.  conversar  e  ou- 
vir, concluímos  que  não  vamos  nos  apresentar 
como  candidato  à  reeleição  para  a  presidência 
da  Assembleia  Geral  de  nossa  amada  IP!  do  Bra- 
sil. Sabemos  que  quatro  anos  não  são  suficien- 
tes para  a  concretização  de  todos  os  planos  e 
sonhos  de  pessoas  guindadas  à  posição  de  lide- 
rança da  Igreja  Nacional.  No  entanto,  há  razões 
mais  fortes  que  devem  prevalecer,  mesmo  diante 
do  privilégio  e  da  honra  de  presidir  a  Igreja  no 
ano  marcante  e  especial  de  seu  centenário.  Gos- 
taríamos, então,  de  alistar  os  motivos  desse 
posicionamento,  através  do  decálogo  abaixo  trans- 
crito: 

4  A  certeza  de  que  Deus  está  e  estará 

nos  dirigindo 
Como  cristãos  presbiterianos,  cremos  que 
Deus  é  soberano  e  conduz  a  vida  da  Igreja.  Sua 
vontade  está  acima  da  nossa  e  vai  ser  concreti- 
zada em  nós  e  através  de  nós  (Ef  1.3-14;  2.10). 
Na  vontade  de  Deus  confiamos  e  descansamos! 
♦  A  certeza  de  que  os  projetos  em  curso 
e  aqueles  que  estão  sendo  sonhados 

continuarão  a  ser  desenvolvidos 
Os  governos  deste  mundo  fazem  questão  de 
não  dar  continuidade  aos  projetos  daqueles  que 
os  antecederam,  mesmo  quando  há  real  valor  nes- 
ses projetos.  Nós.  cristãos,  agimos  diferentemente 
desses  governos  vaidosos  e  cheios  de  presunção, 
pois  sabemos  que  Deus  está  agindo  soberana- 
mente através  de  todos  aqueles  que  levam  o  seu 
bendito  nome.  Como  presbiterianos,  cremos  na 
direção  divina  relativa  aos  vários  projetos  que 
foram  implementados  ao  longo  desses  quase  três 
anos  e  meio  de  legislatura.  Embora  falhos  e  limi- 
tados, haverão  de  ser  aperfeiçoados  e  levados 
avante  pela  nova  liderança  da  Igreja,  para  o  be- 
nefício do  Reino  e  para  a  glória  de  Deus  (Ef  3.20- 
Fp2.13). 

é      A  certeza  de  que  a  Igreja  precisa, 
nesta  hora,  de  um  profeta  mais  do  que 
de  um  sacerdote 
O  Antigo  Testamento  apresenta  os  profetas  e 
os  sacerdotes.  Os  primeiros  falavam  aquilo  que 
Deus  mandava.  Os  segundos  faziam  do  seu  tra- 
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balho  uma  profissão  e  muitas  vezes  colocavam  isso 
acima  de  sua  vocação  e  da  lealdade  ao  Deus  que  os 
chamara.  Este  é  o  momento  de  sermos  profeta,  fa- 
lando ao  coração  da  Igreja  aquilo  que  ela  precisa  ou- 
vir, sem  medos  ou  constrangimentos  (Jr  1.1-8). 
é  A  certeza  de  que  a  Igreja  precisa  de  um 
pastor 

Esta  figura  se  apresenta  tanto  no  Antigo  quanto 
no  Novo  Testamento.  O  pastor  cuida  do  rebanho  e 
se  dedica  a  ele  com  amor  e  desprendimento  (Jr  3. 1 5). 
Assim  queremos  continuar  a  fazer  neste  fim  de 
mandato,  sarando  as  feridas  e  vigiando  sobre  o  re- 
banho que  Deus  nos  confiou. 
é      A  lembrança  de  que  nossa  candidatura 
em  1999  foi  feita  para  marcar  uma  posição 
e  não  para  perpetuar-se  à  frente  da  Igreja 
Quando  nos  apresentamos  aos  concílios,  no  de- 
correr do  ano  de  1998,  e  quando  fomos  eleitos  na 
reunião  de  Campinas,  em  1 999,  deixamos  claro  que 
não  tínhamos  pretensões  de  poder.  Queríamos  cola- 
borar, contribuir  com  a  Igreja,  ajudá-la  em  um  mo- 
mento sobremodo  confuso  e  atribulado.  Clamáva- 
mos por  uma  Igreja  mais  identificada  com  suas  raízes, 
vocação  e  bandeiras  originais,  sem  deixar  de  colo- 
car seus  olhos  nos  novos  horizontes  de  nosso  tem- 
po. Por  isso  mesmo,  não  tínhamos  pretensões  maio- 
res, que  não  a  de  marcar  uma  posição.  Deus  nos 
guindou  à  liderança.  Estamos  cumprindo  nossa  mis- 
são e.  ao  final  da  presente  legislatura,  nos  retirare- 
mos (Jz  8.22.  23),  para  que  outros  também  sejam 
usados  por  Deus  nesse  mesmo  mister. 
é      A  esperança  de  que  haja  renovação  na 
liderança  da  Igreja 
Ao  organizar-se  a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente, em  1903.  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  sal- 
tava aos  olhos  de  todos  como  o  grande  líder.  Assim 
ficou  até  sua  morte,  em  1 923.  Graças  ao  bom  Deus, 
líderes  não  nos  têm  faltado  ao  longo  dos  anos.  Este 
momento,  porém,  revela  a  necessidade  de  que  ou- 
tras gerações  assumam  o  papel  de  conduzir  nossa 
amada  Igreja,  século  XXI  afora.  Gente  nova,  cheia 
de  idéias.  compromissada  com  o  Reino  de  Deus  e 
com  a  Coroa  Real  do  Salvador.  Foi  o  próprio  Rev. 
Eduardo  quem  certa  feita  disse:  "Eis  aí  os  novos, 
deixai-os  agir".  Estamos  orando  para  que  Deus  le- 
vante os  jovens  e  para  que  estes  sejam  achados  dig- 
nos de  seu  momento  histórico  ( 1  Jo  1 . 1 4b). 

é      A  expectativa  de  que  a  Igreja  se 
apresente  unida  no  processo  eleitoral,  neste 


ano  de  festas  e  de  celebração 
Desde  que  o  Código  Eleitoral  da  IPI  do  Brasil  foi 
aprovado,  as  nossas  eleições  para  a  direção  da  As- 
sembléia  Geral  têm  sido  bastante  disputadas.  Em 
1995,  duas  chapas  correram  para  a  liderança  da 
denominação,  e  três  se  apresentaram  em  1999. 
Embora  o  processo  seja  extremamente  democráti- 
co e  o  Código  Eleitoral  vigente  se  enquadre  no  espí- 
rito presbiteriano  das  decisões,  chamamos  toda  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  à  uni- 
dade que  se  faz  necessária  neste  ano  de  celebra- 
ção. Uma  só  chapa,  arriscamo-nos  a  dizer,  seria  o 
ideal  para  mostrar  que  .somos  capazes  de  ser  unidos 
na  diversidade  (Ef  4. 1  -6).  uma  vez  que  sabemos  não 
haver  consenso  possível  em  muitos  aspectos  da  vida 
da  Igreja.  O  consenso,  aliás,  não  resolve  os  proble- 
mas da  Igreja.  Devemos  reconhecer  nossas  dife- 
renças e  assim  mesmo  ser  capazes  de  celebrar  nos- 
sa unidade  em  Cristo.  Uma  só  chapa  também  tradu- 
ziria à  Igreja  que  existe  em  nosso  meio  um  espírito 
avesso  ao  confronto  belicoso,  que  lembra  o  proces- 
so político  neste  momento  vigente  no  país  Assim,  se 
mais  de  uma  chapa  se  apresentar,  que  haja  respeito, 
amor  e  camaradagem  entre  elas.  Mas,  de  fato,  seria 
desejável  que  uma  chapa  única  se  apresentasse, 
como  demonstração  cabal  de  que  continuamos  ir- 
manados sob  o  Pendão  Real  que  nos  legou  o  Rei 
Jesus! 

é      A  afirmação  de  que,  apesar  de  nâo 
participamos  como  candidato  do  processo 
eleitoral,  não  estamos  deixando  a  liderança 
ativa  da  Igreja 

Isso  quer  dizer  o  seguinte:  embora  não  sejamos 
candidatos,  continuamos  firmes  na  direção  da  Igreja 
até  o  fim  de  nosso  mandato,  em  princípios  de  2003. 
Fazemos  questão  de  enfatizar  nossa  neutralidade  no 
processo  eleitoral.  Mas  essa  neutralidade  não  quer 
dizer  que  estamos  deixando  o  barco  correr  ao  sabor 
dos  ventos  (Cl  2.4-8).  Esse  barco  de  extraordinário 
valor  que  é  a  Igreja,  e  que  tem  em  Cristo  o  seu  co- 
mandante, tem  em  nós  marujos  atentos,  timoneiros 
prontos  a  dar  o  rumo  que  o  Senhor  quer  à  Igreja 
Presbiteriana  independente  do  Brasil; 

é      A  expectativa  de  um  ano  de  festa, 
celebração  e  reflexão 

O  ano  de  2002  está  indelevelmente  marcado  pela 
expectativa  do  centenário.  Há  quantos  anos  fala- 
mos sobre  isso  e  apontamos  para  essa  data  mágica! 
Toda  a  Igreja  deve  voltar-se  para  o  planejamento  e 
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a  conversa  em  tomo  das  celebrações  do  cente- 
nário, e  em  especial  sua  liderança..  Com  o  pro- 
cesso eleitoral  em  curso,  caso  o  mesmo  se  pola- 
rizasse ou  se  tomasse  polemico,  leríamos  de  dei- 
xar de  lado  a  celebração  para  abraçar  os  temas 
da  corrida  eleitoral.  Muitas  das  datas  que  dedi- 
caríamos ao  centenário  e  sua  preparação  ver- 
se-iam  tomadas  pela  necessidade  de  atender  reu- 
niões para  discutir  plataformas  de  govemo  da 
Igreja.  Não  queremos  trocar  o  privilégio  de  cele- 
brar o  centenário  da  Igreja  pela  tarefa  de  defen- 
der uma  plataforma  eleitoral.  Queremos  estar  à 
frente  do  povo  de  Deus  para  participar  alegre  (SI 
1 45.3-7)  e  solenemente  (Ex  12. 14)  deste  momen- 
to. Lembremo-nos  também  que  há  uma  comis- 
são nomeada  pela  Assembléia  Geral,  que  já  está 
trabalhando  um  planejamento  para  a  IPI  do  Bra- 
sil, abrangendo  o  período  2003-2010,  e  que  esse 
texto,  uma  vez  submetido  à  Assembléia  Geral  e 
por  ela  aprovado  na  próxima  reunião,  dará  todo  o 
norte  de  que  a  Igreja  precisa  para  a  primeira  dé- 
cada deste  século,  fruto  da  reflexão  de  toda  a 
Igreja  Nacional; 
4      A  alegria  do  ministério  realizado  na 
suficiência  divina 
Temos  consciência  de  que  somos  servos  inú- 
teis, fazendo  aquilo  que  Deus  nos  permite  reali- 
zar. O  Senhor,  nestes  últimos  anos,  tem  dado  a 
nós  a  graça  de  participar  de  seu  glorioso  traba- 
lho, à  frente  da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil.  Chegamos  para  trabalhar,  e  estamos 
certos  de  que  trabalhamos,  não  sem  lágrimas  e 
sacrifícios.  Tem  valido  a  pena!  Agora,  com  ale- 
gria, queremos  carregar  nossos  feixes  (SI  1 26.6), 
para  oferecê-los  a  Deus  em  sacrifício  de  louvor. 
Ele  é  a  razão  de  nosso  trabalho,  a  motivação  de 
nosso  ministério  e  a  suficiência  de  nosso  esforço, 
é      Soli  Deo  gloria! 
Por  tudo  isso,  conclamamos  nesta  hora  a  toda 
a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  à 
oração  em  favor  do  processo  eleitoral  em  curso. 
Que  os  candidatos  se  apresentem,  ungidos  pelo 
Espírito  de  Deus  e  compromissados  com  a  Igreja 
da  qual  são  filhos,  como  bem  afirmava  João 
Calvino.  Que  a  Igreja  caminhe  em  paz  e  em  har- 
monia, neste  ano  que  antecede  à  grande  festa. 
PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR! 
O  Hcy.  Leimliiio  e  o  presidente  da  Assembleia  Geral  da 
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Edital  de  Registro  e  Propaganda  de 
Candidaturas  à  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  -  Eleições  2003 


A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  con- 
duzir o  processo  de  registro,  propaganda  e 
eleição  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  a 
ser  escolhida  na  sua  próxima  reunião  ordiná- 
ria, faz  saber  a  todos  os  interessados  os  se- 
guintes procedimentos  para  registro  e  pro- 
paganda das  candidaturas: 


As  normas  que  regem  a  eleição  da  Di- 
retoria da  Assembléia  Geral  estão  de- 
finidas no  Código  Eleitoral  em  vigor  a 
partir  de  3  de  fevereiro  de  1999. 

Poderão  candidatar-se  todos  os 
presbíteros  e  ministros  da  igreja,  em 
pleno  gozo  dos  direitos  de  seu  ofício, 
que  comprovem  o  apoio  expresso  do 
presbitério  ao  qual  o  candidato  ou  sua 
igreja  estiver  jurisdicionado. 

O  registro  da  candidatura,  que  deverá 
ser  colegiada,  indicará  com  precisão  a 
composição  da  chapa,  com  nomes  dos 
candidatos  e  respectivos  cargos,  a  sa- 
ber: presidente,  três  vice-presidentes  e 
três  secretários. 

Todas  as  candidaturas  deverão  ser 
registradas  até  três  meses  antes  da  aber- 
tura do  concílio  no  qual  se  dará  a  elei- 
ção. 

O  pedido  de  registro,  acompanhado  da 
comprovação  de  apoio  do  presbitério, 
deverá  ser  protocolado  no  prazo  acima 
determinado,  perante  a  Comissão  Elei- 
toral, no  Escritório  Central  da  Igreja,  à 
Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  sobreloja  - 
São  Paulo-SP. 
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A  substituição  de  nomes,  uma  vez  ven- 
cido o  prazo  de  registro  ou  em  caso  de 
impossibilidade  do  candidato,  será  fei- 
ta somente  mediante  indicação  dentre 
os  membros  do  plenário  da  Assembleia 
Geral. 

A  propaganda  eleitoral  poderá  ser  feita 
pelo  colcgiado,  através  dc  "O  Estandar- 
te", somente  após  o  registro  da  candi- 
datura em  livro  próprio  da  Comissão 
Eleitoral. 

A  propaganda  eleitoral  a  ser  feita  atra- 
vés do  órgão  oficial  da  igreja  ou  por 
outros  meios  será  supervisionada  pela 
Comissão  Eleitoral,  cujo  critério  para 
autorizar  ou  não  a  publicação  se  cingi- 
rá à  preocupação  com  a  unidade  e  a  paz 
da  Igreja. 

As  chapas,  sob  pena  de  impugnação  de 
candidatura,  deverão  registrar  todo  o 
movimento  financeiro  da  campanha,  em 
livro  caixa,  que  deverá  ser  apresentado 
à  Comissão  Eleitoral,  até  quinze  dias 
antes  da  eleição,  nos  termos  do  Códi- 
go Eleitoral. 

Os  candidatos  poderão  impetrar  recur- 
so das  decisões  da  Comissão  Eleitoral 
perante  a  Comissão  Executiva. 


Rev  Assir  Pereira  (Relator) 

"::^S=sSan,os 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Deputado  e  pastor 


Éber  Silva 


Instaurado  o 
Dia  Nacional  da  Bíblia 

Feito  em  Brasília  em  dezembro  último 

Graças  à  iniciativa  do  ex-deputado  Daniel  Sil- 
va e  aos  esforços  do  deputado  e  pastor  batista 
Éber  Silva  (PL-RJ).  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  decretou  e  sancionou  a  Lei 
No.  10.335,  instituindo  o  Dia  Nacional  da  Bí- 
blia, a  ser  comemorado  no  segundo  domingo  de 
dezembro,  em  todo  o  território  nacional.  Esta 
data  vem  sendo  celebrada  pelos  evangélicos 
brasileiros  há  muitos  anos. 

Em  1549.  o  arcebispo  anglicano  Thomas 
Cranmer  incluiu  no  Livro  de  Oração  Comum 
da  Igreja  da  Inglaterra  uma  prece  em  favor 
da  leitura  da  Bíblia.  A  data  litúrgica  indicada 
para  essa  oração  foi  o  Segundo  Domingo  do 
Advento.  A  primeira  comemoração  desta  data  como  o  Dia  da  Bíblia  foi  em 
1900,  nos  Estados  Unidos.  Em  1904.  os  Estados  Unidos  e  a  Grã-Bretanha  uni- 
ram-se  para  a  comemoração  com  o  nome  de  Dia  Universal  da  Bíblia. 

A  Igreja  Católica  Romana  observa  o  30  de  setembro  como  Dia  da  Bíblia,  por 
ser  o  dia  de  São  Jerônimo,  o  tradutor  da  versão  Vulgata  das  Escrituras  Sagra- 
das, o  texto  oficial  do  Vaticano. 

r Texto  da  oração  usada  no  Segundo 
Domingo  do  Advento  que  se  tornou  o  Dia  da 
Bíblia 
"Bendito  Senhor,  que  fizeste  com  que  a  tua  Santa 
Palavra  se  escrevesse  para  nossa  instrução,  permite 
que  a  possamos  de  ta!  modo  ouvir,  ler.  ponderar, 
aprender  e  assimilar  interiormente,  que,  pela 
paciência  e  consolação  das  Santas  Escrituras, 
mantenhamos  inabalável  a  hem-aventurada  esperança 
da  vida  eterna,  que  tu  nos  tens  dado  em  nosso 
Salvador  Jesus  Cristo.  Amém. 


Dito  por  Kim  Doe  Jung,  presidente  da 
Coréia  do  Sul 


'^Foi  o  amor  sem  medida,  o  amor 
de  Jesus  e  Deus,  que  se  mostrou 
capaz  de  amar  este  mundo, 
até  mesmo  os  que  praticam  o  mal. 
E  esse  tipo  de  amor  que  tem  feito 
um  impacto  decisivo  na 
humanidade  e  na  sua  história 
até  hoje. 


Consagrada  bispa  indíge 

Feito  nos  EUA,  em  6  de  abril 


(O  presidente  Kim  Dae  Jung  pratica  a  fé  cristã  na  vida  particular  e  política. 
Ele  tem  como  ponto  principal  de  sua  plataforma  de  governo  a  reconciliação 
entre  as  duas  Coréias,  a  do  Norte  e  a  do  Sul.  O  presidente  Jung  foi  contemplado 
com  o  Premio  Nobel  da  Paz  em  2000,  justamente  por  seus  esforços  neste  sen- 
tido. Essa  política,  chamada  de  "Luz  do  Sol",  reflete  não  só  o  anseio  do  povo 
coreano  em  geral  como  também  a  corrente  contínua  de  oração  das  igrejas  da 
Coréia  do  Sul  pelo  bem  estar  e  salvação  do  povo  sofredor  da  Coréia  do  Norte. 
A  administração  Bush,  dos  EUA,  ameaça  seriamente  os  esforços  de  Kim  Dae 
Jung  em  favor  da  unificação  pacífica  da  Coréia.  Por  ocasião  da  visita  de  George 
W.  Bush  à  Coréia  do 

Sul,  em  fevereiro  últi-    '  '  nm  n- 

mo,  manifestantes  en- 
cheram as  ruas  de 
Seul  em  protesto  con- 
tra a  declaração  do 
presidente  norte-ame- 
ricano  de  que  a  Coréia 
do  Norte.  Iraque  e  Irã 
formam  o  "eixo  do 
mal"  no  mundo  de 
hoje.) 

na 


Carol  Gallagher.  da  tribo  Cherokee. 
é  a  primeira  mulher  indígena  a  ser  con- 
sagrada para  o  ofício  de  bispo  na  Co- 
munhão Anglicana  Mundial.  Servin- 
do na  Diocese  de  Virgínia  do  Sul,  a 
Bispa  Carol  foi  encarregada  da  su- 
pervisão de  1 20  paróquias  com  mem- 
bros representativos  de  um  verdadei- 
ro mosaico  de  classes,  grupos  étnicos 
e  posições  teológicas.  A  Bispa  Carol 
acredita  que  sua  eleição  para  o  bis- 


pado demonstra  que  "a  igreja  está 
realmente  atenta  à  atuação  do  Espíri- 
to Santo  impulsionando-a  para  além 
das  velhas  maneiras  de  agir,  a  fim  de 
construir-se  um  novo  futuro  sobre  as 
tradições  vivas  do  passado". 

A  Bispa  Carol  Gallagher  atribui  a 
seus  pais  a  profunda  influência  cristã 
que  norteia  sua  vida  e  ministério.  Sua 
mãe  incutiu  nela  o  amor  pelas  raízes 
do  povo  e  da  cultura  Cherokee.  ao 


passo  que  seu  pai,  ministro 
presbiteriano,  inspirou  na  filha  um 
compromisso  para  com  o  movimento 
ecuménico. 

Ordenada  há  1 1  anos,  a  Bipa 
Gallagher  fez  o  Mestrado  em  Teolo- 
gia no  Seminário  Teológico  Episcopal 
de  Massachusetts  e,  alualmente,  está 
completando  o  doutorado  em  proble- 
mas urbanos  e  políticas  públicas  na 
Universidade  de  Delaware. 


I 


Manifestação  na 
Coréia  do  Sul 
protestando  contra  a 
declaração  do 
Presidente  Bush  de 
que  a  Coréia  do  Norte 
faz  parte  de  um  eixo  ^ 
do  mal  juntamente  ^ 
com  Iraque  e  Irã.  O 
cartaz  diz:  "Quem  é  o 
eixo  do  mal?  É  você,  #í 
Sr.  Bush!!" 


Fonte^Boretim  da  l.¥í  de  São  Paulo:  Los  Angeles  Times:  Notícias  Ecuménicas  In.erT.ac,onales  (CMI);  Nuevo  Siglo  (CLAI);  UlUmato 
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Dito  pelo  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
pastor  da  1"  IPI  de  São  Paulo,  no  dia 
7  de  abril  último 


"Isaque  e  Ismael  -  Abraão  é  o  pai.  Isaque  e  Ismael  são  os  filhos. 
São  meio  irmãos.  Isaque  é  filho  de  Abraão  com  Sara.  Ismael  é  filho 
de  Abraão  com  Hagar.  criada  de  Sara.  Um  é  o  filho  da  promessa; 
outro  é  o  filho  da  rejeição. 

Depois  do  nascimento  de  Isaque.  Sara,  num  ataque  de  ciúmes, 
exige  que  Abraão  expulse  de  casa  a  Hagar  com  seu  filho  Isaque. 
Constrangido,  e  por  certo  sofrendo.  Abraão  entrega  Hagar  e  seu 
filho  à  própria  sorte.  Deus  intervém  e  consola  Abraão  dizendo  que 
também  fará  de  Ismael  o  pai  de  uma  grande  nação.  É  daí  que  nas- 
cem dois  povos  e  uma  única  história.  Uma  triste  história! 

Isaque  é  o  pai  do  povo  judeu. 

Ismael  é  o  pai  do  povo  árabe. 

Isaque  e  Ismael  não  podem  morar  debaixo  do  mesmo  teto;  habi- 
tar a  mesma  casa.  Um  fica;  outro  é  banido.  Isaque  tem  sua  casa,  seu 
lar.  Ismael  é  jogado  no  deserto  da  vida.  Hoje,  em  pleno  século  XXI, 
quando  contemplamos  os  acontecimentos  que  envolvem  os  descen- 
dentes de  Isaque  e  Ismael,  percebemos,  perplexos,  que  a  história 
permanece  a  mesma.  Aí  estão  Israel  e  os  palestinos  novamente. 
Israel  assentado,  com  seu  mapa,  sua  casa,  seu  lar.  Os  palestinos  sem 
eira  nem  beira,  jogados  de  lá  para  cá,  e  atirados  à  margem  da  histó- 
ria. Sem  mapa,  sem  casa.  sem  lar. 

Até  quanto?  Será  que  Isaque  e  Ismael  jamais  se  reconciliarão? 
Estarão  para  sempre  condenados  à  luta  fratricida  e  mortal? 

Uma  vez  mais  Ismael  foi  expulso  de  casa.  E  ninguém,  ninguém 
mesmo,  parece  condoer-se  de  sua  sorte  ou  importar-se  com  sua  tris.- 
te  sina.  E  um  povo  sem  pátria. 

Há  um  silêncio  criminoso  de  todas  as  nações.  Há  omissão  delibe- 
rada das  chamadas  grandes  potências.  E  há,  sobretudo,  escandalosa 
cumplicidade  da  grande  nação  do  norte,  a  mesma  que  está  sempre 
pronta  para  a  guerra  que  lhe  convém. 

Até  quando?  Até  quando  vamos  apenas  olhar  Sara  e  Hagar  cho- 
rando a  morte  de  seus  filhos? 


Alunos  palestinos  de  uma  escola  cristã  em  Belém,  oram  pela  paz 


Mclntirc:  morre  o  apóstolo  da  discórdia 

Acontecido  cm  Voorhees,  New  Jersey.  EUA,  no  dia  19  de  nuuco 

Faleceu,  aos  95  anos.  o  Rev.  Carl  Mclntire,  semeador  notório  da  discórdia 
na  família  presbiteriana  de  igrejas.  No  auge  de  sua  popularidade.  Mclntire  irra- 
diava diariamente  suas  ideias  ultrafundamenialistas  sobre  religião  c  política  no 
programa  "A  Hora  da  Reforma  do  Século  XX",  através  de  mais  dc  600  emisso- 
ras nos  EUA  e  Canadá,  com  ofertas  de  ouvintes  estimadas  em  3.9  milhões  de 
dólares  por  ano.  Mclntire  ergueu  um  verdadeiro  império  comandado  por  ele. 
que  incluía  uma  publicadora,  um  colégio,  hotéis  para  conferências,  um  seminá- 
rio, uma  emissora  de  rádio  e  o  minúsculo  Concílio  Internacional  de  Igrejas  Cristãs 
(fundado  com  o  propósito  exclusivo  de  atacar  o  Conselho  Mundial  do  Igrejas). 

Carl  Mclntire  combatia  o  liberalismo,  o  comunismo,  o  ecumenismo,  a 
integração  racial,  a  fluoração  da  água.  a  educação  sexual  nas  escolas  públicas  e 
a  teoria  da  evolução.  Liderou  demonstrações  na  capital  do  país  contra  a  retirada 

das  tropas  do  Vietnâ  e  contra  o  reatamento 
de  relações  diplomáticas  dos  EUA  com  a 
China.  Em  inúmeras  ocasiões,  Mclntire  or- 
ganizou manifestações  barulhentas  para 
conturbar  reuniões  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  e  da  Assembleia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  (hUA).  Visitava  sistematica- 
mente os  países  onde  a  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  havia  desenvolvido  a  sua  obra 
missionária  durante  décadas,  fomentando  a 
desconfiança  entre  as  lideranças  das  igre- 
jas nacionais  quanto  à  integridade  teológi- 
cas dos  mi.ssionários.  No  Brasil,  Mclntire 
dividiu  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  para 
formar  a  Igreja  Presbiteriana  Fundamen- 
talista. Na  América  Latina,  o  preconceito 
contra  o  movimento  ecuménico  e  o  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas  foi  fomentado  em 
grande  parte  por  Mclntire  e  .seus  cúmpli- 
ces. Alarmado  com  a  influência  subversiva 
de  ultrafundamentalistas  como  Carl 
Mclntire,  o  maior  evangelista  do  século  XX, 
o  Rev.  Billy  Graham,  taxou  as  dissensões 
por  eles  provocadas  entre  cristãos  como  "um 
fedor  nas  narinas  de  Deus". 

O  Rev.  Carl  Mclntire  foi  ordenado  pela 
Igreja  Presbiteriana  (EUA),  em  1931,  mas, 
depois  de  levantar  falsas  denúncias  quanto  ao  "modernismo"  da  Junta  de  Mi.s- 
sões  Estrangeiras  e  seus  missionários,  ele  foi  despojado  do  ministério  por  medida 
disciplinar,  culpado  de  "semear  dissensão  dentro  da  igreja".  Em  1938,  Mclntire 
fundou  a  Igreja  Presbiteriana  da  Bíblia,  mas,  em  1984,  separou-sc  dela  para  fun- 
dar uma  outra  facção  ainda  mais  conservadora,  sob  o  mesmo  nome. 

O  império  que  Mclntire  havia  construído  começou  a  desintegrar-se  na  déca- 
da de  70,  quando  a  Comissão  Federal  de  Comunicações  fechou  sua  emissora 
por  causa  de  propagar  sentimentos  racistas  contra  negros  e  judeus,  bem  como 
intolerância  anticatólica. 

Com  a  perda  de  sua  audiência  de  rádio,  as  fartas  contribuições  financeiras 
minguaram  e  o  império  de  Mclntire  entrou  em  colapso. 

O  Rev.  Richard  é  membro  da  equif)e  pa.sloral  da     ll'í  de  São  í^nh  c  da  CoiifO-euiição  do 
Seminário  Tkoiôgico  de  são  l'aulo.  Reside  no  Ikasd  desde  f!HÍ.  Inscreve  a  pedido  de  O 

Estandarte  desde  Í9HÍ. 


Mclntire  e  esposa  lideram 
manifestação  em  prol  de 
vitória  das  forças  armadas  dos 
EUA.  no  Vietnâ:  Washington, 
D.C..  abril  1970. 


1  o  Estandarte 


r 


Atos  j^FiciAis 


Despojamento  do 
Ministério  da  Palavra  e 

dos  Sacramentos 


o  Presbitério  de  Botucatu  da  IPI  do  Brasil,  em  sua  43"  reunião  ordinária 
decidiu  despojar  do  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramentos  o  irmão  Antô- 
nio Carlos  de  Souza.  Transcrevemos  parte  da  ata  da  reunião  em  que  apare- 
ce a  decisão  tomada: 

"A  Comissão  Processanie  nomeado  pelo  Presbitério  de  Botucatu, 
encarregada  de  dar  os  passos  constitucionais  no  processo  contra  o 
Rev.  Antônio  Carlos  de  Souza,  apresenta  o  seguinte  parecer: 

Considerando  que  o  acusado: 

a)  compareceu  a  convocação  da  comissão  e  apresentou  defesa 
escrita  {anexa)  conforme  prescreve  o  artigo  23  caput  do  Código  Disci- 
plinar; 

h)  em  sua  argumentação  oral,  contestou  o  rito  sumário  apresentado 
na  citação  com  base  na  letra  E  do  artigo  19,  parágrafo  3,  do  Código 
Disciplinar  (por  suas  atitudes  afrontar  o  concílio  a  que  está 
jurisdicionado),  afirmando  que  ''não  foi  essa  a  intenção": 

c)  através  da  defesa  escrita,  com  base  no  artigo  19,  parágrafo  3, 
do  Código  Disciplinar,  letra  A.  confessou  sua  falta,  e  na  letra  B  do 
mesmo  artigo,  compareceu  mas  recusou  defender-se.  configurando-se 
o  rito  sumário  contestado  pelo  acusado: 

d)  tanto  na  defesa  escrita  como  na  apresentação  orai  solicitou  re- 
núncia expressa,  não  aceita  pela  comissão  por  ferir  o  disposto  no  ar- 
tigo 26.  parágrafo  único,  da  Constituição  e  Normas  da  IPI  do  Brasil: 

e)  afinnou  na  defesa  escrita  que  se  submeteu  ao  "batismo  nas  águas" 
e'  que  recebeu  o  ''batismo  com  o  Espírito  Santo  ",  ferindo  desta  forma 
doutrinas  da  Palavra  de  Deus  e  o  sistema  doutrinário  aceito  pela  IPI 
do  Brasil,  conforme  artigo  8  do  Código  Disciplinar: 

f)  afirmou  diante  da  comissão  que  abria  mão  de  convocar  testemu- 
nhas que  corroborassem  sua  defesa  escrita  e  oral: 

.  g)  declarou  reconhecer  que  teve  amplo  direito  de  defesa,  sendo  sua 
opção  abrir  mão  de  fazê-lo; 

A  Comissão  Processante  é  de  parecer  que  o  Presbitério  aplique  a 
sanção  prevista  na  letra  D  do  artigo  12  do  Código  Disciplinar,  qual 
seja.  a  "deposição  de  oficial,  pela  destituição  de  suas  funções,  pas- 
sando a  ser  membro  de  igreja  local,  se  não  tiver  sido  excluído". 

Diante  desse  parecer  o  Presbitério  de  Botucatu  aprovou  o  despojamento 
de  Antônio  Carlos  de  Souza  do  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramentos 
por  unanimidade,  decidindo  também  arrolá-lo  como  membro  da  IPI  de  Asu- 
dos,  SR  ^ 

Ben  Ismael  Gomes  Mnior,  secretário  executivo 


Cães  malditos 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


!  ão  muito  tempo  depois  da  im- 
plantação da  Reforma,  Calvino  se 
deparou  com  desvios  sobre  os  ensi- 
nos bíblicos,  em  especial  o  movimen- 
to dos  reformadores  radicais. 

Diante  das  duras  palavras  de 
Calvino,  fiquei  me  perguntando;  qual 
seria  a  atitude  de  Calvino,  se  pre- 
senciasse determinados  "pastores 
evangélicos"  distribuindo  rosas  ver- 
melhas aos  fiéis,  mandando  que  as 
levem  para  casa  e  as  coloquem  em 
lugar  alto,  porque  elas  representam 
o  próprio  Cristo  e  irão  captar  todas 
as  energias  demoníacas  e  negativas 
do  lar? 

Qual  seria  a  atitude  de  Calvino, 
se  soubesse  da  existência  de  deter- 
minadas igrejas  "evangélicas"  que 
usam  o  símbolo  da  cruz  como  base 
de  apoio  para  colocar  garrafas  de 
água  e  de  óleo,  fotografia  de  pesso- 
as, roupas  e  diversos  acessórios,  para 
receberem  oração  e  serem  condu- 
tores de  bênçãos? 

Qual  seria  a  atitude  de  Calvino, 
se  soubesse  que  existem  líderes 
espiritualistas  que  preparam  mesa 
com  lençóis  brancos  e,  depois  de  al- 
gum tempo  de  oração  e  jejum,  di- 
zem que  a  mesma  foi  energizada  por 
poderes  espirituais  e  induzem  a  mul- 
tidão a  passar  as  mãos  na  mesa 
energizada,  para  receber  o  descar- 
rego de  todos  os  seus  males  oriun- ' 
dos  do  poder  dos  demónios? 

Qual  seria  a  atitude  de  Calvino, 
se  soubesse  da  existência  de  um  lí- 
der que  não  se  intitula  pastor  evan- 
gélico, mas  que  se  apresenta  como 
sacerdote  cristão  e  diz  ter  santas 
revelações,  profetizando  sobre  tudo 
que  acontece  de  ruim  na  vida  das 
pessoas  que  o  procuram? 

E,  ainda,  qual  seria  a  atitude  de 
Calvino,  se  soubesse  da  existência 
de  um  missionário  que  distribui  sal 
grosso  às  pessoas,  mandando  que 
passem  pelo  corpo,  porque  assim 
estarão  fechando  o  corpo  contra  as 


investidas  dos  demónios? 

Essas  são  algumas  expressões  re- 
ligiosas de  nosso  tempo.  Tenho  a  mais 
absoluta  certeza  de  que  não  são  ex- 
pressões bíblicas. 

Ao  citar  o  epíteto  de  Calvino,  con- 
cordo que  é  uma  expressão  áspera, 
mas  é  autenticamente  bíblica.  O  após- 
tolo São  Paulo  utilizou  a  mesma  ex- 
pressão (anátema-maldito)  para  des- 
crever aqueles  que  viessem  a  propa- 
gar outro  evangelho,  além  daquele  ge- 
nuíno já  anunciado  (Gálatas  1 .8).  O  pró- 
prio Jesus  usou  a  expressão  "maldi- 
tos", para  descrever  aqueles  que  o  ser- 
vem inadequadamente  (Mateus  25.41). 

A  igreja  refonnada  de  hoje  não  pode 
se  calar  diante  de  tão  grande  aberra- 
ção religiosa.  As  multidões  estão  acei- 
tando todo  tipo  de  tolices  como  se  fos- 
sem "palavra  de  Deus".  O  povo,  que 
se  deixa  levar  pelos  absurdos  do  sal 
grosso,  da  rosa  vermelha,  da  mesa 
branca,  do  copo  d' água  e  de  outras 
idiotices  semelhantes,  só  pode  ser  re- 
conhecido como  analfabeto  biblica- 
mente. 

O  povo  jamais  seria  manipulado  se 
conhecesse  a  Carta  aos  Hebreus,  que 
ensina  que  Jesus  Cristo,  como  sumo 
sacerdote,  pelo  seu  próprio  sangue,  en- 
trou no  Santo  dos  Santos  e,  de  uma 
vez  por  todas,  obteve  eterna  redenção 
(Hebreus  9.11-12).  Somente  o  sangue 
de  Cristo  pode  remir  a  criação  do  pe- 
cado. Não  existe  outra  forma  capaz 
de  resgate  do  ser  humano  do  poder  das 
trevas  e  das  ciladas  do  Diabo,  senão 
pelo  sangue  precioso  de  Jesus  Cristo. 

O  único  meio  capaz  de  restaurar  a 
alhia,  a  família,  o  lar,  o  casamento  é  pelo 
Espírito  Santo  de  Deus,  que  nos  conven- 
ce do  pecado  e  da  justiça  (João  16.8). 

Todo  aquele  que  foi" verdadeiramen- 
te restaurado  em  Cristo,  pertence  a 
Deus.  Ninguém  poderá  retirar  um  fi- 
lho das  mãos  do  Todo  Poderoso  Deus 
(Romanos  8.31-39). 

Estamos  vivendo  numa  época  em 
que  se  pode  muito  bem  aplicar  as  pa- 


Coluna  do  Agente 
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lavras  de  São  Paulo:  "Haverá  tem- 
po em  que  não  suportarão  a  sã  dou- 
trina; pelo  contrário,  cercar-se-ão 
de  mestres  segundo  as  suas  própri- 
as cobiças,  como  que  sentindo  co- 
ceira nos  ouvidos"  (2  Timóteo  4.3). 

Nesta  mesma  direção,  alertou- 
nos  o  apóstolo  São  Pedro,  dizendo 
que  surgiriam  falsos  profetas,  falsos 
mestres  e  muitos  seguiriam  suas  prá- 
ticas libertinas,  infamando  o  caminho 
da  verdade  e  ainda  fazendo  do  povo 
meio  de  comércio  (2  Pedro  2.1-3). 

Temos  de  proclamar  a  Palavra 
de  Deus  com  mais  ousadia  e  com 
mais  intensidade.  Temos  de  usar  o 
púlpito  como  santa  tribuna  e  anun- 
ciar o  genuíno  evangelho  de  Jesus 
Cristo.  Não  podemos  medir  esfor- 
ços para  discipular  o  povo  de  Deus. 

O  maior  erro  de  nossa  época 
tem  sido  dissociar  evangelização  do 
discipulado.  Quando  anunciamos 
(evangelizamos)  os  benefícios  do 
reino  de  Deus,  as  pessoas  são  atra- 
ídas; porém,  quando  a  multidão  é 
desafiada  ao  discipulado  (ensino), 
ocorre  uma  verdadeira  seieção. 

Esta  experiência  foi  vivida  pelo 
próprio  Jesus.  Enquanto  curava,  ali- 
mentava, fazia  sinais,  milagres  e  ma- 
ravilhas, estava  acompanhado  da 
multidão;  mas,  quando  resolveu  fa- 
lar do  verdadeiro  compromisso  com 
o  reino  de  Deus,  a  multidão  logo  se 
dispersou  (João  6). 

Que  Deus  nos  ajude  a  fazer  a 
obra  completa  do  reino  de  Deus! 
Que  neste  momento  de  celebrações 
às  vésperas  de  nosso  centenário, 
reflitamos  sobre  ocomissionamento 
que  recebemos  de  Jesus  para 
evangelizar,  ensinar  e  barizar  em 
nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espíri- 
to Santo  (Mateus  28.19-20). 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Adilson  é  pastor  da  ÍPÍ  do 
Jabaqunra.  SP  (Fone:  5011-5068  -  E- 
mail:  adfílho@holmail.  com) 


Renovação  de  assinaturas 
no  mês  de  julho 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  responsável 
pela  edição  de  O  Estandarte,  esteve  reunida,  no  dia  18  de 
abril,  e  tomou  algumas  decisões,  que  são  muitos  importan- 
tes para  todos  os  nossos  agentes  e  assinantes.  Elas  são  as 
seguintes: 

1 Todos  os  assinantes  devem  renovar  suas  assina- 
turas no  próximo  mês  de  julho,  quando  a  IPl  do 
Brasil  estará  completando  99  anos,  dando  início 
às  comemorações  de  seu  centenário.  É  claro  que 
novas  assinaturas  poderão  ser  feitas  nessa  opor- 
tunidade. 
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O  valor  da  assinatura  anual,  apesar  da  inflação, 
continuará  a  ser  o  mesmo,  isto  é,  R$  18,00.  O 
número  avulso  passará  a  custar  R$  2,00. 

As  pessoas  que  desejarem  receber  o  jornal  dire- 
tamente  em  sua  residência  poderão  fazê-Io.  Nes- 
se caso,  o  valor  da  assinatura  será  de  R$  24,00, 
para  cobrir  despesas  adicionais  com  a  remess^ 

Sugerimos  aos  que  desejarem  fazer  uma  oferta 
O  Estandarte,  por  ocasião  da  renovação  da  assi- 
natura, que  paguem  R$  20,00  pela  assinatura  anu- 
al. Aos  que  o  fizerem,  manifestamos,  desde  já,  a 
nossa  gratidão. 

O  Estandarte  está  aberto  à  publicação  de  propa- 
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Brasil 

A  Comiioio  do  CeiMcnino  cs(i  plãncjia- 
do  tudo  o  que  sert  rnluado  cm  oontemura- 
Çâi>  ao  anivenino  de  do»o  igreja  dc  ex- 
Dcma  importlncia  que  coda  mcn^  toinc  cu- 
nhccimento  dc  rudo  c  participe  f  págiaa  51. 
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ganda.  Dispomos,  agora,  de  um  representante  co-  ''^"^  a!^*"'*' 

mercial  responsável  por  esse  trabalho.  É  o  Prr-^  ' 
Caleb  Pessoa,  da  1  IPI  de  Bauru,  SR  Os  conta- 
tos  com  ele  podem  ser  feitos  pelos  seguintes 
telefones:  ( 14)  236-6290;  ( 1 4)  9 1 1 5-2 1 89.  (Ele 
solicita  a  gentileza  de  não  deixar  recado  na  *- aixa^*,^^^^*^^;^-^»  Brct^^. 
postal.) 
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Pedimos  a  todos  os  nossos  agentes  que  façam  uma  am-^"***;;^*tw^^^ 
nla  divulgação  em  suas  igrejas  a  respeito  das  informaçõe*'«*>i.amp»c(,w94a»„dp 
acima.  Está  na  hora  de  começar  a  lembrar  a  todos  os  assijia^*,,píífuia7>. 
nantes  que  a  renovação  da  assinatura  anual  deverá  sei 
no  mês  de  julho. 
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Maio  de  2002 


standarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Fotos:  divulga^áo 


Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 

um  pastor,  um  sonhador 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


^^7m  minha  viagem  de  férias  a  São  Luís  do 
Maranhão,  não  pude  resistir  e  fui  visitar  o  Rev. 
Adiel  Tilo  de  Figueiredo,  meu  pastor,  pastor  de 
meus  tios.  avós  e  mãe.  No  dia  1".  de  fevereiro,  o 
Rev.  Adiel  completou  80  anos  de  vida.  dos  quais 
mais  de  50  foram  vividos  pregando  o  evangelho. 

Ao  lado  de  D.  Enilde.  o  Rev.  Adiel  completou 
50  anos  de  fehz  união,  da  qual  resultaram  os  filhos: 
Enileida,  Eleina.  Elsileina,  Edjelma,  Ewaldo  e  Tito. 

Se  pudéssemos  usar  uma  frase  para  definir  o 
ministério  do  Rev.  Adiel,  diríamos:  "um  pastor  - 
um  sonhador". 

Ordenado  pelo  Presbitério  do  Norte,  no  dia  6 
de  fevereiro  de  1947,  ele  procurou  ser  um  exem- 
plo de  fé  e  dedicação  ao  senhorio  de  Cristo. 

Na  IPI  do  Brasil,  é  difícil  falar  hoje  em  diaconia 
sem  citar  a  contribuição  do  Rev.  Adiel  à  teologia 
bíblica  a  respeito  da  diaconia.  Uma  frase  que  mar- 
cou minha  infância  e  adolescência  foi  dita  pelo 
pasíorno  início  da  década  de  70:  "Nós  precisamos 
de  uma  teologia  bíblica  da  diaconia  com  urgên- 
cia". Seu  livro  "Diaconia  ou  Promoção  Humana" 
retrata  bem  os  sonhos  de  um  homem  de  Deus. 

Hoje.  o  Rev.  Adiel  já  não  enxerga,  já  não  anda, 
já  não  fala  {quantas  vezes  eu  o  vi  falar  até  perder 
o  fôlego!),  já  não  pode  se  alimentar.  Só  não  per- 
deu o  amor  pelo  evangelho  e  hoje  vê  a  igreja  de 
seus  sonhos,  no  Presbitério  do  Norte,  se  multipli- 
car como  sonhava.  Mas  ainda  é  pouco.  Ele  ainda 
verá  uma  igreja  com  influência  e  fazendo  diferen- 
ça na  sociedade.  Ainda  verá  sua  história  ser  con- 
tada por  muitas  gerações,  não  por  causa  dele  mes- 
mo, mas  por  causa  de  Jesus,  que  tanto  usou  a  sua 
vida  para  conduzir  pessoas  ao  Calvário. 

O  Rev.  Adiel  não  deixa  de  ser  pastor  nem  dei- 
xa de  sonhar.  Que  Deus  abençoe  o  Rev.  Adiel.  D. 
Enilde  e  toda  a  sua  família. 

Biografia  do  Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo 

Adiel  Tito  de  Figueiredo  nasceu  no  dia  1°  de 
fevereiro  de  1921 .  na  cidade  de  Cabedelo.  PB.  Ca- 
sado com  Enilde  Cotrim  de  Figueiredo,  tem  seis 
filhos. 

Fez  o  çurso  primário  em  sua  cidade  natal, 
complementando  sua  formação  secundária  na  ci- 


Rev.  Adiel 

Tito  de 
Figueiredo, 
um  pastor, 

um 
sonhador 


dade  de  Recife.  PE.  Vocacionado  para  ministério  da 
palavra  e  dos  sacramentos,  foi  para  São  Paulo,  SP, 
onde  bacharelou-se  em  teologia  pela  Faculdade  de 
Teologia  da  IPI  do  Brasil.  Continuou  sua  formação 
académica  licenciando-se  em  Filosofia  pela  Facul- 
dade de  Filosofia  da  Universidade  Federal  do 
Maranhão.  Fez  seu  mestrado  na  Pontifícia  Univer- 
sidade Católica  de  São  Paulo,  obtendo  o  grau  de 
Mestre  em  Filosofia  da  Educação. 

Na  área  de  sua  especialidade,  destacou-se 
na  Universidade  Federal  do  Maranhão,  onde 
exerceu  o  magistério  superior,  pertencendo  ao 
Conselho  Estadual  de  Educação  e  fundando  e 
presidindo  o  Instituto  Brasileiro  de  Filosofia. 

Pertence  a  várias  entidades  culturais  de  re- 
nome dentro  e  fora  do  país. 

PubHcou  várias  obras,  entre  as  quais  me- 
recem destaque:  "Eu  e  o  mundo"  (1977);  "O 
Estado  Novo  e  a  Educação  no  Maranhão" 
(1984);  "Kairologia  da  Saudade  -  Poesia  e 
Outros  Escritos"  ( 1 987);  "Esboço  Histórico  da 
Federação  das  Escolas  Superiores  do  Estado 
do  Maranhão"  (1986)  e  "Flashes  de  uma 
Vida".  • 

Acima  de  tudo.  porém,  é  importante  desta- 
car sua  vida  e  obra  no  exercício  de  seu  minis- 
tério na  IPI  do  Brasil.  Ordenado  que  foi  no  dia 
6  de  fevereiro  del947,  assumiu  o  pastorado 


da  1"  IPI  de  São  Luís  do  Maranhão,  onde  permane- 
ceu, ininterruptamente,  como  pastor  até  1974.  Da- 
das as  necessidades  dos  campos  e  a  falta  de  obrei- 
ros, pastoreou  ainda  outras  igrejas,  tais  como:  2"  de 
São  Luís,  I"  de  Manaus,  AM,  1^  e  2^  de  Belém, 
PA,  Sacaitaua,  Maravilha  e  Matinha  (as  três  no 
Maranhão),  P  e  2^  de  Fortaleza,  CE. 

Durante  o  período  de  permanência  em  São  Pau- 
lo, para  estudos  de  pós-graduação,  colaborou  no  Se- 
minário de  São  Paulo,  lecionando  Teologia  Pastoral. 

Atuou  de  forma  marcante  e  profunda  na  vida  da 
IPI  do  Brasil,  através  de  seus  vários  concílios:  pres- 
bitérios, sínodos  e  Supremo  Concílio,  além  das  con- 
tribuições mais  específicas  que  deu  em  função  de 
seus  dons,  talentos,  visão  do  Reino  de  Deus.  Sua 
grande  ênfase  pastoral  foi  a  diaconia,  à  qual  dedicou 
muitos  estudos  e  esforços  para  tomar  sua  teologia 
algo  prático. 

Tendo  sido  jubilado  pelo  Presbitério  do  Norte,  ao 
qual  sempre  esteve  filiado  e  ao  qual  presidiu  em 
muitas  oportunidade,  no  dia  3  de  fevereiro  de  1991, 
recebeu  o  título  de  Pastor  Emérito  da  1"  IPI  de  São 
Luís  do  Maranhão. 

O  Rev.  Adiel  é,  sem  dúvida,  uma  vida  que  inspira 
os  ministros  mais  novos.  Tem  sido  uma  grande  hon- 
ra conviver  com  ele  e  conhecer  seu  ministério  de 
perto. 

o  fíct:  An  Sérgio  r  pastor  da  IPI  de  Martinópolis.  SP 


Bodas  de  Ouro  de  Adie!  e  Enilde  -  junho  de  2001 


Estandarte 


Associação  Bethel 


Ainda  Que... 
para  Adiel 


Ainda  que  os  pássaros  deixem  de 
pousar  nos  galhos  e  as  cigarras  deixem 
de  cantarolar, 

Ainda  que  as  flores  deixem  de  exalar 
perfume  e  as  árvores  deixem  de  os 
prados  enfeitar. 

Mesmo  assim,  jamais  morrerá  o  meu 
amor  por  ti. 

Ainda  que  as  estrelas  deixem  de  brilhar 
no  céu  e  as  fontes  deixem  de  correr 
perenes, 

Ainda  que  a  chuva  deixe  de  molhar  o 
solo  e  o  sol  deixe  de  aquecer  a  terra, 

Mesmo  assim,  jamais  morrerá  o  meu 
amor  por  ti. 

Ainda  que  o  pardal  deixe  de  tecer  seu 
ninho  e  a  andorinha  deixe  de  voar  nos 
ramos, 

Ainda  que  a  onda  deixe  de  quebrar  na 
praia  e  o  vento  deixe  de  soprar  ameno. 

Mesmo  assim,  jamais  morrerá  o  meu 
amor  por  ti. 

Ainda  que  a  tristeza  bata  à  nossa  porta 
e  a  alegria  chegue  ao  amanhecer 

Ainda  que  a  névoa  venha  a  toldar  os 
olhos  e  a  sequidõo  a  enfraquecer  a 
voz. 

Mesmo  assim,  jamais  morrerá  o  meu 
amor  por  ti. 

Ainda  que  o  amor  aqueça  o  nosso 
inverno  e  a  esperança  refresque  o 
verão. 

Ainda  que  a  solidão  prenuncie  o 
outono  e  a  amizade  faça  brotar  a 
primavera, 

Mesmo  assim,  jamais  morrerá  o  meu 
.  amor  por  ti. 
Ainda  que  a  morte  física  nos  separe  e  o 
silêncio  permaneça  sobre  nossos 
túmulos. 

Mesmo  assim,  ressuscitaremos  para  a 

sublime  e  grande  verdade. 
É  que  juntos  para  sempre  diante  do 
Senhor  Jesus  viveremos  a  eternidade. 

Enilde  Cotrim  de  Figueiredo, 
esposa  do  Rev.  Adiei,  5/7/1998 


Ministério  Público  X 
Corumbá  IV 


Recebemos,  da  Associação  Bethel 

matéria  publicada  no  jornal  Correio 

razmenLedw^o  de  20/2/20^^^^ 

por  Ana  Lúcia  Moura  e  Andrea  Corde  - 
rjornalistasdaeqmpedoCorre.o.Dela 

destacamos  o  seguinte  trecho: 


"Obra  sob  suspeita" 

Ministério  Público  quer  saber  o  destino  das  2.8  mil 
pessoas  que  vivem  na  área  a  ser  inundada  pela  barra- 
gem de  Corumbá  4.  Procurador  desconfia  de  irregu- 
laridades na  licença  ambiental  da  hidrelétrica, 

A  construção  da  hidrelétrica  de  Corumbá  4  está 
sendo  investigada  pelo  Ministério  Público  Federal.  Os 
impactos  ambientais  e  sociais,  a  destruição  de  sítios 
arqueológicos  e  a  licitação  que  deu  vitória  ao  consór- 
cio formado  pela  Companhia  Energética  de  Brasília 
(CEB)  e  Via  Engenharia  sào  alvo  de 
suspeitas  do  procurador  da  República. 
Alexandre  Camanho.  Segundo  o  pro- 
curador, há  indícios  de  irregularidades 
no  licenciamento  ambiental  concedido 
pela  Agência  Ambiental  de  Goiânia, 
para  a  construção  da  usina.  A  maior 
preocupação  do  procurador  é  a  situa- 
ção das  famílias  que  perderão  terras  e 
plantações  quando  as  águas  da  barra- 
gem da  usina  inundarem  parte  dos 
municípios  goianos  de  Luziânia, 
Abadiânia,  Santo  Antônio  do  Desco- 
berto. Alexânia  e  Silvânia.  a  partir  de 
agosto  de  2003.  Cerca  de  2.8  mil  pes- 
soas serão  desalojadas  das  terras  onde 
vivem  há  peio  menos  três  gerações. 

Depois  de  pronta,  a  barragem  vai  segurar  um  vo- 
lume de  água  sete  vezes  maior  que  a  do  lago  Paranoá 
e  suas  turbinas  vão  gerar  127  MW  (megawatts)  de 
energia.  20%  de  toda  luz  elétrica  consumida  no  Dis- 
trito Federal,  Com  o  alagamento,  árvores  e  animais 
também  vão  desaparecer.  O  impacto  social  será  gran- 
de. Pesquisa  organizada  pela  Associação  Bethel  em 
julho  de  2001  revela  que  as  famílias  da  região  são  de 
baixa  renda  e  dependem  da  terra  para  sobreviver  A 
Associação  Bethel  é  uma  entidade  ligada  à  Igreja 


Camanho  investiga  o 
impacto  ambiental  e 
social  da  usina 


Protesto  na  Esplanada:  moradores  da  área  próxima  à 

Commbá  4  fizeram  passeata  no 
dia  14  de  março  pedindo  o  cancelamento  das  obras 

Presbiteriana  Independente  do  Brasil  e  dá  assistência 
jurídica  e  social  aos  moradores  daqueles  niunicípios. 

Das  380  pessoas  ouvidas  na  pesquisa,  58%  sào 
apenas  alfabetizadas;  56Çí>  têm  mais  de  40  anos;  70% 
tèm  renda  líquida  de  até  três  salários  mínimos;  52% 
são  pequenos  proprietários  e  80%  moram  no  local 
há  pelo  menos  três  gerações,  Eles  serão  indenizados 
pela  perda  das  terras.  "Ma.s  o  problema  c  que  a  em- 
presa está  levando  em  conta  só  o  valor  da  terra  e  não 
os  benefícios  que  essa  terra  dá  a  eles",  afirma  o  di- 
retor do  Fórum  das  ONGs  do  Distrito  Federal  e  En- 
torno. João  Arnolfo,  autor  das  deruincias  ao  MPF. 

Uma  dessas  fazendas  é  a  São  Bernardo,  que  per- 
tence à  Ana  Pereira  Dutra.  96  anos.  viúva.  Ela  mora 
na  fazenda  desde  que  nasceu  e  vive 
na  companhia  de  um  filho.  A  casa  é 
antiga,  tem  mais  de  100  anos.  e  o  muro 
foi  conslruídt)  por  escravos.  Ana  não 
quer  sair  da  fazenda.  Não  (em  moti- 
vos para  deixar  a  criação  de  gado  para 
trás.  Quando  o  lago  come(;ar  a  en- 
cher. 8  0%  de  sua  propriedade  será 
atingida.  No  caso  de  Ana.  Madeira  diz 
que  tentou  convcncé-la  a  deixar  as 
terras.  Como  não  con.seguiu,  vai  en- 
trar com  pedido  de  transformação  da 
área  em  utilidade  pública,  o  que  signi- 
fica que.  querentlo  ou  não,  Ana  terá 
de  deixar  a  fazenda.  Até  hoje.  con- 
forme Madeira,  dez  fazendas  foram 
adquiridas  c  três  estão  sendo  consi- 
deradas de  utilidade  pública.  O  consórcio  ganhou  a 
licitação  em  2000. 

A  segunda  etapa  das  obras  segue  até  a  inundação,  a 
partir  de  agosto  do  próximo  ano.  É  quando  as  demais 
propriedades  serão  adquiridas.  Todo  esse  processo  as- 
susta os  moradores.  Segundo  a  coordenadora  do  Mo- 
vimento dos  Atingidos  por  Barragens.  Vera  Lúcia  Pi- 
menta de  Moura,  que  também  é  dona  de  terras  na  área 
da  barragem,  as  propriedades  são  sub-avaliadas.  "Me 
ofereceram  melade  d»)  preço  que  paguei",  reclama. 


Numa  atuação  conjunta  entre  Ministério  Público  Federal  e  Jfc.lt./| 
IPHAN  -  Instituto  do  Património  Histórico  e  Artístico  X 
Nacional  a  construção  da  Hidrelétrica  Corumbá  IV  foi  ^ 
embargada' no  último  dia  23  de  abril,  até  que  a  empresa 
Corumbá  Concessões  apresente  às  autoridades  um  ^ 
estudo  detalhado  sobre  os  impactos  ambientais, 
antropológicos  e  arqueológicos,  sob  pena  de  ser 
definitivamente  cancelada  a  construção  da  referida  usina. 
As  400  famílias  que  estão  ameaçadas  pela  construção  da 
Hidrelétrica  e  que  constituem  uma  comunidade  centenária,  estão 
comemorandoessa  vitória  parcial.   


É  bom  lembrar  que  na  região  vivem  cerca  de  200  famílias 
'■^    ligadas  à  Igreja  Presbiteriana  Independente,  membros  das 
IPIs  de  Pirapitinga.  Boa  Vista  do  Mandiocal  e  Mato  Grande, 
^  cujos  templos  também  estão  sendo  ameaçados  pelas  águas 

da  futura  represa. 

Desde  abril  de  2001  a  Associação  Bethel  tem  feito  gestões 
^  junto  aos  diversos  órgãos  públicos  em  Brasília,  Luziânia  e 
Goiânia  objetivando  a  preservação  da  comunidade  rural  da  região 
do  Rio  Corumbá  frente  a  ameaça  da  Construção  da  mencionada 
usina. 

Graças  a  Deus,  os  frutos  começaram  a  surgir.  


4' 


Estandarte 


Associação  Bethel 


Hélio  de  Souza 


Presidente  de  Bethel 
discute  agenda  21  em 
Brasília 


i 


é 
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Comemoração  dos  80 
anos  de  Bethel 


o  Rev.  João  Luiz 
Furtado,  presidente  da 
Associação  Bethel, 
participou  do  "Ciclo  de 
Debates    Sobre  a 
Agenda  21  e  sua  Apli- 
cação no  Distrito  Fe- 
deral". O  evento  foi 
organizado  pela  Co- 
missão de  Desenvol- 
vimento Económico 

Sustentável.  Ciência  e  Tecnologia  e  Meio  Ambien- 
te, da  Câmara  Legislativa  do  Distrito  Federal,  tendo 
sido  realizado  no  dia  13  de  maio  no  Auditório  da 
Câmara  Legislativa  do  Distrito  Federal. 

As  conclusões  sistematizadas  desse  Ciçlo  de 
Debates  serão  objeto  de  uma  publicação  e  levadas 
como  contribuição  de  Brasília  à  ECO  2002,  evento 
a  ser  realizado  em  Johannesburgo,  Africa  do  Sul, 
em  agosto  deste  ano. 

O  Rev.  João  Luiz  Furtado  teve  a  oportunidade 
de  apresentar  experiências  de  Bethel  relacionadas 
ao  tema  "Redução  das  Desigualdades  Sociais". 

O  texto  apresentado  pela  Associação  Bethei  atra- 
vés do  seu  presidente  deverá  ser  incluído  na  publi- 
cação a  ser  produzida  ao  final  do  evento. 


Marque  na  sua  agenda  as  datas  dos  seguin- 
tes eventos  a  serem  promovidos  na  comemora- 
ção dos  80  anos  da  Associação  Bethel: 

•  1 7  de  maio,  às  1 9h30  -  Sessão  solene  na 
Câmara  Municipal,  em  Sorocaba,  SP  ^ 

•  24  de  maio,  às  19h30  -  Sessão  solene  na 
Assembléia  Legislativa,  em  São  Paulo,  SP 

•  30  de  maio,  às  16h00  -  Lançamento  da 
Pedra  Fundamental  das  futuras  instalações  do 
Centro  de  Recuperação  Humana,  em  Cesário 
Lange,  SP 

•  3 1  de  maio,  às  8hOO  -  Seminário  sobre 
dependência  química,  na  Chácara  Bethel,  em 
Sorocaba,  SP 

Organize  uma  caravana  em  sua  igreja  e  par- 
ticipe dessas  atividades  comemorativas  dos  80 
anos  da  Associação  Bethel. 

Entre  em  contato  com  a  Associação  Bethel 
e  informe-se  a  respeito  de  como  fazer  para  or- 
ganizar uma  caravana. 

Fone/Fax:  (15)  3212-1010 
E-mail:  bethel@bethel.org.br 


Bethel  e  Mesas  Diaconais 


No  dia  26  de  março  passado  foi  realizada,  na  sede 
da  Associação  Bethel,  em  Sorocaba.SP.  uma  reu- 
nião na  qual  participaram  as  Mesas  Diaconais  dos 
Presbitérios  de  Sorocaba  e  Votoraiitim. 


Na  ocasião,  após  uma  breve  devocional  baseada 
no  texto  de  Mateus  2. 1 ,  o  Presb.José  Maria  Siqueira, 
assessor  administrativo  e  financeiro  da  Associação 
Bethel.e  Sônia  Leme  da  Cunha,  assessora  de  pro- 
gramas e  projetos,  fizeram  um  breve  rela- 
to dos  trabalhos  desenvolvidos  atualmente 
pela  Asssociação  Bethel  em  seus  diver- 
sos segmentos  espalhados  pelo  Brasil.  Eles 
mostraram  a  necessidade  de  uma  partici- 
pação cada  vez  mais  intensa  de  todas  as 
igrejas  presbiterianas  independentes  quan- 
do chamadas  a  colaborar. 

Os  membros  das  Mesas  Diaconais  sa- 
íram impressionados  com  a  grandiosidade 
do  trabalho  realizado  pela  Associação 
Bethel,  o  braço  social  da  IPI  do  Brasil. 


BefKel 


Secretário  Executivo  de 
Betiiel  representará  a  IPI 
do  Brasil  nos  Estados 
Unidos 

o  Rev.  Luís  Sabanay,  atualmente  em  um  período 
de  6  meses  de  estudos  de  inglês  nos  Estados  Uni- 
dos, em  programa  mantido  pela  Igreja  Presbiteriana 
daquele  país  (PCUSA),  foi  convidado  para  repre- 
sentar a  IPI  do  Brasil  na  Assembléia  Geral  daquela 
denominação,  que  acontecerá  em  Columbus,  Ghio, 
a  partir  de  16  de  junho  próximo. 

Desde  que  foram  iniciados  os  projetos  de  parce- 
ria missionária  entre  a  IPI  do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  (EUA)  na  década  passada,  alguns 
membros  da  IPI  do  Brasil  têm  sido  convidados  para 
participar  da  Assembléia  Geral  na  condição  de  de- 
legados ecuménicos.  Essa  iniciativa  da  Igreja  Nor- 
te-Americana  é  uma  tentativa  de  fazer  ecoar  em 
seu  concílio  maior  as  vozes  de  presbiterianos  de  ou- 
tras partes  do  mundo.  Os  delegados  ecuménicos  par- 
ticipam com  direito  a  voz  e  voto  nas  comissões  de 
trabalho,  e  com  direito  a  voz,  mas  sem  direito  a  voto, 
no  plenário  da  Assembléia  Geral.  Não  obstante,  to- 
dos os  delegados  ecuménicos  votam  em  plenário  a 
fim  de  que  os  delegados  oficiais  tomem  conhecimento 
de  sua  opinião. 

O  Rev.  Sabanay  é  membro  da  Secretaria  de  Re- 
lações Eclesiásficas  da  IPI  do  Brasil  e  secretário 
executivo  da  Associação  Bethel. 


Diáconos  e  diaconisas  do  Presbitérios  de 
Sorocaba  e  Votorantim  reunidos  na  sede  da 
Associação  Bethel 


Maio  de  2002 


Associação  Bethel 


3^  Oficina  do 
Planejamento  Estratégico 

Participantes  da  terceira  e  última  oficina  de 
planejamento  nos  dias  1°  e  2  de  março  de  2002 


Fotos  drvulgatAo 


Festa  da  Nações 


Acertando  últimos  detalhes  para  a  realização  da 
Festa  das  Nações,  membros  da  Associação  Bethel 
estiveram  reunidos  com  o  prefeito  de  Sorocaba, 
Renato  Amary. 

(da  esq.  p/dir.  Rev.  Mauro  Antunes,  Presb.  José  Maria 
Siqueira,  dep.  José  Carlos  Vaz  de  Lima,  Renato  Amary, 
Rev.  João  Luiz  Furtado,  Sônia  Leme  da  Cunha  e  Heitor 
Beranger  Júnior) 

O  Hélio  é  jsseíisor  do  aiiniiiiiai<^wj  da  Msoviação  íívllirl 


8© 


Coleta  Nacional  de  Bethel 


Do  fundo  do  baú 


Fechar  Bctcl? 


No  dia  28  de  maio,  a  IFl  do  Brasil  estará  cele- 
brando e  agradecendo  a  Deus  pelos  80  anos  de 
Bethel.  O  Estandarte  destaca  página  escrita  pelo 
saudoso  Rev.  Orlando  Ferra/  e  publicada  na  edição 
de  7  de  janeiro  de  1943.  sob  o  título  "O  Problema  da 
Benefiência  -  Orfanato  Betei". 


"Ardentemente  apaixonado  pelos  ma- 
ravilhosos empreendimentos  e  sucessos 
de  Oberiín.  na  França,  o  Rev  Otoniel 
Mota  lançou  a  obra  beneficente,  abran- 
gendo no  seu  sadio  ideal  cristão  um  es- 
copo de  grandes  proporções... 

Uma  propriedade  agrícola  perto  de 
uma  próspera  cidade  devia  ser  o  berço 
desses  suspirado  orfanato.  E  a  providên- 
cia de  Deus  abriu  caminho  a  essa  reali- 
zação. Distante  de  Campinas  apenas  15 
quilómetros,  pela  estrada  de  rodagem,  e 
quatro,  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 
achou-se  o  campo  propício  para  experi- 
ência dessa  importante  obra  da  igreja. 
Boas  terras,  grande  e  vasta  moradia  com 
numerosas  dependências  constituíram 
logo  risonhas  esperanças  aos  seus  fun- 
dadores. Dentro  em  pouco  surgiram  im- 
portantes reformas  no  prédio  e  as  terras 
agraciavam  com  as  primícias  de  seus  fru- 
tos a  mão  benfazeja  que  as  amanhava... 

Logo  de  início  verificou-se  a  falta  de 
pessoal  técnico  para  a  direção  e  execu- 
ção do  plano  no  terreno  prático,  e  princi- 
palmente no  da  economia  financeira... 

A  voz  do  pessimismo  já  se  fez  mesmo 
ouvir  em  nossos  concílios  propondo  o  fe- 
chamento do  orfanato. 
Fechar  Betei? 

Não  seria  decretar  a  falência  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do  Brasil? 

Graças  a  Deus,  Betei  começa  a  erguer- 
se  esperançosamente.  O  problema  da  be- 
neficência vai  ser  resolvido  de  acordo  com 
um  programa  modesto  dentro  das  possi- 
bilidades e  necessidades  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil." 


Maio  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulgação 


Centenário  da  Igreja  de  São  Manuel 


Rev.  Ismael  Gomes  Júnior 


No  dia  10/11/2001.  a  IPI  de  São 
Manuel.  SP,  celebrou  100  anos  de  or- 
ganização. Foi  data  histórica  para  nos- 
sa comunidade.  O  centenário  nos  fez 
refletir  tanto  sobre  a  importante  parti- 
cipação de  nossos  antepassados  no 
movimento  independente  de  1903, 
quanto  na  graça  de  Deus  sobre  a  igre- 
ja durante  todo  esse  tempo. 

A  IPl  de  São  Manuel  foi  organiza- 
da em  10  de  novembro  de  1901  pelos 
Revs.  Francisco  Lotufo,  Vicente 
Themundo  Lessa  e  Eduardo  José 
Duarte.  Na  época,  a  igreja  contava 
com  29  membros  professos.  Estes,  na 
sua  maioria,  procedentes  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Ilatiba,  SP.  Suspeita- 
mos que  essas  famílias  vieram  para  a 
região  seguindo  a  trilha  das  fazendas 
de  café  e  trouxeram  consigo  o 
presbiterianismo.  Em  1903,  aderiram 
à  IPI  do  Brasil. 


Templo  da  IPI  de  São  Manuel,  com  igreja 
centenária  reunida  para  foto  histórica 


No  decorrer  de  sua  história,  nossa 
•greja  foi  dirigida  pelos  seguintes  pasio- 

1 901  - 1 904  e  192 1-1931);  Francisco 

Lotuo(1905-19i4el916-i9I9);Odnon 
de  Morais  (1915);  Alfredo  Ferreira 
(1 920);  Roldão  Trindade  de  Ávila  ( i  935)- 
Adolpho  Machado  Corrêa  ( 1 936- 1 938)- 

nltZÍ""''  ^í^-enga' 
939-  944e  1964); FranciscoGuedeiha 
(194  -1961  e  1965-1979,;  Rubens  Jose 
Anac,etofl962-1963,;Mauro  Fernandes 
Pacheco  (1980;  1 983- 1 988  e  1 992- 

(1981  1982);  Almir  Pe22olo(1989-199l 
e  1994-2000). 


Vista  interna  do  templo  da  IPI  de  São  Manuel  no  culto  do  centenário 


As  festividades  do  centenário  ocu- 
param todos  os  finais  de  semana  do 
mês  de  novembro.  Nosso  lema  foi 
"Um  ano  de  gratidão  por  cem  anos  de 
bênçãos".  Além  dos  cultos  celebrados 
no  templo,  realizamos  dois  cultos  no 
teatro  municipal,  os  quais  contaram 


com  a  participação  das  IPIs  do 
Presbitério  de  Botucatu  e  de  ou- 
tras igrejas  da  cidade  de  São  Ma- 
nuel. 

Ainda  em  comemoração  aos 
cem  anos,  depositamos  no  Museu 
Municipal  um  órgão  de  fole 
(hamiònio)  do  fmal  do  século  XIX. 
representando  a  tradição  musical 


protestante,  e  também  um  quadro  com 
cópias  de  fotos  históricas  da  igreja. 
Esta  foi  a  maneira  encontrada  para 
registrarmos  a  participação  dos 
presbiterianos  independentes  na  histó- 
ria da  cidade  de  São  Manuel. 

Atualmente  a  IPI  de  São  Manuel 
conta  com  55  membros  professos. 
Possui  trabalho  de  evangelização  numa 


cidade  vizinha  chamada  Areiópolis, 
além  dos  projetos  de  reforma 
patrimonial,  sonhos,  dificuldades,  voca- 
ção e  a  graça  de  Deus. 

A  história  desta  igreja  só  não  é  mais 
bela  porque  ainda  não  foi  contada  pe- 
los membros  mais  simples,  pelas  mu- 
lheres e  pelas  crianças  que  estão  e/ou 
que  passaram  por  ela.  No  máximo, 
conseguiu-se  lembrar  dos  relatos 
registrados  nos  livros  de  atas  e  na 
memória  de  alguns.  São  informações 
preciosas,  porém  os  homens  e  mulhe- 
res que  não  foram  lembrados  teriam 
muito  a  nos  relatar  e  ensinar  sobre  a 
fé  que  manteve  abertas  as  portas  da 
igreja  durante  um  século. 

A  IPI  de  São  Manuel  agradece  a 
todos  os  pastores,  corais  a  grupos  mu- 
sicais que  participaram  das  celebra- 
ções do  centenário  e  também  a  todos 
aqueles  que  direta  ou  indiretamente 
contribuíram  na  organização  das  festi- 
vidades. 

Para  animar  a  continuidade  da 
construção  de  mais  cem  anos  de  nos- 
sa história,  cito  pensamento  do  teólo- 
go contemporâneo;  "O  cristão  não  pre- 
cisa de  certezas.  Sua  caminhada  é 
apenas  resposta  a  um  apelo.  Estamos 
sentados  na  praça,  sem  saber  o  que 
fazer.  É  aí  que  passa  um  desconheci- 
do chamado  Jesus  e  diz:  'Vamos!'  E 
nós,  sem  saber  para  onde.  nos  dispo- 
mos a  segui-lo.  Como  diria  o  escritor 
pós-modemo:  'Venham!  Vamos  cami- 
nhar numa  estrada  que  não  conhece- 
mos, numa  direção...  paraumdesfino 
além  do  nosso  alcance". 

Que  o  Eterno  nos  faça  caminhar 
com  esperança  e  fé. 

Soli  Deo  Gloria 

O  Rev.  Ismael  é  o  pastor  da  IPI  de  São 
Manuel.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de  São 
Manuel) 


Nossas  Igrejas 


Fotos  dIvulgacJto 


Novo  templo  em  Roiândía 


A  IPI  de  Rolândia,  PR,  começará  a 
construir,  nos  próximos  dias,  um  novo 
templo,  com  capacidade  para  mil  pes- 
soas sentadas.  Localizado  na  rua  San- 
tos Dumont,  1.075,  o  novo  prédio  ga- 
nhará uma  fachada  moderna,  revesti- 
mento acústico  e  um  estacionamento 
com  800  metros  quadrados.  "Além  de 
valorizar  e  embelezar  a  região  próxima 
ao  nosso  templo,  esta  obra  estará  sen- 
do edificada  para  servir  nossa  cidade", 
disse  o  Rev.  Adilson  Antônio  Ribeiro, 
pastor  da  igreja. 

Ele  fez  questão  de  lembrar  que  os 
presbiterianos  independentes  têm  um 
profundo  vínculo  com  Rolândia.  São 
laços  de  pioneiri.smo.  Afinal,  os  mem- 
bros fundadores  desta  Igreja  aqui  che- 
garam em  1 938.  É  o  caso  de  Cassemiro 
e  Esmeraldina  de  Souza,  além  de 
Manoel  e  Cecília  Goulart. 

O  começo  da  congregação  ocorreu 
em  1939.  E  a  primeira  sede  foi 
construída  em  1944,  exatamente  no 
mesmo  local  onde  a  IPI  está  hoje,  na 
rua  Santos  Dumont. 

O  Rev.  Adilson  também  ressaltou  o 
seguinte:  "Estamos  ampliando  o  nosso 
templo  com  esse  novo  projeto  porque  o 
prédio  atual  ficou  pequeno  para  acomo- 
dar as  cerca  de  900  pessoas  que  estão 
congregando  conosco.  Mas  a  nossa  pri- 
oridade são  as  vidas.  Nestes  dias 
estamos  concluindo  um  estudo  voltado 
para  ampliar  o  nosso  trabalho  de  assis- 
tência social.  Temos  o  Lar  Samuel,  ofe- 
recemos cestas  básicas  para  famílias 


Projeto  de  Shileon  Ferreira  Martins  Jr. 

carentes,  mas  planejamos  algo  especí- 
fico para  adolescentes  grávidas,  para 
as  crianças  que  estão  na  rua.  entre  ou- 
tras ações  que  estamos  definindo". 

Ele  entende  que  a  igreja  está  sen- 
do desafiada,  através  do  poder  de  Deus 
e  do  evangelho  de  Jesus  Cristo,  a  ofe- 
recer uma  resposta  definitiva  para  le- 
var paz  e  harmonia  ao  lar  desagrega- 
do, a  oferecer  alegria  e  plena  satisfa- 
ção ao  jovem  drogado,  a  oferecer  a 


esperança  e  consolo  aos  que  sofrem. 
"Esse  é  o  nosso  chamado  maior,  pois 
só  na  pessoa  de  Jesus  nós  alcança- 
mos a  vida  abundante  e  a  paz  verda- 
deira, aquela  paz  que  não  depende  das 
circunstâncias",  finalizou  o  Rev. 
Adilson. 

Matvria  piihliaida  viu  jonuil  il.i  ritlmlr 
á'  Rohmiia.  PR.  c  rmmin  ;i     >  ^-^s^' 
a  Esliinihirtr 


(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  IPI  de  Rolândia) 


Tapejara: 
Diaconia  e 
Missão 

Maria  Irene  Klich 


Com  alegria  e  gratidão  divulga- 
mos o  que  a  Mesa  Diaconal  da  IPI 
de  Tapejara,  PR,  desenvolveu  dc 
especial,  dentre  suas  atividadcs 
assistenciais,  Destacamos  a  ajuda 
ao  casal  de  estudantes  do  CTM 
Cenlro-Oeste,  cm  Cuiabá,  MT, 
Adriana  e  Geber  Oliveira  Ferreira. 

O  casal  é  membro  de  nossa 
igreja.  A  Mesa  Diaconal  lançou 
uma  campanha  enire  os  membros 


Rev.  Adilson  Antonio  Ribeiro 


Adriana,  Geber  e  a  Diac.  Maria  Irene 

da  igreja  local,  a  fim  de  arrecadar 
mercadorias  de  uso  em  geral.  Além 
disso,  levantamos  uma  oferta 
missionária,  que  .será  destinada  ao 
auxílio  desses  irmãos  que  se  pre- 
param para  o  trabalho  em  missões. 

Por  tudo  isso  e  muito  mais.  di- 
zemos: "Grandes  coisas  fez  o  Se- 
nhor por  nós  e  por  isso  estamos 
alegres"  ÍSI  126.3) 

A  .\hriii  Irrnr  r  prfsiiii-nlc  éi  Mrsa 

Tapejara.  PH  g 

{O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  da  Tapajara)  ^.m^ 


Maio  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Culto  da  unidade  no  Presbitério 

Litoral  Paulista 


Presb.  Rogério  Carvalho 


Fotos  divulgação 


No  dia  23  de  março,  as  igrejas  do  Presbitério  Li- 
toral Paulista  estiveram  reunidas  e  realizaram  um 
culto  em  conjunto. 

Esta  empreitada  começou  a  ser  organizada  a 
partir  de  observações  da  realidade  da  IPI  nesta  re- 
gião litorânea. 

Com  oito  igrejas  e  algumas  congregações,  há 
muitos  membros  que  não  conhecem  outras  IPIs,  onde 
estão,  o  que  precisam  ou  como  desenvolvem  seus 
ministérios  aqui  do  litoral. 

Apesar  de  estarmos  debaixo  da  mesma  confis- 
são e  tradição  reformada,  muitas  de  nossas  igrejas 
acabam  desenvolvendo  formas  de  ser 
de  acordo  com  realidades  locais  ou  são 
influenciadas  por  outros  movimentos, 
o  que  acaba  gerando  confusão  e  per- 
da de  nossa  identidade. 

A  partir  dessas  observações  e  con- 
versando entre  si  sobre  esta  situação, 
os  seminaristas  do  presbitério  se  reu- 
niram e  planejaram  a  realização  de  en- 
contros que  proporcionem  uma  apro- 
ximação real  para  nos  descobrirmos  e 
nos  identificarmos. 

O  Presbitério,  em  sua  reunião  ordi- 
nária, recebeu  um  documento  (pelas 
vias  legais)  de  seus  cinco  seminaristas 
.  apresentando  o  que  foi  planejado.  O  do- 
cumento foi  homologado,  decidindo-se. 
também,  que  os  encontros  deveriam  ser 
acompanhados  de  perto  pelos  pastores 
do  Presbitério. 

Assim  foi  realizado,  no  dia  23  mar- 
ço, o  culto  denominado  Culto  da  Unida- 
de Presbiteriana  Independente  do  Pres- 
bitério Litoral  Paulista. 

O  encontro  foi  realizado  na  IPI  da 
Praia  Grande,  tendo  início  às  I9h00. 
Cada  igreja  onde  os  seminaristas  desen- 
volvem seus  trabalhos  teve  participa- 
ções neste  culto.  A  Congregação  de 
Mongaguá  apresentou  uma  peça  teatral 
e  algumas  coreografias.  As  IPIs  de  São 
Vicente  e  de  Praia  Grande  participaram 
com  grupos  de  louvor. 

O  oficiante  deste  primeiro  encontro 


foi  o  autor  desta  matéria  que  tra- 
balha na  Congregação  de 
Mongaguá.  O  seminarista  Nelson. 
dalPIGetsêmani.  que  trabalha  na 
congregação  IPI  da  Areia  Bran- 
ca, foi  o  pregador,  baseando  sua 
mensagem  em  1  Coríntios  13.  O 
seminarista  Fernando  e  o  Rev. 
Silas  foram  os  anfitriões  que,  com 
muito  carinho,  receberam  as  vári- 
as igrejas  que  para  lá  se  desloca- 
ram. 


emmo  m  ío  h.  /it  19  30 


Seminaristas  do  Presbitério  Litoral  Paulista  responsáveis 
trabalho  presbiterial 


pelo 


Após  o  culto,  confratenização  na  porta  do  templo  da  IPI  de 
Praia  Grande 


Cerca  de  90  pessoas  estiveram  presentes,  repre- 
sentando as  seguintes  igrejas:  São  Vicente,  Praia 
Grande,  I  ' de  Santos.  Areia  Branca  e  Mongaguá. 

O  próximo  encontro  está  marcado  para  o  dia  20 
de  juiho,  na  Congregação  de  Areia  Branca. 

Esperamos  que  outras  IPIs  de  nosso  Presbitério, 
pastores,  oficiais,  membros  e  simpatizantes,  partici- 
pem desta  empreitada  com  total  envolvimento  das 
IPIs  desta  região. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

O  Rogério  é  presbítero  da  I"  IPI  de  San/os.      e  aluno  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Grupo  Conquista  faz  apresentação  coreográfica 
na  IPI  de  Praia  Grande 


Ofertas  para 
Secretaria  de  Missões 

Banco  Bradesco 

Ag.  0560-6 
C/C  82220-5 


Andradina  alcança 
vitória 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves' 


Agora,  a  IPI  de  Andradina 
já  colocou  a  laje  de  sua 
casa  pastoral 


Aos  poucos  e  com  sacrifício,  as  paredes 
da  casa  pastoral  foram  sendo  erguidas 


Estamos  muito 
contentes.  No  último 
dia  5  de  abril,  os  mem- 
bros da  IPI  de 
Andradina,  SP,  se 
reuniram  para  con- 
cretar  a  laje  de  sua  casa  pastoral. 

E  uma  vitória  para  nós,  pois  tudo  o  que  foi  concretizado  é  resultado  de 
muita  luta  e  sacrifício. 

Somos  uma  igreja  com  as  mesmas  dificuldades  sentidas  pela  maioria  de 
nossas  igrejas  no  Brasil.  Temos  problemas  de  natureza  financeira.  Porém, 
mesmo  com  baixas  arrecadações,  a  IPI  de  Andradina  tem  obtido  vitórias  no 
Senhor. 

O  Senhor  Deus  tem  nos  sustentado  e  capacitado  a  realizar  tais  obras. 

A  IPI  de  Andradina  foi  organizada  no  dia  19/12/1999. 

Hoje,  possui  uma  congregação  sob  seus  cuidados  na  cidade  de  Dracena. 
SP,  mantém  um  seminarista  em  Londrina,  no  Seminário  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  sustenta  o  seu  pastor  e  conseguiu  comprar  um  terreno  para 
construção  da  casa  pastoral. 

Grande  é  a  nossa  alegria  no  Senhor,  que,  com  sua  destra  fiel,  tem  nos 
dado  vitórias. 

O  Edmnder  é  presbítero  da  IPI  de  Andradina.  SP 


Dia  Nacional  de 
Missões:  O 
Renovo 

losé  Henrique  da  Silva 


Com  estas  palavras:  "O  Renovo.  Despcrtamento  e 
Conscientização"  encerramos,  na  noite  de  domingo.  3  dc  março, 
na  V  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo,  SP.com  um  culto  de  grati- 
dão a  Deus,  a  semana  de  intercessão  por  missões.  Levantamos 
uma  oferta  especial  e  abençoada  que  foi  encaminhada  à  Secreta- 
ria de  Missões. 

O  pregador  convidado,  que  falou  sob  a  autoridade  do  Espírito, 
foi  o  missionário  Alberto  Antônio  Martins,  da  IPI  Arealva.  SP. 

Deus  tem  falado  conosco  neste  projeto  grandioso  de  missão, 
evangelização  e  discipulado  na  cidade  de  São  Bernardo  do  Campo 
e  nos  confins  da  terra. 

Deus  tem  nos  despertado  e  desafiado  a  este  imperativo. 

Durante  todos  os  dias  da  semana  de  25/2  a  l"/3,  estivemos 
reunidos  intercedendo  pelas  igrejas,  missionários,  projetos  c  cam- 
pos de  evangelização  do  globo  e  particularmente  em  nosso  país. 

No  sábado.  2  de  março,  das  6h()()  às  l  Kh3().  dc  modo  contínuo, 
estivemos  intercedendo  por  um  despcrtamento  e  conscientização, 
uma  chamada  à  responsabilidade  da  igreja  local  pela  obra 
missionária. 

Os  irmãos  participaram  ativamente  e  o  Senhor  Deus  inclinou 
seus  ouvidos  ao  clamor  de  seu  povo. 

Agradecemos  a  Deus,  primeiramente,  e  ao  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma,  pastor  da  igreja,  pela  visão  da  obra  missionária.  Temos  a 

certeza  de  que  os  resultados  já  estão 
sendo  colhidos. 

Ao  nosso  Deus  seja  toda  honra  e  gló- 
ria! Aleluia! 


Rev.  Pedro  Sanches  Vierma,  pastor  da  2" 
IPI  e  Sáo  Bernardo  do  Campo 


o  José  Henrique  é  assessor  dc  missões  da  t 
//'/  df  São  Pernardo  do  Campo. 
SP  (henrisi!va@ual.coiB.br} 


(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  2'  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo) 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de  Andradina) 
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Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulgação 


Rio  Pequeno  -  Dois  meses  de  festas 


Rev.  Rogério  César 


Durante  os  meses  de  fevereiro  e 
março,  a  IPI  do  Rio  Pequeno,  em  São 
Paulo,  SP.  teve  muitos  motivos  para 
dar  graças  a  Deus.  Sob  a  direção  do 
Conselho  da  Igreja,  toda  a  progra- 
mação foi  desenvolvida  com  muita 
alegria,  seguindo  planejamento  que 
terminou  na  Páscoa. 

Em  fevereiro,  a  Igreja  completou 
mais  um  aniversário.  Ela  foi  organi- 
zada em  l"/2/i970,  pelo  Presbitério 
de  Osasco,  através  da  união  das  con- 
gregações do  Rio  Pequeno  e  do 
Jaguaré,  com  sede  própria  e  um  rol 
de  53  membros  professos  e  31  não 
professos  de  3 1  membros. 

Relembrando  a  história 
para  escrever  a  história 

A  IPI  do  Rio  Pequeno  nasceu  a 
partir  de  duas  famílias;  Noemia  e 
Moacir  Lameo.  da  IPI  de  Vila  Iara, 
em  Osasco,  SP,  e  Maria  Elfensteins 
e  Marcilio  Pereira  Bueno,  da  Igreja 
Metodista  de  Pinheiros. 

Em  1959,  elas  cederem  suas  ca- 
sas para  cultos  e  Escola  Dominical. 
A  IPI  de  Vila  Iara  decidiu  investir 
nas  atividades  daquele  grupo.  Os  fru- 
tos começaram  a  chegar  e  o  primei- 
ro Batismo  e  Pública  Profissão  de  Fé 
foi  da  Sra.  Cecília  Silva  Lima. 

Com  o  avanço  do  trabalho,  em 


Revs.  Mathias  Quintela  de  Souza  e 
Rogério  César  (ao  centro)  com  o 
Conselho  da  IPI  do  Rio  Pequeno 
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1961,  a  Igreja  de  Vila  Iara  decidiu  ad- 
quirir um  terreno.  Em  1 962,  o  salão  já 
estava  construído  e  outras  famílias 
participavam  dos  trabalhos:  José  Jor- 
ge da  Silva,  Nilo  Antonio  da  Silveira, 
Eunice  de  Souza,  etc. 

Em  1963,  na  casa  da  família  do  ir- 
mão João  José  Pereira,  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Pinheiros  deu  início  a 
um  ponto  de  pregação  no  bairro. 
Ambas  igrejas  passaram  a  trabalhar 
juntas  e  o  resultado  foi  que  as  duas  ti- 
veram ânimo  dobrado. 

Em  1964,  outras  duas  famílias  pas- 
saram a  frequentar  as  atividades:  He- 
lena Leite  Siqueira.  Isabel  Leite  Muniz 
e  Luzia  Rodrigues  Leite. 

Por  volta  do  ano  de  1 966, 


Sob  forte  chuva,  foi 
feito  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do 
novo  templo  da  IPI  do 
Rio  Pequeno 

o  trabalho  foi  organizado  como  Con- 
gregação da  IPI  de  Vila  Iara. 

Em  1968,  passou  a  ser  Congrega- 
ção Presbiterial.  No  ano  seguinte,  vol- 
tou a  ser  Congregação  da  IPI  de  Vila 
Iara. 

Em  1968,  mudou-se  para  o  Rio 
Pequeno  a  família  do  irmão  Waldir 
Batista  Ribeiro,  membro  da  IPI  de  Vila 
Iara  e  diretor  da  Congregação  do 
Jaguaré. 

O  trabalho  cresceu  muito.  Em  1° 


A  família  da  Diac.  Hilza  Machado  Ribeiro  descerrou  a  placa  que  deu 
seu  nome  ao  edifício  de  educação  religiosa  da  IPI  do  Rio  Pequeno 


A  família  da  Diac.  Hilza  Machado  Ribeiro,  com  seu  esposo, 
Presb.  Waldir,  e  seu  filho,  Rev.  Valmir,  no  canto  esquerdo 


de  fevereiro  de  1970. 

o  Presbitério  de  Osasco  organizou  a 

IPI  do  Rio  Pequeno. 

Celebrações 

Durante  todo  mês  de  fevereiro,  to- 
dos os  domingos  foram  especiais.  Re- 
cebemos vários  convidados:  Revs. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  Orlando 
Mitsuo  Nakamura  e  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima. 

A  Igreja  está  construindo  sua  nova 
sede,  desde  1996.  Já 
está  construído  um  edi- 
fício de  3  andares  para 
educação  religiosa. 
Como  parte  das  come- 
morações de  aniversá- 
rio, foi  feito  o  lança- 
mento da  pedra  funda- 
mental do  templo,  com 
capacidade  para  500 
pessoas,  no  dia  24  de 
março. 

O  Conselho  convi- 
dou para  esse  culto  to- 
dos os  pastores  que 
foram  membros  da  IP! 
do  Rio  Pequeno.  Esti- 
veram presentes  os 


r. 
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Revs:  Moacir  Lameo,  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada;  Cláudio 
Gonçalves,  da  Igreja  Batista  Nova 
Aliança;  Valmir  Machado  Ribeiro, 
pastor  da  ÍPI  do  Jardim  Paulista,  em 
Assis,  SP. 

Foi  um  culto  memorável,  todos 
os  pastores  deram  seu  testemunho. 
A  pregação  foi  feita  por  aquele  que 
iniciou  a  igreja,  o  Rev.  Moacir 
Lameo. 

No  culto  vespertino  desse  dia. 
aconteceu  o  descerramento  da  pla- 
ca do  nome  do  edifício  de  educação 
religiosa.  A  Assembléia  da  Igreja 
decidiu,  por  unanimidade,  dar  ao 
edifício  de  Educação  Religiosa  já 
construído  o  nome  da  Diaconisa 
Hilza  Machado  Ribeiro.  Ela  é  espo- 
sa do  Presb.  Waldir  Batista  Ribeiro 
e  está  na  igreja  deste  antes  de  sua 
organização.  Mulher  de  Deus.  que 
o  honra  e  o  glorifica  com  sua  vida 
em  todo  tempo  e  situação,  mesmo 
enferma  continua  a  estimular  e  con- 
solar aqueles  ao  seu  redor.  A  placa 
com  seu  nome  dado  ao  Edifício  de 
Educação  Religiosa  foi  descerrada  por 
seu  esposo  com  toda  sua  família. 

A  Páscoa 

o  encerramento  da  programa- 
ção se  deu  com  as  celebrações  da 
Páscoa.  A  igreja  se  reuniu  para 
prestar  culto  a  Deus  na  Sexta-feira 
Santa,  no  Sábado  da  Aleluia  e  no 
Domingo  da  Ressurreição. 

Foram  convidados  para  prega- 
rem nesses  cultos  especiais  os 
Revs.  Marcos  Prestes.  João  Domin- 
gos Alves  Filho  e  Aury  Vieira 
Reinaldet. 

o  fiei:  liogérío  é  o  pastor  da  JPl  do  Rio 
isquem,  em  São  Paulo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com 
4  assinantes  na  IPI  do  Rio 

Pequeno)  ^ 


IPI  de  Vila  Santa  Maria: 

37  anos 

Renato  Gimenes  Fialho  e  Aníbal  Ferreira  Machado 


37 


anos  se  passaram  desde 
que,  em  31/1/1965,  foi  organizada  a  IPI 
de  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo, 
SP.  Sua  organização  foi  fruto  de  um 
sonho  coletivo  e  do  amor  de  alguns  ir- 
mãos provindos  da  IPI  de  Casa  Verde 
-  nossa  igreja-mãe. 

Durante  esse  tempo,  muitas  coisas 
aconteceram:  mudanças  poh'ticas,  eco- 
nómicas, culturais,  sociais,  etc.  Mas  o 
sonho  e  a  vontade  de  ver  o  nome  de 
Deus  glorificado  em  nosso  bairro,  atra- 
vés de  nossa  vida,  continua. 

Passamos  por  vários  problemas  e 
crises.  Certamente,  houve  momentos 
em  que  muitos  pensaram  em  desistir. 
Alguns,  talvez,  o  tenham  feito.  Mas, 
no  meio  das  lutas,  o  sonho  sobreviveu 
e  continuou. 

Hoje,  vivemos  um  novo  momento, 
com  novos  desafios.  Nossa  realidade 
nos  convida  a  novos  ideais  e  nova  ação. 
Mas  o  sonho  deve  continuar. 

Sem  diivida,  enfrentaremos  situa- 
ções inéditas  e.  talvez,  cheguemos  a 
pensar  em  desistir.  Mas,  em  tais  mo- 
mentos, iremos  nos  lembrar  do  valor 


do  sonho.  Será  possível  abrir  mão  dele? 

Nossa  igreja  ainda  está  em  cons- 
trução. A  caminhada  rumo  à  realiza- 
ção do  sonho  deve  prosseguir  conosco. 
como  esteve  presente  na  vida  daque- 
les que  nos  antecederam.  É  hora  de 
percebemos  que  toda  nossa  vasta  his- 
tória de  44  anos  (inclusos  seis  anos 
como  congregação  e  um  como  ponto 
de  pregação)  tem  um  objetivo:  prepa- 
rar-nos  para  continuar  caminhando, 
construindo  o  sonho,  que  não  tem  tini  e 
que  transcende  meros  dados  numéricos. 

Nosso  papel  na  história  da  igreja  é 
o  de  continuar  construindo,  caminhan- 
do e  alimentando  o  sonho,  para  que  este 
não  se  perca  em  distrações. 

Como  comemorar  todo  esse  tem- 
po de  vida  e  história  como  igreja  orga- 
nizada? Basia  soprar  as  velinhas,  can- 
tar o  "parabéns  a  você"  e  ir  para  casa, 
agradecendo  a  Deus?  Que  o  Deus  da 
igreja  nos  guie  e  nos  dê  as  diretrizes 
para  responder  a  tais  perguntas. 

Lembramos,  com  alegria,  os  pas- 
tores que  compartilharam  conosco  do 
sonho,  desde  outubro  de  1 958,  quando 


foi  implantado  o  ponto  de  pregação  na 
residência  do  saudo.so  Presb.  Elias 
Galvão.  Foram  eles:  Revs.  João 
Bemiirdes  da  Silva.  Adílio  Gomes,  Jairo 
Jacob.  Josué  Xavier.  Josué  Cintra 
Damião.  Roldão  Trindade  de  Ávila. 
Luiz  Inácio  Alves.  Manuel  Simões, 
E/cquicI  Tamarozi,  Waldir  Mendes. 
Geodi  Camargo  de  Almeida.  Caleb 
Castelanni.  Odilon  de  Carvalho. 
Hermínio  Munhoz.  João  Domingos 
Alves  I-iiho,  e  Enzo  Basílio  Roberto. 
Nossa  atual  pastora  é  a  Rcva.  Irene 
G.  Costa  de  Souza. 

Que.  neslc  aniversário.  Deus  nos 
ensine  a  cultivarmos  sempre  o  nosso 
sonho  e  a  comemorarmos  honrando  e 
glorificando  nosso  salvador  Jesus  Cris- 
to, que  nos  resgatou  dando  sua  vida  na 
cruz  do  Calvário. 

O  livuiUo  v  sfunnnrisín  v  pn-sliili-in  iln  H'l 
(h  Vilii  Siiiilu  M.in/i.  i-ni  S.w  1'iuih.  S/!  t) 
Áfifbal  I'  pn-shilrm  c  somiiiho  do  CunseUio 
ilii  mosiim  ii^rrj/i. 


(O  Estandarte  conta  2  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Santa  Maria) 


Lançamos  as  redes 

Cadernos  de  discipulado 

É  importante  aos  novos  convertidos  o  estudo 
da  Bíblia.  Esses  dez  cardenos  ajudarão  na 
canfiinhada  cristã  dos  novos  irmãos-Lançando 
as  redes! 

Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 

pendaoreal@ipib.org 
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14°.  aniversário  da  IPI 

Betânia 


Diac.  Gilberto  Mantovani 


Grupo  de  membros  da 
IPi  de  Betânia 


Louvamos  a  Deus  por  mais  um  ano  da  IPI 
Betânia,  do  Parque  Santa  Madalena,  em  São  Paulo, 
SP. 

No  mês  de  fevereiro  de  2002,  nossa  amadd  igre- 
ja completou  14  anos  de  organização. 

Como  toda  igreja,  passamos  por  momentos  difí-  - 
ceis,  mas  agora,  com  a  graça  do  nosso  Senhor, 
estamos  com  um  grupo  muito  bom  de  membros. 

Nossa  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev.  Gilberto  dos 
Santos  Rodrigues,  sendo  auxiliado  pelo  seminarista 
Rávio  Zechetti. 

Nosso  Conselho  é  integrado  pelos  seguintes 
presbíteros:  Josué  Batista  de  Melo  e  Guaracy  de 
Oliveira  Pinto. 

Nossa  Mesa  Diaconal  é 
composta  por:  Gilberto 
Mantovani,  Sidnei  Franco.  Fá- 
tima Regina  França  e  Joana 
Agra  de  Melo. 

Oramos  para  que  o  Senhor 
fortaleça  ainda  mais  a  todos 
os  que  integram  nossa  comu- 
nidade. 

O  (iHhcrto  é  o  ftro.sidcnli'  da  Mc.síi 
Diaconal  da  IH  Bflíuiia.  do 
Parque  SatUã  Madalena,  cm  São 
Paulo.  SP 


Templo  da  IPI  Betânia,  localizado  no  Parque  Santa 
Madalena,  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta 
com  4  assinantes  na 
IPI  Betânia) 


Rev.  Alírio  Camilo,  Presbs.  Guaracy  e  Josué,  DIacs.Gilberto,  Antônio, 
Fátima  e  Joana  (da  esq.  p/a  dir.) 


Imiri 


No  dia  9  de  março  de  2002,  a  IPI  do  Imirim. 
em  São  Paulo,  SP,  comemorou  o  seu  43"  aniver- 
sário de  organização.  O  pregador  no  culto  de  ação 
de  graças,  foi  o  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 
Participaram  também  desse  culto  o  Rev.  Sandro 
Sanches  de  Oliveira  Baena,  pastor  da  IPI  do  Jar- 
dim Tremembé,  em  São  Paulo,  SP,  alguns  mem- 
bros dessa  igreja  e  irmãos  da  Congregação  do 
Jardim  Ondina. 

Um  pouco  de  nossa  história 

o  Presb.  Domingos  da  Silva  Ferreira  Jiánior, 
membro  da  4^  IPI  de  São  Paulo,  na  época  do 
pastorado  do  Rev.  Roldão  Trindade  de  Avila,  ini- 
ciou um  ponto  de  pregação,  no  dia  28/10/1948, 
em  casa  do  irmão  Francisco  Prado,  no  largo  do 
Imirim.  Estiveram  presentes  14  pessoas:  Presb. 
Domingos  da  Silva  Ferreira  Júnior;  Francisco  Pra- 
do, sua  esposa.  Dolores,  e  seus  filhos  (René,  João 
Batista,  Ivone  e  Jairo);  José  Gabriel  Leite,  sua 
esposa,  Benedita,  e  seus  filhos  (Ubirajara  e 
Denezil);  Ana  Amorim  Leite,  Francisca  Prado  e 
Benedito  Augusto  de  Aquino  Viana. 

Durante  6  anos,  o  Presb.  Domingos  esteve  à 
frente  do  trabalho  como  diretor  da  Congregação, 
tendo  o  Presb.  Silvestre  Carlos  Cassulino  como 
superintendente  da  Escola  Dominical.  Em  1954, 
o  Presb.  Cassulino  assumiu  a  direção  da  Congre- 
gação, função  em  que  permaneceu  até  a  sua  or- 
ganização em  igreja. 

As  acomodações  ficaram  acanhadas.  Adqui- 
riu-se,  então,  um  terreno,  por  intermédio  do  Presb. 
João  Toledo,  na  rua  Assuero  Roque. 

Passaram  a  frequentar  os  trabalhos  os  seguin- 
tes irmãos  e  irmãs:  Manoel  da  Silva  Ferreira, 
Manuel  Juvenal  Cardoso.  Antônio  Gonçalves  e 
sua  esposa  Jacira,  José  Belúcio,  Josué  dos  Anjos 
e  sua  esposa  Geny,  Genésio  Ferreira,  Antônio 
Gama,  João  Ferreira.  Lino  França  e  a  menina 
Jandira  Guerreiro,  a  família  Bronzelli,  José  Fenreira 
e  sua  irmã  Luiza,  Fernando  Butignon  e  sua  espo- 
sa Helena,  a  fainília  Toledo  (cuja  matriarca,  Aída. 
carinhosamente  chamada  D.  Aidinha,  foi  tesou- 
reira e  encarregada  do  trabalho  com  as  crianças) 
e  outros. 

Em  1 956,  foi  lançada  a  pedra  fundamental  para 
a  construção  do  templo.  O  construtor  foi  o  irmão 
Josué  Ferreira. 


comemora  43°  aniversário 


Conselho  da  IP!  do  Imirim 


Templo  da  IPI  do  Imirim,  em  Sào  Paulo,  SP 


Presbs.  Valter  de  Toledo,  Silvestre  Carlos  Cassulino,  Revs. 
Eli  Marques,  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Sandro  Sanches 
Oliveira  Baena  (esq.  p/dir.) 


No  início  de  1 957.  foi  consagrado  o  templo. 

O  número  de  crentes  aumentou  com  a  vinda  das 
seguintes  famílias:  José  Camacho  Pajer,  esposa  e 
filhos;  Santos  Júnior,  esposa  e  filhos;  Sebastião  José 
dos  Santos,  esposa  e  filhos;  Olegário  de  Carvalho  e 
esposa;  Djanira  Bessa  de  Freitas  e  sua  filha;  Esther 
Smith  Prado;  Ernesto  Kaufman  e  Eduardo  Kaufmanl; 
e  outros. 

Por  fim,  em  10/02/1959,  foi  organizada  a  IPI  do 
Imirim.  A  Comissão  de  Organização  designada  pelo 
Presbitério  do  Leste,  foi  constituída  pelos  Revs.  Rol- 
dão Trindade  de  Ávila  (pastor  da  igreja  mãe,  a  4^ 
IPI  de  São  Paulo)  e  Herculano  Sampaio,  e  pelos 
Presbs.  Barnabé  Carrenho  Ruiz  e  Silvestre  Carlos 


Edifício  de  Educação  Religiosa  e 
Açâo  Social  e  Templo  da  IPI  do 
Imirim 

Cassulino,  que  serviu  como  se- 
cretário. 

O  primeiro  Conselho  foi  in- 
tegrado pelo  Rev.  Adílio  Go- 
mes e  pelos  Presbs.  Domingos  da  Silva  Ferreira 
Júnior,  Silvestre  Carlos  Cassulino  e  José  Camacho 
Pajer.  A  primeira  Mesa  Diaconal  foi  composta  pe- 
los Diacs.  Ildefonso  de  Souza,  José  Gabriel  Leite  e 
Aída  Toledo.  O  primeiro  superintendente  da  Esco- 
la Dominical  foi  o  Presb.  José  Camacho  Pajer. 

A  IPI  do  Imirim  teve  os  seguintes  pastores:  Revs. 
Adílio  Gomes  ( 1 959- 1 960),  Jairo  Jacob  (1 96 1 ),  João 
Velu  Galvão  (1962-1966),  Paulo  Cintra  Damião 
( 1 966- 1 967).  Odilon  de  Carvalho  ( 1967- 1 972),  Ál- 
varo Duque  Estrada  (1973).  Tércio  Moraes  Perei- 
ra ( 1 974- 1 976),  Leontino  Farias  dos  Santos  ( 1 977- 
1984)  -  tendo  como  pas- 
tor auxiliar  o  Rev.  Teodort) 
Tanganeili  (1981)  -  Paulo 
de  Tarso  Amaral  (1985- 
1 986).  Mário  Ademar  Fava 
(1987-1989),  Gessé  Mo- 
raes de  Araújo  (1990- 
1 994).  Isaar  Soares  de  Car- 
valho (1995-1996),  Paulo 
Sérgio  de  Proença  (1997- 
1998)  e  Eh  Marques,  atual 
pastor. 

Entre  1977-1981.  a  IPI 
do  Imirim  construiu  um 
novo  templo,  onde  agora 
realiza  seus  trabalhos. 


IPI  do  Imirim  atual 

Conselho  da  Igreja:  Rev.  Eli  Marques  e  Presbs. 
Adalberto  de  Barros  Ribeiro,  Antônio  Locatelli, 
Luís  Carlos  dos  Santos,  Marcos  Baldini.  Simão 
Alves  e  Valter  Toledo. 

Mesa  Diaconal:  Alice  Guerra.  Ataíde  Ribei- 
ro. Clélia  Edna  Garcia  Baldini.  Cleonice  dos  San- 
tos. Maria  Vilma  dos  Santos,  Marii  Zilioto  de 
Toledo,  Milton  Cacheado,  Neusa  Locatelli.  Regi- 
na Slahilin  Alves  c  Telma  Andrade  Caldeira  (pre- 
sidente). 

Escola  Dominical:  5  classes  infantis.  2  clas- 
•ses  de  juvenis,  uma  classe  de  jovens  e  uma  clas- 
se de  adultos,  além  da  classe  de  catecúmenos.  A 
direção  está  com  a  irmã  Telma  Regina  de  Freitas 
Locatelli. 

Presbíteros  Eméritos:  José  Camacho  Pajer. 
José  dos  Santos  e  Silvestre  Carlos  Cassulino. 

A  Igreja  do  Imirim  possui  4  conjuntos  musi- 
cais, estando  em  formação  um  conjunto  de  ado- 
lescentes. 

No  ano  de  2002.  assumiu  a  Congregação  do 
Jardim  Ondina,  que  tem  como  diretor  o  semina- 
rista Ademar  Roberto. 

Projeto  Educar 

Com  25  voluntários  e  60  alunos,  desenvolve 
as  seguintes  atividades:  artesanato,  corle  e  cos- 
tura, culinária,  informática,  bordado,  aulas  de  vi- 
olão, bateria,  piano,  teoria  musical,  musicalização 
infantil,  atendimento  psicopedagógico  e 
psicosocial.  Em  18/8/ 
200 1 ,  foi  agraciado  com 
o  prémio  "Melhor  Proje- 
to Social"  e  a  Diac. 
Margarida  Rodrigues 
Batista  com  o  troféu 
■■Voluntário  Evangélico 
2001".  pelo  Instituto  do 
Terceiro  Sctor  Evangé- 
lico (INTESE). 


O  conjunto  Cháris,  da  IPI  do  Iminm,  participou 
no  culto  de  agradecimento  pelos  43  anos  da 
igreja 


(O  Estandarte 
conta  com  12 
assinantes  na  IPI 
do  Imirim,  em 
São  Paulo,  SP) 


■ 


 J 


M.)i.j  (Ir  2002 


Estandarte 


I 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulga(âo 


2"  Igreja  dc  Poços  de  Caldas  -  9  anos 


Nos  dias  16  e  17  de  fevereiro,  estivemos  come- 
morando os  9  anos  de  organização  da  2"  IPI  de  Po- 
ços de  Caldas,  MG. 

Esteve  pregando  em  nossa  igreja  o  Rev.  Clóvis 
Luciano  Ribeiro,  da  IPI  de  São  Sebastião  da  Grama, 
tanto  no  culto  de  sábado  como  no  domingo,  à  noite. 

Na  escola  dominical,  esteve  conosco  o  Rev.  Silvio 
Ferreira,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

A  2"  IPI  de  Poços  de  Caldas  é  fruto  de  um  sonho 
da  I'  IPI  de  nossa  cidade. 

Atualmente  contamos  com  89  membros  professos 
e  45  não  professos. 

Temos  um  trabalho  com  crianças  no  bairro  Chá- 
h  cara  Alvorada,  onde.  em  futuro  bem  próximo,  espe- 
'  ramos  organizar  a  4'  IPI  de  Poços  de  Caldas. 

Somos  uma  igreja  a  serviço  de  Deus,  sob  a  lide- 
rança do  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo. 

O  Edson  José  é  o  acento  de  O  Estandarte  da  f 
IPI  dl-  Poços  de  Caldas.  MG 

^\ 

„ 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  2'  IPI  de  ii^aãs^- 

Poços  de  Caldas) 


Edson  José  de  Lima 


Na  foto  central,  membros  da  2^  IPI  de 
Poços  de  Caldas  que  completou  9  anos  de 
organização.  Na  foto  abaixo, grupo  de 
jovens  e  ao  lado  o  Coro  de  crianças  e 
adolescentes  da  igreja. 


Presbítero  Cidadão 

Rev,  Jonas  Gonçalves 


Ao  ensejo  das  comemorações  do 
113*"  aniversário  da  emancipação  po- 
lítico-administrativa  de  São  Miguel  Ar- 
canjo. SP.  a  Câmara  Municipal  con- 
cedeu o  maior  comenda  com  que  a 
.edilidade  pode  agraciar  um  dos  seus 
ilustres  filhos  adotivos:  Cidadão  Ho- 
norário. A  homenagem  que  uma  ci- 
dade presta  a  um  filho  distingue  o  ho- 
menageado com  a  riqueza  do  privilé- 
gio de  ter  sido  um  escolhido.  Não  foi 
obra  do  acaso;  o  homenageado  fez  por 
merecer.  Quando  se  escolhe,  escolhe- 
se  o  melhor... 

O  cidadão  honorário  não  é  filho  da 
terra.  Ele  é  escolhido  pelo  coração  da 
coietividade.  É  um  filho  do  coração. 

A  IPI  de  São  Miguel  Arcanjo  sen- 
te enorme  orgulho  por  este  seu  filho, 


o  Presb.  Dr.  Augusto  Sérgio  Vascon- 
celos Assumpção,  cirurgião  dentista. 
Orgulho  que  ela  só  divide  com  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Botucatu,  onde  o  ho- 
menageado foi  balizado  e  instruído  nos 
caminhos  da  fé. 

O  agraciado,  no  seu  caloroso  dis- 
curso formal  de  agradecimento  pelo 
título  recebido,  expressou  sua  gratidão 
imorredoura  aos  seus  pais,  de  saudosa 
memória;  mas,  não  se  esqueceu  da  in- 
fluência da  igreja  da  sua  infância,  úte- 
ro de  Deus. 

A  cidade  que  o  adotou,  diz  o 
presbítero  agraciado,  "é  hospitaleira  e 
amável".  Tanto  que  ele  tomou  uma  de 
suas  filhas  para  esposa,  a  Dra.  Sandra, 
também  cirurgiã  dentista,  de  cujo  con- 
sórcio brotaram  três  belos  rebentos: 


Débora,  Rebeca  e  Alberto,  que,  à  se- 
melhança dos  pais,  são  dedicados  ao 
ministério  da  igreja  local. 

O  Presb.  Augusto  é  reconhecido 
como  um  homem  bom.  Todos  os  ora- 
dores, que  falaram  na  sessão  solene 
de  concessão  do  título  de  cidadão,  fi- 
zeram questão  de  enfatizar  isso  e  a  IPI 
de  São  Miguel  Arcanjo  é  testemunha 
ocular  dessa  verdade.  O  homenagea- 
do é  professor  da  Escola  Dominical, 
presbítero  e  secretário  do  Conselho  e 
do  Presbitério  de  Votorantim.  Ministé- 
rios que  desempenha  com  grande  de- 
dicação. 

A  IPI  de  São  Miguel  Arcanjo  não 
poderia  se  silenciar  nesta  hora  signifi- 
cativa para  o  Presb.  Augusto  e  sua  fa- 
mília. A  igreja  sente-se  igualmente 


lisonjeada  com  esta  especial  deferên- 
cia que  a  Câmara  de  Vereadores,  por 
unanimidade,  presta  a  um  dos  seus  fi- 
lhos amados,  agraciando-o  com  o  Tí- 
tulo de  Cidadão  Sãomiguelense. 

Parabéns  Augusto!  Para  a  glória 
de  Deus  damos  testemunho  de  que  re- 
conhecemos os  seus  valores  como 
humilde  e  dedicado  servo  do  Senhor,  e 
repetimos  a  expressão  do  salmista: 
"Quanto  aos  santos  que  há  na  terra, 
eles  são  os  notáveis..."  (SI  15.3). 

O  Rev.  Jonas  é  o  pastor  da  IPl  de  São  Miguel 

Arcanjo.  SF 


(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  IPI  de  São  Miguel 


Arcanjo)  J^J^ 


Páscoa  na  5^  Igreja 

do  Rio 


Edllene  Escobar  Corrêa 


No  Domingo  de  Páscoa,  ti- 
vemos momentos  inesquecíveis 
na  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Iniciamos  o  dia  com  um  cul- 
to, às  6h00.  O  pregador  foi  o 
Rev.  Jorge  Luís  da  Silva  Reis, 
tendo  a  menina  Maria  Bruno 
Fernandes  feito  um  solo  com  voz 
encantadora. 

Passamos  do  templo  para  o 
salão  social,  onde  foi  celebrada 
a  ceia  especial  de  Páscoa,  com 
carneiro,  vinho,  pães  asmos  e 
ervas  amargas.  O  Rev.  Jorge 
Luís,  pastor  da  igreja,  explicou  o 
sentido  de  cada  um  desses  ele- 
mentos. 

Na  oportunidade,  agradece- 
mos a  Deus  pela  nossa  salvação 
e  entregamos  nossas  vidas  em 
suas  mãos. 

Depois,  tivemos  um  maravi- 
lhoso café  da  manhã,  preparado 
pelas  mãos  abençoadas  da  equi- 
pe da  cozinha,  sob  a  supervisão 


de  nossa  querida  e  incansável 
irmã  Diac.  Elenira  Jerônimo,  su- 
perintendente da  Escola  Domi- 
nical. 

A  noite,  o  pastor  da  igreja 
pregou  sobre  o  sofrimento  de 
Jesus  em  sua  crucificação.  Ti- 
vemos também  a  Cantata  de 
Páscoa,  apresentada  pelo  De- 
partamento Infantil.  Tal  Depar- 
tamento está  muito  grande,  con- 
tando com  crianças  da  igreja  e 
1 1  crianças  carentes  da  comuni- 
dade, que  estão  frequentando  a 
Escola  Dominical  sem  a  compa- 
nhia de  seus  pais. 

O  Domingo  de  Páscoa  foi  um 
dia  muito  abençoado  para  toda  a 
S""  IPl  do  Rio  de  Janeiro. 

/I  Edíhne  é  a  agente  de  O  Esfandarle 
da  'r  in  do  Rio  de 

Janeiro,  RJ  ."J^^- 


(O  Estandarte  conta  com  5  — " 
assinantes  na  5*  IPI  do  Rio 


Crianças  apresentam  Cantata  de  Páscoa  na  5^  IPI  do  Rio  dedteteieíro) 


Uma  reunião  de 
presbitério 
inspiradora 


Presb,  Manoel  Paes 


O  motivo  que  me  levou  a  escrever 
esta  matéria  foram  alguns  fatos  muito 
inspiradores  que  observei  na  última 
reunião  ordinária  de  nosso  Presbitério 
de  Sorocaba,  no  mês  de  dezembro  pas- 
sado. 

Acostumado  a  ver.  em  algumas 
ocasiões,  membros  do  Presbitério,  tan- 
to presbíteros  como  pastores,  esquivan- 
do-se  de  assumir  cargos  de  responsa- 
bilidade, quando  convocados,  fiquei  ad- 
mirado porque,  desta  vez.  pude  ver. 
com  alegria,  que,  desde  as  primeiras 
decisões,  como  na  eleição  da  mesa  di- 
retora  e  nas  nomeações,  os  irmãos 
aceitavam  sem  questionar  e,  o  que  é 
mais  importante,  com  muita  disposição, 
as  tarefas  para  as  quais  eram  eleitos 
ou  designados.  Observei,  inclusive, 
que  alguns  membros  se 
ofereceram  para  as- 
sumir trabalhos 
em  áreas  de  vi- 
tal importância 
para  o  Presbi- 
tério e  para 
toda  a  Igreja. 

Isso  me 
fez  recordar  o 
texto  de  Isaías 
41.6-7  que,  apesar 
de  não  se  referir  ao 
povo  de  Deus.  nos  dá  uma 
demonstração  de  ajuda  e  solidarieda- 
de. No  texto,  um  anima  o  outro,  com 
palavras  de  incentivo,  aprovação  e 
encorajamento,  sempre  visando  a  um 
bem  comum. 

Daí.  então,  eu  fiquei  a  sonhar  com 
nossa  querida  IPI  do  Brasil.  Que  bom 
seria  se,  a  exemplo  do  texto  acima  ci- 
tado, pudéssemos  nos  colocar  à  dispo- 
sição do  Senhor  da  Igreja,  todos  uni- 


Que  bom  seria  se 
pudéssemos  nos  colocar  à 
disposição  do  Senhor  da 
Igreja,  todos  unidos  em 
tomo  de  um  ideal,  sem 
preconceitos  nem 
diferenças 


dos  cm  tomo  de  um  ideal,  sem  pre- 
conceitos nem  ditcrcnças.  mas  com 
disposição  de  servir,  sejam  pastores  e 
pastoras,  presbíteros  e  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas,  senhoras  e  se- 
nhores, jovens,  adolescentes  e  crian- 
ças. 

É  isso  o  que  almejamos:  todos  ser- 
vindo uns  aos  outros,  com  amor  e  res- 
peito, somando  e  não  dividindo,  incen- 
tivando e  não  desencorajando,  apoian- 
do e  não  decepcionando. 

Se  isso  se  transformar  numa  reali- 
dade, certamente,  como  na  Igreja  Pri- 
mitiva de  Atos  dos  Apóstolos,  o  Se- 
nhor irá  acrescentar  o  número  dos  que 
devam  ser  salvos,  pois  cairemos  na 
graça  de  todo  o  povo  (At  2.44-47). 
Parabenizo  os  membros  do  nos- 
so Presbitério  de  So- 
rocaba, pastores  e 
pastoras,  presbí- 
teros e  presbí- 
teras! 

Conclamo 
toda  a  IPI  do 
Brasil  para 
que  nos 
conscienti- 
zemos  da  gran- 
de responsabili- 
dade que  lemos  di- 
ante de  Deus  c  uns  di- 
ante dos  outros! 
Coloquemo-nos  à  disposição  de 
nosso  Senhor  e  iVlcstre  para  servi-lo 
com  alegria,  sabendo  que.  "no  Senhor, 
o  nosso  trabalho  não  é  vão!" 

"Um  ao  outro  ajudou  e  ao  seu  com- 
panheiro disse:  Esforça-te!" 

II  rrcsh.  Manoel  pertence  ao  Presbitério  dv 

Sororalia 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  dlvulgaça 


Culto  de  formatura 
em  Maringá 


Presb.  Victor  de  Matos  Camargo 


Realizou-se,  no  dia  20  de  março 
deste  ano,  no  templo  da  2'  IPl  de 
Maringá,  PR,  o  culto  de  formatura  da 
1**  Turma  de  Fonoaudiologia  do  Cen- 
tro de  Ensino  Superior  de  Maringá 
(Cesumar). 

Dentre  as  33  formandas,  estava 
uma  que  faz  parte  do  rol  de  membros 
da  2-"  ÍPI  de  Maringá:  a  Denize  do 
Prado  Melo,  filha  do  Rev.  Saulo  de 
Melo,  pastor  da  igreja. 

O  Rev.  Saulo  foi  o  responsável 
pela  proclamação  da  palavra,  funda- 
mentada no  texto  de  Marcos  7.31- 
36.  Em  sua  prédica,  ele  ressaltou  que 
o  texto  fala  da  cura  de  um  homem  que 


era  surdo  e  que  tinha  muitas  dificul- 
dades para  falar.  Ele  tinha  problemas 
de  ordem  fonológica  e  auditiva.  A 
partir  daí,  o  pregador  extraiu  três  li- 
ções; 

1  ^)  Podemos  identificar  o  sofri- 
mento das  pessoas:  vivemos  num 
mundo  marcado  pela  dor.  Há  muita 
gente  com  sofrimento  emocional, 
existencial,  psicológico,  relacional, 
etc.  Muitos  questionam  o  sentido  e 
a  razão  da  vida,  por  causa  de  tanto 
sofrimento. 

2")  Jesus  dá  ao  paciente  um  tra- 
tamento personalizado:  tirou-o  da 
multidão,  não  o  tratando  como  mais 
um  apenas,  e  tocou 
suas  mãos,  mostran- 
do que  Deus  quer 
usar  nossas  mãos 
para  abençoar  as  ou- 
tras pessoas. 

3^)  Jesus  orou 
pelo  paciente;  deve- 
mos nos  lembrar 
que  não  podemos  L 
fazer  tudo;  temos 
muitos  desafios  que  so- 
mente com  o  auxílio  dos 
céus  poderão  ser  venci- 
dos. 

O  culto  de  formatu- 
ra foi  marcado  por  mui- 
to louvor  e  intensa  ado- 
ração. 


O  Presb.  Viclor  é  o  agente  de 
O  EsUindarle  da  t  IPI  de 
Maringá.  PR 


Presbitério  Paulistano  tem 
novo  secretário  de  diaconia 

Edinalva  Carvalho  dos  Santos  Mantovani 


No  fínal  do  ano  de  200 1 ,  fo,  eleito  para  o  cargo  de  secretário 
presbitenal  de  diaconia  do  ^  secrelano 

Presbitério  Paulistano  o 
Diac.  Gilberto  Mantovani. 
Ele  passou  a  ocupar  o  car- 
go deixado  pelo  querido  ir- 
mão Diac.  Amo  Luiz  Ma- 
chado Mahlmann,  que,  por 
muitos  anos,  dedicou-se 
aos  trabalhos  da  secreta- 
ria. A  Deus  damos  gra- 
ças pela  vida  de  nosso  ir- 
mão Amo. 

O  Diac.  Gilberto,  cari- 
nhosamente chamado  de 
"Giba",  é  membro  da  IPI 
Betânia,   localizada  no 
Parque  Santa  Madalena, 
em  São  Paulo,  SP  Casa- 
do com  a  subscritora  des- 
ta nota,  está  com  31  anos 
e  tem  dois  lindos  filhos: 
Kelly  Cristina  e  Luiz 
Felipe. 

Pe~:  "'"^     «''"^«o  ^  -a  família. 

A  ^^^^^^^  y^^^^^  ^^^^^^^^^^^^ 

 ■  A/ífl  Hluh.  SP 


O  novo  secretário  de  diaconia  do  Presbitérin 

Leontmo  Fanas  dos  Santos,  em  Congresso 
Nacional  de  Diaconia 


A  formanda  Denize  do  Prado  Melo,  ao 
lado  de  seu  pai,  o  Rev.  Saulo  de  Melo 


(O  Estandarte  conta  com  32 
assinantes  na  2*  IP!  de  Maringá) 
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Utilize  O  Estandarte 
para  fazer  propaganda 
de  sua  empresa,  de 
seus  produtos  ou  de 
seus  serviços 

Contatos  com  o  Presb.  Caleb  Pessoa 
(14)  236-6290  ou  (14)  9115-2189 


Estandarti 


Nossas  Igrejas 


Maio  de  2002 


Conjunto  Ágape  -  10  anos  nas 

mãos  do  criador 


Nos  dias  5-  6  e  7  de  abril  de  2002,  o 
conjunto  Ágape,  da  IPI  de  Cidade  Pa- 
triarca, em  São  Paulo,  SP,  celebrou  10 
anos  de  existência. 

"Desde  o  início  cantamos  o  com- 
promisso com  Deus,  oferecendo-lhe 
nossa  adoração,  louvor,  coração  e.  prin- 
cipalmente, nossas  vidas.  Sabíamos  que 
nada  no  mundo  poderia  saciar  nossa 
alma,  somente  Deus".  Com  este  ideal 
de  serviço  participaram  dos  cultos,  com 
mensagens  edificantes,  os  Revs. 
Valdemar  Soares  Barbosa,  Otoniel 
Marinho  de  Oliveira  Júnior,  Carlos 
Barbosa,  o  coral  jovem  da  Igreja  Ba- 
tista de  Itaim  Paulista,  e  as  equipes 
de  louvor  das  igrejas  Metodista  de 
Artur  Alvim,  IPI  de  Cidade  Patriar- 
ca e  a  congregação  de  Cidade  A.  E. 
Carvalho. 

Tudo  começou  ainda  na  adoles- 
cência de  muitas  de  suas  integran- 
tes. Um  grande  grupo  se  formou.  Ga- 


rotas apenas  com  a  vontade  de  cantar  e 
louvar  ao  Deus  tão  maravilhoso  que  nos 
dá  seu  amor  de  maneira  incondicional. 

Com  o  amadurecimento,  novos  ainios 
também  surgiram:  estudos  cin  outras  ci- 
dades, casamentos,  tllhos  e  trabalhos  em 
fmais  de  semana.  "Mas  não  deixamos 
de  orar  pedindo  que  fôssemos,  diaria- 
mente, moldadas  conforme  o  querer  di- 
vino". 

Os  cultos  a  Deus  foram  de  agradeci- 
mento pelo  ministério  outorgado. 


Integrantes  do  Conjunto:  Priscila.  Sheila.  Graziela,  Gislene  e  Thelma  (da  esq.  p/  dir.) 
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Conjunto  Ágape 
e-mail: 
conjuntoagape  @  hotmail  ,com 


(O  Estandarte  conta  t: 
com  31  assinantes  na 
IPI  de  Cidade  Patriarca,  , 
em  São  Paulo.  SP) 


Feirão  em  Serranópolis 


Elma  Franco  Oliveira  Corrêa 


No  tjltimo  dia  23  de  fevereiro  de  2002,  a  Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Serranópolis,  GO,  promoveu  um  feirão.  que  foi  uma  verdadeira  bênção. 

A  coordenadoria  conta  com  os  coordenadores  Adair  José  Moreira  e  Nilson 

Franco  de  Moraes. 

Nosso  moto  e:  "Tudo  quanto  te  vier  às  mãos  para  fazer,  faze-o  conforme  as 
tuas  forças,  pois  no  além  para  onde  vais  não  há  obras,  nem  projetos,  nem  conhe- 
cimento, nem  sabedoria  alguma"  (Eclesiastes  9. 10) 

A  Elma  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Serranópolis.  aO.scrrrtáha  da 

Coordenadoria  de  Adultos  e  presbítera 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Serranópolis) 


Presbitério  de  Presidente 
Prudente  proclama: 
"Missões.Com" 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


Sob  o  tema:  "Missões.com",  o  Mi- 
nistério de  Missões  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  estará  realizando, 
em  todas  as  igrejas  de  sua  jurisdição, 
uma  conferência  missionária. 

O  tema  proposto  será  desenvolvido 
na  seguinte  ordem:  COM:  C  =  Comu- 
nicação; 0=  Oração;  M  =  Mobilização. 

Estaremos  utilizando  os  pastores  lí- 
deres da  região  com  o  objetivo  de  des- 
pertar, promover,  solidificar  e 
aprofundar  a  consciência  missionária 
das  igrejas.  Pretendemos  dar  ênfase  às 
parcerias  das  igrejas  com  a  Secretaria 
de  Missões  para  o  desenvolvimento  da 
obra  missionária  a  partir  da  igreja  locai. 

Desde  que  foi  organizado,  em  1995,  o  Presbité- 
rio de  Presidente  Prudente,  composto  pelas  igrejas 
de  Rancharia,  Martinópolis.  Regente  Feijó.  Central 
de  Presidente  Prudente.  2-'  de  Presidente  Prudente, 
Pirapozinho.  Tarabay.  Narandiba.  Presidente 
Venceslau  e  a  congregação  de  Presidente  Bernardes, 
tem  procurado  trabalhar  por  ministérios,  levando  em 
conta  a  diversidade  de  áreas,  nas  quais  as  igrejas 
podem  atuar  em  conjunto. 

Desde  o  início,  foi  organizado  o  Ministério  de  Mis- 
sões, que  tem,  segundo  seu  regimento  interno,  as 
seguintes  finalidades: 


O  incentivar  o  crescimento  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  em  sua  região  geográfica; 

O  coordenar  a  implantação  de  novas  igrejas; 

O  estimular  o  envolvimento  missionário  das 
igrejas  nos  projetos  do  Presbitério; 

O  estabelecer  parcerias  com  órgãos  afins, 
dentro  e  fora  do  país; 

O  promover  o  aperfeiçoamento  dos  membros 
das  igrejas  envolvidos  nesse  ministério  através  de 
eventos  regionais; 

O  apresentar  propostas  sobre  as  verbas  das 
igrejas,  na  reunião  ordinária  de  dezembro; 

O  representar  o  Presbitério  junto  aos  organis- 
^os  afms.   J 


Ministério  de  Missões  e  o  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  em  conferência 
missionária 


O  nosso  Ministérios  de  Missões  já  manteve  di- 
versas parcerias  com  a  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil  e  com  as  igrejas  de  nosso  Presbitério 
para  a  realização  de  trabalhos  missionários. 

Hoje.  além  dos  investimentos  nos  campos  de  Pre- 
sidente Bernardes,  Narandiba  e  Tarabai,  ainda  man- 
temos parceria  e  ajudamos  o  Projeto  Sertão 
(Paraíba),  o  Projeto  Siloé  (Santa  Catarina),  além  de 
providenciarmos  o  sustento  das  missionárias  Sandra 
e  Erika  Feltrin. 

O  restante  dos  recursos  de  nosso  Ministério  de 
Missões  é  reservado  para  investir  na  realização  das 
conferências  "Missões.Com"  em  nossas  igrejas. 

Além  dos  trabalhos  citados,  sonhamos  investir  na 
implantação  de  uma  nova  igreja,  talvez  na  cidade  de 
Mirante  do  Paranapanema,  no  ano  de  2003. 

Dessa  maneira,  apesar  da  crise  pela  qual  passa 
o  país,  especialmente  a  região  oeste  de  São  Paulo, 
no  Vale  do  Paranapanema.  a  mais  pobre  do  estado, 
com  um  pouco  de  criatividade  e  sacrifício  de  todos, 
temos  cumprido  o  mandato  do  Senhor  Jesus. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secretário  de  comunicação  <lo 
Presbitério  de  Presidente  Prudente 


Volta  Redonda 
promoveu 
conferência 
missionária 

Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


A  2^  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ,  promoveu, 
nos  dias  23. 24  e  25  de  novembro  de  200 1 ,  sua  2^ 
Conferência  Missionária. 

O  tema  do  trabalho  foi  "Missão  e  Diaconia  - 
Propósitos  do  Coração  de  Deus". 

O  preletor  foi  o  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis, 
responsável  pela  coluna  "Sermões"  de  O  Estan- 
darte. 

Para  nossa  surpresa,  além  dos  pastores  da 
região,  estava  em  Volta  Redonda  a  querida 
missionária  Bugra,  participando  de  programação 
na  3'  IPI  de  Volta  Redonda.  Ela  também  nos 
honrou  com  sua  presença,  apresentando-nos  seu 
livro  "Ultimas  Consequências". 

Foram  três  dias  abençoados  por  Deus.  Atra- 
vés do  Rev.  Valdir,  o  Senhor  nos  falou  profunda- 
mente ao  coração  a  respeito  do  tema  atual  e  bí- 
blico da  missão  integral  da  igreja. 

Ao  fma!  dos  três  cultos,  além  da  palestra  da 
manhã  de  domingo,  não  poderia  haver  outro  sen- 
timento em  nós  senão  o  de  gratidão  a  Deus.  Sa- 
ímos sentindo  o  grande  peso  de  nossa  maravi- 
lhosa responsabilidade  de  sermos,  enquanto  igreja 
do  Senhor,  proclamadores  das  boas  notícias  de 
salvação  e  legítimos  sinais  do  Reino  de  Deus  na 
Terra. 

Ao  ensejo  de  mais  um  Dia  de  Missões,  não 
podemos  deixar  de  compartilhar  com  todo  o  ar- 
raial presbiteriano  independente  este  mover  do 
Espírito  Santo,  o  qual  tem  soprado  no  coração 
de  nossa  amada  IPI  do  Brasil,  desde  suas  ori- 
gens, a  imperiosa  necessidade  de  nos  colocar- 
mos à  disposição  do  Senhor  e  de  seu  Reino. 

Levantemos  bem  alto  o  Pendão  Real  e.  como 
igreja  reformada  e  brasileira,  sejamos  hoje  a 
concretização  dos  sonhos  daqueles  que,  no  pas- 
sado, vislumbraram  uma  igreja  bíblica,  brasileira 
e  missionária. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


O  iiev.  Muros  P/w/o  é  o  pustor  da  J'  11*1  de 
Vollii  liedondn.  RJ 


(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  2*  IPI     »k«  ^ 
de  Volta  Redonda)  I^jL^ 


Nossas  Igrejas 


Evangelização  cm  Vitória  Régia 


Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes 


A  IPI  do  Bairro  do  Cedrinho,  em  Sorocaba,  SP,  mantém,  há  cinco 
anos,  um  trabaltio  evangelístico  no  Parque  Vitória  Régia. 


O  ponto  de  pregação  começou 
em  1997,  na  residência  do  Presb. 
Samuel  de  Souza  Lima  e  sua  esposa, 
D.  Feliciana.  Depois,  já  como  con- 
gregação, os  trabalhos  prosseguiram 
por  um  ano  na  residência  dos  Diacs. 
Antônio  Carlos  e  Lourdes  da  Silva. 
Há  dois  anos  a  Congregação  funcio- 
na em  salão  alugado  e  conta,  atual- 
mente,  com  a  participação  de  14  fa- 
mílias. 

A  Escola  Dominical  tem  três  clas- 
ses: crianças,  sob  a  direção  das 
profas.  Juliana  e  Ednéia;  adolescen- 
tes, com  os  profs.  Evando  e  D.  Cida; 
e  adultos,  com  os  profs.  Presbs.  Noe! 
e  Samuel. 

Neste  ano,  a  direção  da  congre- 
gação está  sob  o  competente  cuida- 
do dos  Presbs.  Manoel  Gomes  (di- 
retor) e  Luiz  Rodrigues  (vice-diretor). 

No  dia  1 0  de  março,  no  culto  do- 
minical, os  irmãos  e  irmãs  da  Con- 
gregação do  Parque  Vitória  Régia  re- 
ceberam a  visita  do  Coral  da  Igreja 
Metodista  Livre,  do  Parque  São 
Gabriel,  em  Sorocaba.  O 
Coral  entoou  hinos  muito 
bem  selecionados  pela  re- 
gente Dóris,  que  enriquece- 
rahi  liturgicamente  a  cele- 
bração. 

Por  acontecer  no  segun- 
do domingo  do  mês,  o  cul- 
to contou  com  a  presença 
do  pastor  da  igreja  local, 
Rev.  André  Luiz  Paes.  na 
direção  da  liturgia,  procla- 
mação da  palavra  e 
ministração  da  Santa  Ceia. 


Rev.  André  Luiz 
Paes  cumprimenta 
o  novo  membro  da 
Igreja,  João  Batista 

Martins  de  Paula 


Na  ocasião,  foi  recebido  por 
pública  prollssão  dc  fc  o  irmão 
João  Batista  Martins  de  Paula. 

A  Congregação  do  Parque  Vi- 
tória Régia  é  ainda  pequena.  As 
perspectivas  evangclísticas  no 
bairro  são  muito  boas,  uma  vez 
que  a  região  c  densamente  po- 
voada e  a  que  mais  cresce  em 
Sorocaba.  Aproveitando  o  cres- 
cimento através  de  loteamento,  a 
IPI  do  Bairro  do  Cedrinho  com- 
prou dois  terrenos  com  a 
fi nal  idade  dc  aí  constiuir  as 
instalações  da  congrega- 
ção. 

Os  desafios  são  gran- 
des. Há  ainda  muito  a  se 
fazer.  O  que  motiva  o  nos- 
so povo  da  congregação  c 
da  sede  é  o  amor  pela  cau- 
sa do  Reino  de  Deus. 

Pedimos  que  o  povo 
presbiteriano  independen- 
te inclua  em  suas  reuniões 
de  oração  as  intercessões, 
súplicas  e  gratidão  pelo 
nosso  trabalho. 

Que.  em  tudo.  Deus 
seja  louvado! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

A  Elaine  «'  a  ,%fnlp  dc  O  Eslimfhrh'  nu  //'/ 
(h  fíiúmi  do  ik'd linha,  cm  Soriividm.  SP 


Congregação  do 


Sorocaba 


(O  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  Congregação  do 
Parque  Vitória  Régia  e  com  7 
assinantes  na  IPI  do  Bairro  do 
Cedrinho) 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Caetanínho  vive  entre  nós! 


Rev.  José  Antônio  Gonçalves 


O  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior 
gerou  a  Isaías  Messias  Nogueira,  que 
gerou  a  Antônio  Nogueira,  que  gerou 
a  Josefina,  e  esta  gerou  a  Dalvina, 
Telma  e  Ulisses.  Estes  geraram  a 
Thais,  Lara,  Beatriz  e  Alice. 

Foi  assim  que  o  Rev.  Caetaninho 
chegou  até  Palmas,  TO,  por  ocasião 
da  celebração  do  batismo  e  da  profis- 
são de  fé  da  quarta  e  quinta  gerações 
deste  valoroso  "evangelista  do  sertão". 
Trata-se  de  uma  descendência  que 
segue  os  passos  do  seu  patriarca,  no 
caminho  da  fé  evangéHca  reformada 
e  no  amor  à  IPI  do  Brasil. 

Na  celebração  do  Natal  de  2001,  a 
IPl  de  Palmas  recebeu,  por  profissão 
de  fé,  os  irmãos  Telma  e  Ulisses,  e,  pelo 
sacramento  do  batismo,  seus  filhos: 
Thais,  Lara,  Beatriz  e  Alice.  Foi  um 
momento  de  louvor  a  Deus  pela  salva- 
ção e  pelas  promessas  de  bênçãos  do 
Senhor  sendo  confirmadas  nesta  famí- 
lia, com  muita  alegria  no  meio  da  igreja. 

A  IPI  do  Brasil  celebrou  no  dia  28 


de  fevereiro  o  Dia  de  Missões,  inspi- 
rada na  vida  missionária  do  Rev.  Cae- 
tano Nogueira  Júnior.  Também  a  IPI 
de  Palmas  vem  se  inspirar  neste  acon- 
tecimento histórico  para  realizar  um 
trabalho  missionário  e  ser  fiel  ao  cha- 
mado de  Deus. 

Precisamos  ser  uma  igreja:  prepa- 
rada para  ao  trabalho  missionário,  que 
se  identifique  com  a  comunidade  a  ser 
alcançada  pelo  evangelho,  que  seja 
consoladora  e  cidadã,  que  tenha  ale- 
gria e  amor  em  ser  presbiteriana  inde- 
pendente na  força  do  Espírito  Santo. 

Caetaninho  vive  entre  nós! 

Cresçamos  na  fé  e  no  ardor  mis- 
sionário como  fruto  de  nosso  chama- 
do e  compromisso  com  o  Senhor  da 
seara! 


O  Rev.  José  Antônio  é  o  pastor  da 
IPI  Central  de  Palmas,  TO 

(O  Estandarte  não  conta  com 
nenhum  assinante  na  IPI  Central 
de  Palmas) 
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Quarta  e  quinta  gerações  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior  sao  recebidas 
na  IPI  Central  de  Palmas 


Uma  igreja  batalhadora 


Presb.  Carlos  Ferreira 


Templo  da  1^  IPI  de  Curitiba,  com  vista  da  Praça  Anita  Garibaldi 
(Praça  do  Relógio  das  Flores) 


A  1  IPI  de  Curitiba,  PR,  sempre  foi  farta  em  acontecimentos  no  meio  evan- 
gélico curitibano,  desde  a  época  do  ilustre  pastor,  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo. 
Ele  pastoreou  a  nossa  igreja  durante  37  anos. 

Atualmente.  batalhando  contra  as  trevas  espirituais,  conta  com  quatro  pasto- 
res: Revs.  Carlos  Fernandes  Méier,  Alceu  Roberto  Braga,  David  Rogério  G.  de 
Souza  e  Alessandro  Acácio  Anastácio. 

A  visão  da  P  IPI  de  Curitiba  pode  ser  expressa  nas  seguintes  palavras: 
"Uma  igreja  que,  na  doutrina,  é  fiel  à  Palavra  da  Deus;  na  história,  é  reformada 
e  brasileira,  com  prática  contextualizada,  missionária,  acolhera  e  amorosa;  e,  na 
celebração,  dinâmica  e  inovadora". 

{Juntamente  com  esta  nota,  O  Estandarte  recebeu  três  boletins  da  1^  IPI  de 
Curitiba,  nos  quais  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  é  divulgado.  No  boletim  com 
data  de  3  de  março  de  2002,  foi  transcrita  matéria  publicada  em 
nossa  edição  de  fevereiro  a  propósito  do  Dia  Nacional  de  Missões.) 


O  Presb.  Carlos  é  o  agento  th  O  Estandarte  da  /'  !PI  de  Ciiriliha.  Hi 
(O  Estandarte  conta  com  95  assinantes  na  1'  IPI  de  Curitiba) 


Marta  e  Maria 


Shirley  Moreira  da  Silva 


No  dia  8  de  março,  o  mundo  comemora  o  Dia  Internacional  da 
Mulher.  Não  poderia  ser  diferente  na  IPI  de  Vila  Talarico,  em  São 
Paulo,  SP. 

A  mulheres  foram  homenageadas  com  um  delicioso  almoço, 
preparado  pelos  varões  da  igreja. 

Muito  nos  alegrou  ver  a  dedicação  do  grupo  no  preparo  do  car- 
dápio e  na  preocupação  na  hora  de  servir  a  refeição. 

Conseguimos  sentir  a  importância  que  nós,  mulheres,  temos  no 
ministério  através  desses  gestos  tão  simples. 

Sabemos  que  existem  ainda  muitas  barreiras  a  serem  quebra- 
das para  que  nós,  mulheres,  possamos  ser  reconhecidas  em  nossos 
ministérios.  Mas  conseguimos  enxergar  que  Deus  tem  agido  no 
coração  de  todos  os  homens  e  mulheres,  para  que  possamos  ir  jun- 
tos aos  campos  ceifá-los. 

Lembro-me  do  texto  de  Lucas  10.38-42.  onde  Jesus  se  encon- 
tra na  casa  de  Marta,  a  qual  andava  ansiosa  para  servir  Jesus  a 
ponto  de  criticar  Maria,  por  não  ajudá-la  em  seus  afazeres. 

Sabemos  que  os  nossos  ministérios  estão  repletos  de  Marias  e 
de  Martas.  Ao  longo  dos  anos.  descobrimos  que  elas  se 
complementam,  pois,  para  que  possamos  exercer  os  nossos  minis- 
térios, necessitamos  daqueles  que  estão  escondidos  nos  bastidores, 
fazendo  tarefas  tão  necessárias  para  o  desenvolvimento  do  reino 
de  Deus. 

Jesus,  ao  citar  que  Maria  escolheu  a  me- 
lhor parte,  nos  alerta  que  a  melhor  es- 
colha é  servir  a  Deus. 

Nós,  mulheres  do  Senhor,  es- 
colhemos servi-lo,  tomarmos  a 
nossa  cruz  e  segui-lo. 

Que  Deus  abençoe 
seus  servos  que  se  encon- 
tram espalhados  pela 
face  da  Terra,  a  fim  de 
que  reconheçam  que  é 
necessário  que  homens 
e  mulheres  se  unam  em 
favor  do  Reino  de 
Deus. 

A  Shirley  (•  membro  iía  IPI 
de  Vila  T,ilarico.  em  Sào 
Paulo.  SP 


(O  Estandarte  nao 
conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de 
Vila  Talarico) 


^  Dia  das  Mães 


MãCy  dom  de  Deus  \ 


Homenagem  a  todas  as  mães 

Presb.  Daici  Martins 

MãCy  às  vezes  eu  fico  obsenmndo  o  seu  jeito  e  fico  pensando 
que  somente  sendo  mãe  para  aguentar  o  dia-a-dia. 

Muitas  vezes  você  sofi'e  para  não  me  deixar  sofi'cr. 

Muitas  vezes  você  chora  para  não  me  deixar  chorar. 

Muitas  vezes  vocês  passa  por  necessidade  para  não  me 
deixar  passar  por  necessidade. 

Mãe,  quantas  e  quantas  vezes  eu  te  maltratei^  te  ma^oeiy 
te  entristeci,  te  aborreci  e  te  fiz  chorar  calada. 

Mesmo  assim,  mãe,  quando  eu  precisei  de  um  ombro 
amÍ£o  para  me  encostar,  você  estava  ali  do  meu  lado,  me 
abraçando,  me  amparando  e  me  chamando  de  "meu  filho 
querido  ^\ 

Mãe,  à  noite,  quando  você  fitla  que  vai  dormir,  você  passa 
pelo  quintal,  recolhe  as  roupas  no  varal,  vai  para  a  cozinha, 
lava  os  copos  sujos  que  deixei  sobre  a  pia,  recolhe  a  toalha  do 
jantar  sobre  a  mesa,  coloca  as  cadeiras  no  lu^ar,  vai  para  o 
meu  quarto,  jjuarda  as  minhas  roupas  espalhadas  pelo  chão, 
tira  a  toalha  molhada  que  deixei  sobre  a  cama,  passa  a 
minha  roupa  para  trabalhar  no  outro  dia  cedo. 

Depois  de  duas  horas,  eu  falo  que  vou  dormir  e  vou, 
enquanto  você,  mãe,  continua  a  cuidar  de  mim. 

No  outi'0  dia,  quando  eu  acordo,  você  já  está  acordada,  o 
meu  café  já  está  pronto  e  você  começa  a  preparar  o  almoço. 

Mãe,  a^ora  eu  sei  porque  você  a^iienta  todo  esse  tranco:  é 
que  você  épiiada  pelo  Espirito  Santo. 
Por  isso,  ser  mãe  é  dom  de  Deus, 


O  Darci  é  presbítero  da  IPI  Ebenézer, 
Limeira,  SP 
TeL  (19)  3452-1807 
E-mail:  dddacm(^terra.cmn.br 
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Secretaria  de  Missões 

FotoK  divulgação 

Em  busca  de  parcerias 


Rev.  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


A  Secretaria  de  Missões  continua  a  procurar 
novas  parcerias.  Esta  é  a  única  maneira  de  ampliar- 
mos os  nossos  campos  missionários. 

Em  fevereiro,  tivemos  uma  reunião  muito  pro- 
veitosa com  o  Sínodo  de  Minas  Gerais.  Falamos  so- 
bre a  possibilidade  de  iniciarmos  novos  campos  na 
Grande  Belo  Horizonte.  Aquele  concílio  está  estu- 
dando este  desafio.  Nos  próximos  dias,  teremos  uma 
reunião  em  Belo  Horizonte  com  o  objetivo  de  traçar 
diretrizes  para  essa  parceria.  Estamos  com  muita 
esperança  de  que  possamos  abrir  2  ou  3  novas  con- 
gregações naquele  grande  centro. 

Já  falamos  sobre  a  parceria  estabelecida  com  o 
Sínodo  Meridional  e  com  a  IPI  de  Curitiba.  Com  a 
ajuda  destes  dois  parceiros  tomou-se  possível  abrir- 
mos 8  congregações  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Estamos  em  entendimento  com  o  Presbitério  do 
Amazonas  para  o  fortalecimento  daquela  região,  prin- 
cipalmente nas  cidades  de  Manaus.  Itacoatiara. 
Parintins  e  Santarém. 

Recentemente  o  Presbitério  do  Ipiranga  deu 
oportunidade  à  Secretaria  de  Missões  para  apresen- 
tar a  sua  nova  estratégia,  que  visa  alcançar  os  gran- 
des centros  com  a  participação  de  parceiros.  Senti- 
mos boa  receptividade.  Todos  demonstraram  desejo 
de  envolvimento  efetivo  com  um  campo  missioná- 
rio. Deixamos  uma  sugestão  de  que  eles  se  envol- 
vessem com  o  Estado  do  Espírito  Santo,  assumindo 
a  abertura  de  novas  congregações  para  formação 
de  um  presbitério  naquele  estado. 

Queremos  agendar  encontros  com  outros  pres- 
bitérios. Já  temos  algumas  datas  marcadas,  com  os 
presbitérios  de  Pernambuco  e  o  de  Sergipe-Alagoas. 
Estamos  aguardando  confirmação  dos  presbitérios 
do  ABC.  de  Londrina,  de  Campinas  e  de  Curitiba. 

Destacamos  algumas  cidades  que  esperam  nos- 
so envolvimento  missionário: 

V  Cidades  com  mais  de  500.000  habitantes: 
Teresina.  PI  (715.000):  Jaboatão  dos  Guararapes. 
PE  (560.000);  Niterói.  RJ  (520.000);  Contagem  MG 
(515.000). 

V  Cidades  com  mais  de  400.000  habitantes: 
Feira  de  Santana,  BA  (482.000);  Juiz  de  Fora.  MG 
(450.000);  Uberiândia,  MG  (425.000);  Ananindeua, 
PA  {400.000). 

V  Cidades  com  mais  de  300.000  habitantes: 
Campina  Grande,  PA  (355.000);  Caxias  do  Sul.  RS 
(335.000);  Pelotas.  RS  (330.000);  Cariacica.  ES 


(320.000);  Vitória,  ES  (310.000);  Petrópolis,  RJ 
(300.000);  Macapá.  AP  (300.000). 

Promova  uma  campanha  de  oração  em  sua  igreja 
para  que  eias  sejam  atingidas  pelo  trabalho  missio- 
nário da  IPI  do  Brasil. 

Vamos  comemorar  o  nosso  centenário  com  o 
coração  cheio  de  alegria  pelo  fato  de  vermos  nossa 
querida  igreja  com  um  grande  ardor  missionário. 


Oferta  missionária 

Somente  79  igrejas  enviaram  suas  ofertas  refe- 
rentes ao  Dia  Nacional  de  Missões.  Não  atingimos 
o  alvo  de  R$  40.000,00.  Chegamos  apenas  a  R$ 
15.000,00. 

As  ofertas  serão  para  a  compra  de  terrenos  em 
João  Pessoa.  PB,  e  Vila  Velha.  ES. 

Cremos  que  algumas  igrejas  inda  vão  enviar  sua 
oferta  à  Secretaria  de  Missões.  Se  isso  ocorrer, 
haveremos  de  chegar  aos  R$  40.000,00. 

Nosso  agradecimento  àquelas  que  atenderam  o 
nosso  apelo.  Algumas  igrejas  pequenas  deram  aci- 
ma de  suas  posses. 

A  Secretaria  de  Missões  está  planejando  nova 
campanha  para  compra  de  terrenos  em  outras  lo- 
calidades. Contamos  com  a  participação  mais  efeti- 
va  de  todas  as  igrejas. 


Nascimento  de  uma 
igreja  missionária 

A  nossa  futura  igreja  em  Porto  Alegre,  RS,  está 
nascendo  com  um  coração  missionário.  Ainda  é  uma 
pequena  congregação,  que  nem  sequer  possui  uma 
propriedade.  Suas  atividades  são  realizadas  num  sa- 
lão alugado.  Entretanto,  aquela  congregação  esta- 
beleceu parceria  com  a  Secretaria  de  Missões  para 
abrir  dois  campos  missionários  (Gravataí  e 
Cachoeirinha).  Os  missionários  já  estão  nessas  ci- 
dades e,  em  breve,  estaremos  alugando  os  locais 
para  os  trabalhos. 

Que  atitude  nobre  a  da  congregação  de  Porto 
Alegre!  Que  visão  missionária!  Que  exemplo  ma- 
ravilhoso para  muitas  igrejas  que  não  investem  no 
trabalho  missionário ! 


Igreja  em  Santa 
Maria 


Nos  dias  12  a  15  de  abril,  a  Secretaria  de  Mis 
soes  se  fez  presente  no  Rio  Grande  do  Sul  para  con- 
sagrar o  salão  de  cultos  e  dar  início  oficial  às  ati  vida 
des  de  um  novo  campo  missionário.  Isto  aconteceu 
na  cidade  de  Santa  Maria,  que  tem  cerca  de  260.00(1 
habitantes.  Lá  está  o  missionário  Eleutério,  sua  es 
posa,  Elysangela,  e  seus  filhos,  Mateus  e  Lucas. 

O  Rev.  Silvânio  e  o  coordenador  do  escritório. 
Presb.  Pedro  Henrique,  entregaram  um  automóvel 
para  servir  ao  campo  de  Santa  Maria.  Passaram  pov 
Passo  Fundo,  RS,  visitando  nossa  congregação  n^i 
quela  cidade.  Conversaram  com  o  missionário  Cézar 
Dório  e  outros  imiãos.  Eles  estão  muito  animados  l 
pretendem  organizar  aquela  congregação  em  igreja 
o  mais  rápido  possível. 

Em  Santa  Maria,  foram  re- 
alizados dois  cultos,  nos  dias  1 3 
e  14  de  abril.  Foram  dois  cultos 
abençoados,  com  diversas  pes- 
soas decidindo-se  por  Cristo. 
Mais  de  vinte  pessoas  estão  fre- 
quentando os  trabalhos,  depois 
de  apenas  3  meses  do  início  do 
trabalho  missionário. 

Visitamos  Porto  Alegre, 
onde  conversamos  com  os  mis- 
sionários que  estão  nas  cidades 
que  ficam  nas  proximidades. 

Temos  oito  famílias  de  mis- 
sionários da  IPI  no  Rio  Grande 
do  Su!.  Elas  trabalham  pela  or- 
ganização do  Presbitério  Gaú- 
cho. 

O  que  ocorre  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  pode  acontecer  em  outros  grandes 
centros,  desde  que  outros  presbitérios  e  igre- 
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jas  aceitem  o  desafio  para  novas  parcerias. 


Veículo  enviado  para  campo 
missinário  de  Santa  Maria.  RS 


Secretaria  de  Missões 


Missionário  Eleutério  e  sua  esposa 
Elysangela  no  departamento  infantil  do 
campo  missionário  de  Santa  Maria,  RS. 


BITERIANA  INDEPENDENTE 
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Salão  de  culto  em  Santa  Maria,  RS 


Culto  de  abertura  das  aulas 
no  CTIM  Centro-Oeste 


Campo  missionário  de  Santa  Maria.  RS 


Profa.  Sueli  Correia  Lemes  Valezi 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  no  púlpito,  e  a  nova 
turma  de  alunos  do  CTM  Centro-Oeste 


No  ano  de  2002,  o  Centro  de  Treinamento  Missi- 
onário Centro-Oesle  recebeu  um  novo  pastor  para 
ocupar  a  função  de  diretor,  que  ficou  vaga  com  o 
retomo  do  Rev.  Michael  Sivalle  e  sua  esposa  Irene 
Sivalle  para  os  Estados  Unidos.  O  Rev.  Saulo  Vieira 
é  o  nosso  novo  diretor.  Ele  mudou-se  para  Cuiabá, 
MT,  em  janeiro,  juntamente  com  sua  esposa  Luciane 
Diniz  Vieira  e  a  filha  Priscila. 

Além  do  novo  diretor,  o  CTM  Centro-Oeste  tam- 
bém recebeu  novos  alunos.  São  eles: 

•  Geber  Oliveira  Ferreira  e  sua  esposa  Adriana 
Kawassaki  Ferreira,  do  Presbitério  Oeste  Paulista; 

•  Marta  Murbach.  do  Presbitério  de  Botucatu; 

•  Daniele  Mendes  Machado,  do  Presbitério  de 
Sorocaba; 

•  Catarina  Cava  Nascimento,  do  Presbitério 
Centro-Oeste  Paulista; 

•  Élmer  Laura  Quiríones,  do  Presbitério  de 

Lima,  no  Peru; 

•  Maria  Helena  Passato,  do  Presbitério  Litoral 

Paulista; 

•  Wallace  Messias  Santos  e  sua  esposa,  Nazaré 
Moura  Santos,  do  Presbitério  do  Amazonas; 

•  Elaine  Corrêa  de  Paiva,  do  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo. 

O  culto  de  abertura  das  aulas  aconteceu  no  tem- 
plo da  IPI  de  Cuiabá,  no  dia  3/3/2002.  Para  esse 
momento  especial,  o  CTM  CenU-o-Oeste  contou  com 
a  presença  do  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  pastor  da 
IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP,  e  membro 
da  Secretria  de  Missões  de  nossa  igreja.  Em  sua 
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prédica,  o  Rev.  Aury  se  baseou  em  Atos  3.4-8, 
ressaltando  a  função  dos  filhos  de  Deus:  "levar 
a  palavra  de  salvação  ao  mundo,  pois  os  perdi- 
dos os  aguardam". 

O  Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira,  pastor  da 
igreja  anfitriã  e  presidente  do  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia,  proferiu  palavras  de  boas- 
vindas  àqueles  que  estão  atendendo  ao  cha- 
mado de  Deus. 

O  Rev.  Saulo  Vieira,  novo  diretor  do  CTM 
Centro-Oeste.  fez  a  apresentação  dos  alunos  e 
orou  em  seu  favor,  suplicando  a  Deus  um  ano 
repleto  de  vitórias  pela  graça  do  Senhor  Jesus. 

A  Sueli  é  proípsfiorii  <h  Cailro  do  Trviímnwnlu  Missiumirio 
Ccntro-Ocstv,  dn  Svcrolaha  do  Missõos  dit  IPI  do  Urn.sU 


Novíssimas  do\ 
Projeto  Natanael 

m 

É  com  muita  alegria  que  comunicamos  as 
novíssimas  notícias  que  se  encontram  dispostas 


na  home  page  do  Projeto  Natanael. 

O  Projeto  Natanael  é  um  projeto  desenvol- 
vido pelo  Departamento  de  Crescimento  Inte- 
gral de  Igrejas,  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil. 

Na  home  page  do  Projeto  Natanael  você  po- 
derá encontrar: 

♦  Os  cadernos  de  discipulado  Lançamos  as 
Redes,  números  1, 2  e  3,  fazendo  download; 

♦  Seis  artigos  a  respeito  de  diversas  igre- 
jas no  Brasil  e  suas  respectivas  fotos; 

♦  O  pacto  de  oração,  contendo  informações 
a  respeito  dos  nossos  missionários; 
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Equipe  do  Frujolo  Aalânae/  W 


I 


O  Estandarte 


I 


Sermões 


Aproxímemo-nos  do  trono  de  Deus 

(Hebreus  4.16) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


A  Bíblia  fala  muito  sobre  o  trono 
de  Deus.  O  Salmo  1 1 .4  nos  diz  que 
"Nos  céus  tem  o  Senhor  seu  trono"  e 
o  Salmo  45.6  afirma  que  "Este  trono  é 
para  sempre".  Na  visão  do  profeta 
Isaías,  ele  disse:  "Eis  que  vi  o  Senhor 
assentado  sobre  um  alto  e  sublime  tro- 
no". Em  Apocalipse  4.1-3.  há  uma 
descrição  maravilhosa  do  trono  de 
Deus:  "Olhei  e  vi  armado  no  céu  um 
trono  e,  nele.  alguém  sentado". 

Este  trono  nos  lembra  a  beleza,  a 
soberania,  o  poder  e  a  graça  de  Deus, 
o  Senhor  do  Universo.  Este  é  um  tro- 
no diferente  dos  tronos  dos  reinos  des- 
te mundo,  onde  o  acesso  é  dificílimo  e 
limitado.  O  trono  de  Deus  é  aberto 
para  todos  quantos  desejarem  aproxi- 
mar-se  dele. 

O  texto  lido  traz  um  extraordinário 
convite  a  todos  os  seres  humanos: 
"Aproximemo-nos  do  trono  de  Deus". 

1.  AproxImemo-nos  deste 
lugar  especial 

Para  os  que  têm  fé  em  Deus,  este 
é  um  lugar  especial. 

Este  trono  é  um  trono  legislativo. 
Dele  vem  mandamentos  indispensáveis 
aos  seres  humanos.  Dali  emanam  leis, 
conselhos  e  orientações  que  abenço- 
am a  humanidade. 

E  também  um  trono  de  julgamento. 
Há  ali,  um  Juiz,  santo  e  justo,  que  julga 
com  justiça.  Diante  dele.  todos  os  se- 
res humanos  haverão  de  comparecer 
(2  Co  5.10). 

Este  trono  é,  ainda,  um  trono  de 
misericórdia  e  graça.  Nele  está  Deus, 
cujo  amor  e  misericórdia  não  têm  fim. 
Ele  está  sempre  pronto  a  deitamar  sua 
graça,  bondade  e  perdão  sobre  todos 
os  que  o  buscam. 

Você  tem  se  aproximado  deste  lu- 
gar especial?  Você  tem  frequentado  o 
trono  de  Deus? 


Você  tem  se  aproximado  deste  lugar 
especial?  Você  tem  freqúentado  o 
trono  de  Deus? 


2.  Aproxímemo-nos  de  um  modo 
especial 

Com  confiança.  E  necessano  que 
haja  fé.  Não  podemos  ver  este  trono 
com  os  olhos  físicos,  mas  podemos  vê- 
lo  e  tocá-lo  pela  fé.  Pela  fé  o  avista- 
mos e  sabemos  que  Deus  está  nele 
assentado.  Podemos  ter  a  certeza  de 
que,  para  nos  achegarmos  ali,  não  é 
necessário  dinheiro,  status,  fama  ou 
diploma  universitário.  Todos  são  con- 
vidados a  se  aproximar  do  trono  de 
Deus,  independentemente  da  posição 
social,  da  situação  económica,  da  con- 
dição intelectual,  da  cor  da  pele  ou  da 
nacionalidade. 

É  preciso,  sim,  um  coração  que- 
brantado, humilde  e  confiante. 

Você  tem  se  aproximado  do  trono 
de  Deus  com  confiança? 

3.  Aproximemo-nos  em  um 
tempo  especial 

Em  tempo  oportuno.  Em  tempos  de 
alegria,  com  júbilo  no  coração.  Em  tem- 
pos de  dor  e  lágimas,  com  a  certeza 
de  que  dali  vem  o  socorro,  o  consolo  e 
o  toque  de  Deus  em  nossa  vida  (SI 
121.1-2).  Em  tempos  de  culpa,  com  o 
coração  verdadeiramente  arrependido 
e  contrito,  sabendo  que,  ali  no  trono, 
está  aquele  que  é  rico  em  perdoar. 

Devemos  nos  aproximar  do  trono 
de  Deus  em  todo  o  tempo  e  em  todas 
as  circunstâncias,  sempre,  com  o  co- 
ração repleto  de  gratidão  por  tantas 
bênçãos  recebidas. 

Você  tem  se  aproximado  do  trono 


de  Deus  em  todo  e  qualquer  tempo? 

Conclusão 
A  lembrança  do  trono  de  Deus  nos 
dá  alegria,  segurança  e  renovação  da 
esperança.  O  antigo  hino  diz  de  forma 
poética  e  inspiradora:  "Junto  ao  trono 
de  Deus  preparado,  há  cristão  um  lu- 
gar para  ti;  há  perfumes,  há  gozo  exal- 


tado, há  delícias  profusas  ali.  Sim,  ali, 
de  seus  anjos  fiéis  rodeado,  numa  es- 
fera de  glória  e  de  luz.  junto  a  Deus 
nos  espera  Jesus". 

Este  trono  é  também  um  trono  de 
salvação  eterna.  Há  um  grande  convi- 
te de  Deus:  "Acheguemo-nos  ao  tro- 
no da  graça". 

Você  já  se  aproximou  deste  lugar 
tão  especial? 

Prostremo-nos  diante  do  trono  de 
Deus  em  adoração,  oração,  louvor  e 
consagração. 

O  Rev.  Valdir  é  Ministro  da  Palavra  e  dos 
Sacranwntos  da  IPI  do  Brasil  e  está 
pastoreando  a  St.  Paul's  Prpstnierían 
ClwrrI).  cm  Ncwark.  iÍJ.  El'A 
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Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CBP  012O7-O00  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677 


Capelania 


Pão  que  não  foi 
virado 


A 


Rev-  Luiz  Henrique  dos  Reis 


expressão  acima  foi  pronunciada  por  Oséias,  que  pregou  em  Israel  na 
época  em  que  Isaías  profetizava  na  região  de  Judá.  Tratou  da  infidelidade  de 
Israel,  da  necessidade  de  correção  e  do  inquebrantável  amor  de  Deus  por  seu 
povo  impenitente. 

A  tribo  de  Efraim,  que  inspirou  a  expressão  de  advertência,  representava 
todas  as  demais  tribos.  Portanto,  podemos  reconhecer  que  o  povo  de  Deus  foi 
considerado  '"um  pão  que  não  foi  virado"  (Oséias  7.8). 

Naquela  época,  "um  pão  que  não  foi  virado"  era  um  pão  assado  só  de  um 
lado  e.  por  isso.  não  era  bom.  Na  verdade,  era  fraco,  indigesto  e  encruado. 
Assim  era  o  caráter  de  Israel.  E  o  que  é  caráter?  É  o  que  caracteriza  uma 
pessoa,  um  povo,  uma  nação.  É  o  que  determina  sua  identidade.  Diante  da 
Palavra  profetizada,  pode-se  reconhecer  que  Israel  perdeu  as  suas  qualidades  e 
também  a  sua  identidade.  Deixou  de  transformar  a  massa,  para  ser  transforma- 
do por  ela. 

Hoje.  "um  pão  que  não  foi  virado"  não  possui  características  diferentes.  O 
Israel  de  Deus  hoje.  todos  nós  sabemos,  é  a  Igreja.  Ele  está  totalmente  mistura- 
do. Encontramos,  muitas  vezes,  sinais  de  morte  na  vida  da  Igreja,  quando  deve- 
ríamos encontrar  sinais  de  vida.  Isso  se  dá  através  de  atitudes  e  testemunhos 
contrários  aos  que  nos  são  ministrados  pela  Palavra  de  Deus.  Há  igrejas 
"encruadas".  a  ponto  de  causar  indigestão  no  "estômago"  de  Deus.  E  o  que 
revela  sua  palavra  no  livro  do  Apocalipse  ao  decretar:  "estou  a  ponto  de  vomi- 
tar-te  da  minha  boca"  (3.16). 

A  advertência  oferecida  pela  instrumental  idade  de  Oséias  é  atualíssima.  Quan- 
do testemunhamos  "um  pão  que  não  foi  virado",  ou  seja,  um  pão  encruado? 

Ao  constatarmos  a  corrupção  moral,  financeira  e  sexual  nos  universos  religi- 
osos, políticos  e  sociais,  podemos  dizer  que  encontramos  sinais  visíveis  da  falta 
de  caráter,  própria  de  "um  pão  que  não  foi  virado".  Em  várias  ocasiões  fazemos 
de  conta  que  o  problema  não  nos  aflige,  para  não  termos  de  diagnosticar  e  tratar 
de  pessoas  com  graves  distúrbios  de  personalidade,  inclusive  em  nosso  meio 
eclesial  e  denominacional.  São  religiosos,  profissionais  liberais  e  pseudocnstaos 
envolvidos  em  casos  de  corrupção  de  menores,  prostituição,  uso  de  drogas  e 
álcool,  desvio  de  dinheiro,  tráfico  de  influência,  chantagem,  extorsão  e  outros. 

Ouvi  de  uma  pessoa  que  passou  pelas  estruturas  religiosas  o  que  segue: 

-Estava  empolgado  com  a  vida  eclesial.  Comecei  a  crescer  e  desenvolver- 
me  Contudo,  senti  que  comecei  a  ameaçar  pessoas  mais  antigas  do  meio,  'ser- 
vos de  si  próprios'  e  'almas  vazias',  com  vícios  de  comportamento.  Logo  me 
mandaram  calar.  Depois,  usaram  expedientes  antiéticos  e  imorais  para  impedir 
meu  trabalho,  visando  que  eu  desistisse  ou  fosse  barrado  em  prosseguir  com  a 
carreira  que  me  estava  proposta.  O  que  é  isso?  E  macreditavel! 

O  apelo  de  Oséias  é  também  atualíssimo. 

Vamos  virar  o  pão  e  assá-lo  integralmente! 

Cristo  é  o  "pão  da  vida"  que  deseja  moldar  nosso  caráter,  fortalecer  nossa 
identidade  e  nos  usar  para  transformar  as  estruturas  decadentes  e  corrompidas 
da  sociedade,  das  instituições  políticas  e  religiosas. 

Você  crê  nisso? 

O  Rey.  Luiz  H.nri.ue  <ios  Rois  é  f,^lor  da  I'  IPI  de  ^^^^'EJ^T^ 
P  açn  Dr.  Luvimo  Esteves,  33.  Centro. 

Fone/Fax:  (Í9}  3453'27U  -  E-maii:  capelao@widesott.coni.hr) 
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OUTONO  INVERNO 

Temos,  Calças,  Camisas,  Gravatas 
Camisetas,  Sapatos,  Cintos,  Melas 
Cuecas,  Calças  de  Sarjas  e  Jeans 


o  momo  («o 


Inverno 


óló)  Co 


mies 
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42  Lojas  à  sua  disposição 


SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENTERNORTE-(11)6222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANDUVA  -  (11)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (11|  3682-6478 
SHOP  INTERLAGOS-(U)5563-5223 
SHOP  TATUAPÊ  -  (11)  6192-9266 
SHOP  CONTINENTAL-|1')3?65-3531 
SHOP  SP  MARKET  -  (U)  5S22OTÍ 
SHOP  CENTRAL  PLAZft  -  (11)6591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL  -111)  5073^7 
SHOP  TAMBORE-(11)419M245 


ABC 

SHOP  ABCPLAZA-II114979-S170 
SHOP  METROPOLE-111)4)25-2351 


CENTRO 

SAOBENTO-1I1)3107-1278 
BARAO-(t1|]2U4378 
24  OE  MAIO-(I1|Z22-204S 
QUINTINO-(11)J10MI481 


BAIRROS 

MATHe-(n|ft099-8020 

SANTOAMARO  IH)  56a6-'jW7 

SANTANA-(11)69T9-5S4Í 

PENHA -(11 16647.4100 

LAPA-(11)3M1-7290 

RAPOSO  (C»t«foui)  -  Itll  3782-8917 

IP1RANGA-(11|6163-630! 

PINH£1R0S-(11)38I5-Í4M 

GUARULHOS  |H)20W»(Í3 

AfilCANOUVA  lOnelou-i  ■  (11)  67»3«e9 

MOOCA- (11)6693-3520 


iNTERIOR/UTORAl 

SAO J  CAMPOS  SHOP  CEMTERVAU.E  (1I)392l«Íi 
CAMPINAS  -  SHOP  1GUATEM1  (19)  321I  J901 
SANTOS  PRAIA  MAM  SHOPPING  CENTER  1 13)  »2Í  0812 
SAO  VICENTE  CAHREFOUR-  S  VICENTE  (D)  J489.2S86 
PIRACICABA -SHOP  PIRACICABA  (19|J421  »34 
SOROCABA  ■  SHOP  ESPLANADA  (IS)  2130)11 
RIB  PRETO -SHOP  NOVO  RIBEIRÃO  116)617-6070 

OUTROS  ESTAOOS 

BRASlLIAI  CONJ  NACIONAL  (6I|  J2M0I1 
BRASlLlAII  CAflREFOURASANOHTÉ  l61lJS1-201T 
TACUAIINGA  SHOP  ALAWÍOA  ■  i61|  3SI-63SI 
BELO  HORIZONTE  -  MINAS  SHOPPING  ■  (31)  M26-10OT 
MINAS  SHOPPINGCIOAOE  I31)i27<e2ie 
BEIOHORIZONTE  SMOPOELREr'  (31)341M2W 
GOiANIA  SMOP  f  LAMBOYANT  (62)546-2400 
RECIfE  SHOPPlNGRECIFE-(B1134a4-flnií 
RIO  DE  ÍAHEIRO  NORIESHOPPING  (2112189-4823 


CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099^20 

Compre  pelo  nosso  sife:  www.gorbo.com.br 


No  próximo  mès  de  julho,  renove 
sua  assinatura  de  O  Estandarte. 
Você  pode  receber  seu  jornal  em 
casa  (pagando  R$  24,00)  ou  em  sua 
igreja,  através  de  nossos  agentes 
(R$  18,00) 


Editora  Pendão  Real  (11)  3257-4847 
E-mail:  pendaoreal@ipib.org 


Estandarte 


Poucas  e  Boas 


63  anos  de  vida  conjugal 
Eunice  e  José 


No  sábado,  2/3/2002,  houve  uma  grande  festa  na 
IPI  Cohab  1 .  em  Artur  Alvim,  São  Paulo.  SP.  Foi  o 
culto  de  agradecimento  a  Deus  pelos  63  anos  de 
vida  conjugal  de  José  Franco  Lacerda  (86  anos)  e 
Eunice  Santana  de  Lacerda  (77)  anos.  Eles  se  ca- 
saram no  dia  25/2/1939.  no  templo  da  IPI  do  Córrego 
da  Abelha,  no  município  de  Palestina,  SP. 

Lindos  cânticos  foram  entoados  pela  família  e  a 
igreja  local.  Um  grande  coral  da  família  e  coristas 
de  todas  as  épocas  ali  presentes  cantou  o  hino  "Lar 
Ditoso"  e  o  "Amém  Tríplice",  acompanhado  pelo 
violonista  Valdecir  Franco  Lacerda,  filho  do  casal. 

A  coordenação  do  evento  foi  realizada  pelo 
Diorandes  Júnior  Lacerda,  neto  do  casal.  A  prega- 
ção foi  feita  pelo  autor  desta  nota,  que  falou  sobre 
"O  segredo  de  uma  vida  bem  sucedida",  com  base 
em  Josué  1.7  e  Salmo  119.105. 

Foi  lida  uma  biografia  bem  humorada  do  casal 
pela  neta  Profa.  Daisy  Franco,  que  destacou  sua 
vida  um  pouco  nómade  nos  tempos  em  que  viveu  no 
interior,  de  1939  a  1964.  Também  foi  realçado  o  zelo 
quanto  à  oração  doméstica  durante  os  63  anos  de 
vida  conjugal,  bem  como  o  fato  de  que  o  lar  do  casal 
sempre  foi  ponto  de  pregação  em  sítios  e  fazendas. 

Do  casamento  nasceram  nove  filhos;  Geni, 
Gênisse,  Rubens,  Jessé,  Gessir,  Raquel.  Valdecir.  João 
Euclides  e  Doralice,  com  33  netos  e  26  bisnetos. 

Estiveram  presentes  os  Revs.  Edson  Tadeu 
Duran  (genro).  Onofre  de  Oliveira  e  Heber  Robson 
C.  Brito  (pastor  do  casal  e  da  igreja  anfitriã). 

"Eis  como  será  abençoado  o  homem  que  teme 
ao  Senhor"  (SI  128.4) 

/icv.  /Iu/m'/is  Franco  Lacerda,  fílho  do  c<%sal 
c  pâslor  da  IPI  do  Jardim  Pinitininga. 

em  Osãsco,  SP 


CD  com  sermão  do  Rev. 
José  Coelho  Ferraz 

A  IPI  Hebrom,  em  Campinas.  SP,  produziu 
um  CD  com  um  sermão  proferido  pelo  saudoso 
Rev.  José  Coelho  Ferraz. 

A  venda  do  CD  tem  dois  objetivos:  o  levan- 
tamento de  recursos  para  a  construção  do  tem- 
plo da  IPI  Hebrom  e  a  promoção  do  louvor  e  da 
glória  ao  Senhor  através  da  evangelização. 

Para  maiores  informações  e  solicitação  de 
material  favor  entrar  em  contato  com  o  Presb. 
Wladimir  pelo  telefone  ( 1 9)3227-501 2  ou  atra- 
vés do  e-mail  da  igreja:  ipi.hebrom@bol.com.br 


Rev.  Jorge  Luís  e  sua  esposa 


Bodas  de  Prata 


Hebrom,  em  Campinas)  líiif^^^ 


Aniversário  do  Pastor 

No  dia  29  de  março  passado,  a  5"*  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  RJ,  agradeceu  a  Deus  pelo  aniversário  de 
seu  pastor,  o  Rev.  Jorge  Luís  da  Silva  Reis. 

Ele  completou  37  anos  de  vida  e  é  filho  espiritual 
do  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  cuja  palavra 
Deus  usou  para  sua  conversão  a  Cristo,  na  IPI  de 
Edson  Passo,  RJ. 

A  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  está  muito  agradecida 
a  Deus  pelo  servo  fiel  e  carinhoso  que  Ele  nos  en- 
viou. 

Edilpne  Escobar  Correa,  agente  de  O  VZ^^J^ 
Eslandnrle  da     IP!  do  Rio  dc  Janeiro     ;-  H^-if 
(0  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  5'  IPI  do 

Rio  de  Janeiro)  J^jÇ^^. 


Estefânia  e  José 


No  dia  1 8  de  dezembro  de  1 976,  uniram-se  pelos  laços  do 
matrimónio  os  jovens  Estefânia  e  José.  Tinham  se  conheci- 
do no  interior  de  um  ônibus,  a  caminho  do  trabalho. 

Já  se  passaram  25  anos.  Durante  todos  esses  anos,  o 
casal  apaixonado  comemora,  no  dia  18  de  cada  mês,  a  união 
abençoada  por  Deus. 

Da  união  nasceram  Flávia,  com  23  anos,  e  Josele,  com 
1 8  anos. 

Todos  eles  fazem  parte  da  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 
Que  Deus  continue  a  abençoar  está  família! 


Edi/ene  Escobar  Corrêa,  agente  de  O  Estandarte  da  -5"  IPI 

dl)  Rio  dl'  Janeiro.  Ill 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  5'  IPI  do  Rio  de 


Janeiro)  ^ 


arte 
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Encontro  Nacional  de 
Orientadores/as  de 
Adolescentes  e 
Crianças 

Data  -  17  a  19  de  maio  de  2002 
Local  -  Acampamento  Cristo  é  Vida 
Tema  -  Frutos  que  permanecem 
(João  15.16) 

Taxa  de  inscrição:  R$  45,00 

Depósito:  Banco  Bradesco  -  Agência  95- 
7  -  Conta  Corrente  244.602-2  (IPI  do  Brasil) 

Transporte:  saída  de  ônibus  especial  da 
Barra  Funda,  no  dia  17/5.  às  15h00 ,  no  valor  de 
R$  20.00  (ida  e  volta);  para  confirmar  seu  lugar, 
ligue  ou  envie  fax  para  Daltro  ou  Roseli: 
(11)3726-7031 


VIII  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  Formo- 
sa, em  Santa  Cruz,  ES 

Data-de  15  a  17/1 1/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  100  anos  da 
IPI  do  Brasil  (Cl  3.15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  -  Rua  Amaral  Gurgel,  452.  conjunto  22 
-  Vila  Buarque,  São  Paulo.  SP  -  Fone  (11)  3258- 
1422 

Taxa  de  inscrição  -  R$  180,00  (adultos); 
R$  90,00  (crianças  de  4  a  1 1  anos);  isentas  (cri- 
anças até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser  feito 
parceladamenle  ou  de  uma  única  vez  até  20/1 0/ 
2002) 

Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência 
095-7  -  Conta  Corrente  244.602-2  -  Enviar 
fax  com  comprovante  de  depósito  para 
Laodicéia  Meira  Cardoso:  (II)  3259-0009. 


Editora  Pendão  Real 


mis  im  Liii\€iÍMENTO 


'ornai  e  Bíblia  têm  de  ser 
conservados  juntos,  um  ao  lado 

do  outro,  num  constante  e 
permanente  diálogo.  O  Jornal, 
sem  a  Bíblia  nos  coloca  diante  de 
uma  realidade  desanimadora  e 
confusa.  A  Bíblia,  sem  o  Jornal,  é 
um  livro  que  se  constitui  num  belo 
monumento  do  passado  e  nada 
mais  que  isso.  O  Jornal,  com  a 
Bíblia,  passa  a  ser  a  realidade 
iluminada  pela  atuação  de  Deus. 
A  Bíblia,  com  o  Jornal,  passa  a 
ser  o  mais  atual  e  revolucionário 
de  todos  os  livros. 


Apóstolo  "Pé 
Vermelho" 


£ber  Fenelm  Sllvtlia  Uma 

A  blogialia  de  um  homem  que  Unha  ludo  para  nâo 
dar  certo.  Ele  eia  negro  NaKPU  pouco  dtpols  do  flm 
da  escravidão  em  nosso  pais.  Ficou  Ctríio  de  pai  aos 
4  anos  de  Idade.  Nio  leve  condições  para  estudar. 
Trabalhou,  desde  cedo,  paia  ajudar  no  suslenlo  de 
sua  casa-  No  entanto,  vocacionado  por  Deus  paia  o 
nilnistcrio  da  palavia  e  dos  sacramentos,  formado  e 
nutrido  na  igreja  em  que  eiieiceu.  com  amor  e 
dedlca(âo.  a  sua  vocação,  o  Rcv.  Jonas  t/ansfomiou- 
sc  num  precioso  vaso  de  Mnçâos  para  uma  imensa 
região  de  nosso  pais. 
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SU^nÍMw     A  ldoolo(]la  da 
á^^^  ^^-^^  educação 

protestante  na 

^^^KB^^m  perspectivada 

M***      Autor  Leontino 
Fadas  dos  Santos 

149  páginas 


120  pógtnas  com  fotoi 


S(^... 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
(11)  3257-4847  /  3255-3995 
pendaoreal@ipib.org 


Pai  Nosso 

íduaiào  Corloi  Perelia 

0  relato  de  uma  simples  conversa  do 
cotidtano  e  transformado,  á  \ui  da 
ii,irâbola  do  filho  pnjdlgo  e  da  oração  do 
Pal-Nosso.  numa  clara  comunicação  da 
giaça  perdoadora  de  Jesus  Cristo 
TejKto  Ideal  para  evangelização 

32  pOglnas 


36 


M.iio  dt  20f)j  O  Estandarte 


Cartas 


De  Esmeraldina  Maria  de  Carvalho 
Costa,  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

Parabéns  a  O  Estandarte!  É  através  dele  que  nos  che- 
gam notícias  de  igrejas  expressivas  que.  com  desenvoltu- 
ra, propagam  mensagens  de  fé  e  cumprem  seu  pape)  pro- 
fético inserindo-se  na  sociedade.  Dessa  forma,  elas  res- 
pondem positivamente  ao  imperativo  de  Jesus,  chaman- 
do para  si  a  responsabihdade  da  implantação  do  Reino  de 
Deus  na  terra. 

O  destaque  é  para  a  edição  de  março  de  2002.  que  traz 
homenagem  alusiva  ao  Dia  Internacional  da  Mulher. 

Lamentável  é  que.  para  estabelecer  essa  data,  mulhe- 
res tiveram  de  morrer.. .Lembro  que  nem  só  de  homenagem 
vive  a  mulher,  mas  da  participação  efetiva  nas  tomadas  de 
decisões  e  na  condução  dos  destinos  do  mundo. 

A  igreja  não  pode  ser  refratária  às  lutas  sociais  das 
minorias.  No  caso  da  mulher,  ainda  há  muito  o  que  fazer 
na  luta  contra  a  desigualdade  de  género. 

Vislumbro  alguns  movimentos  positivos  em  relação  à 
causa  no  seio  da  IPI  do  Brasil,  como  é  o  caso  da  ordenação 
de  pastoras  e  eleição  de  presbíteras,  embora  tardiamente, 
pois  nos  aproximamos  de  2003.  o  ano  do  centenário. 

Gostaria  de  sugerir  à  Assessoria  de  Imprensa  e  Comu- 
nicação que  abra  no  jornal  uma  seção  específica  para  que 
a  mulher  possa  expressar  suas  idéias  e  lutas.  Também 
sugiro  à  direção  geral  da  IPI  do  Brasil  que  implante  a  Se- 
cretaria da  Mulher,  para  que  ela  possa  discutir  e 
protagonizar  a  sua  história,  como  co-participante  na  cons- 
trução de  uma  sociedade  justa,  fraterna  e  igualitária. 

Transcrevemos  as  sugestões  da  irmã  para  que  sejam 
devidamente  estudadas  e.  se  for  o  caso.  implementadas. 
Não  sabemos  a  qual  igreja  de  São  José  do  Rio  Preto 
pertence  a  irmã.  Aproveitamos  a  publicação  de  .ma  car- 
ta para  solicitar  aos  nossos  leitores  que.  sempre  que 
escreverem  ao  jornal,  informem  a  que  igreja  estão 
filiados,  bem  como  as  funções  e  cargos  que  ocupam. 

Do  Presb.  Artenio  Severino  Botelho, 
da  IPI  de  Pontezinha,  Santo  Antônio 
do  Descoberto,  GO 

Sou  assinante  há  vários  anos  e  a  cada  dia  passo  a 
gostar  mais  das  edições  de  O  Estandarte.  Parabenizo  os 
Senhores  pelo  trabalho  feito  com  muito  amor  e  carinho. 

Quando  vai  se  aproximando  o  fim  do  mês.  eu  fico  ansio- 
so por  receber  o  jornal.  É  pena  que,  por  residir  na  zona  niral. 
o  jornal  demora  para  chegar.  Mas.  quando  o  recebo,  começo 
a  lê-lo  da  primeira  página  e  vou  até  a  líltima.  É  uma  bênção! 

Termino  expressando  a  minha  alegria  e  transmitindo  o 
meu  abraço.  Que  Deus  abençoe  a  lodos  cada  vez  mais. 

A  carta  do  irmão  é  um  estímulo  para  o  nosso  traba- 
lho. Ficamos  felizes  em  saber  que  O  Estandarte  está  cum- 
prindo o  seu  papel  de  integração  da  IPI  do  Brasil,  pois 
irmãos  e  irmãs  de  lodos  os  lugares,  através  das  páginas 
de  nosso  órgão  oficial,  acompanham  o  que  se  passa  em 
todas  as  nossas  comunidades. 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  tPI  de  ■  | 
Pontezinha,  em  Santo  Antônio  do  Descoberto,  GO) 


De  Jandyr  S.  Rocha  Júnior,  agente  de 
O  Estandarte  da  1"  IPI  de  Osasco,  SP 

Gostaria  de  expressar  meu  contentamento  pelo  ritmo  que 
as  assinaturas  de  nosso  O  Estandarte  tomaram,  pois,  após 
vários  meses  de  divulgação,  estamos  comemorando  juntos, 
agentes  e  dirigentes,  o  número  crescente  de  assinantes. 

A  cada  edição,  testemunhos  de  agentes  firmes  no  pro- 
pósito de  divulgação  e  vários  irmãos  assinantes  vêm  ex- 
pressando seus  sentimentos  quanto  ao  nosso  órgão  ofi- 
cial. Isso  tem  feito  com  que  vários  irmãos  tomem  como 
hábito  a  leitura  de  O  Estandarte.  Muitos  que  não  são  as- 
sinantes estão  procurando  fazer  a  assinatura,  pois  a  di- 
vulgação feita  pelos  próprios  assinantes  tem  sido  uma 
ótima  propaganda, 

E.  como  já  está  chegando  o  mês  de  aniversário  da  IPI 
do  Brasil,  quando  completaremos  99  anos  de  organiza- 
ção, vamos  nos  presentear  com  a  renovação  das  assina- 
turas. Para  quem  ainda  não  é  assinante,  está  aí  a  oportuni- 
dade de  fazer  parte  do  grupo  que  cresce  a  cada  dia,  dando 
a  si  mesmo  uma  assinatura  de  presente,  pois  o  mês  é  de 
aniversário. 

Aquele  irmão  que  sentir  no  coração  a  vontade  de  aju- 
dar nesta  causa  deve  dar  uma  assinatura  de  presente  a  um 
outro  irmão  que  não  tenha  recursos. 

O  alvo  para  2002  é  que  todas  as  famílias  de  nossas 
igrejas  sejam  assinantes  de  O  Estandarte.  Assim,  chega- 
remos ao  centenário  da  IPI  do  Brasil  tendo,  realmente,  O 
Estandarte  no  coração  da  igreja. 

Contamos  com  a  colaboração  e  o  apoio  de  nossos 
pastores,  presbíteros,  presbíteras,  diáconos,  diaconisas  e 
departamentos  intermos  para  que,  juntos  com  o  agente  de 
cada  igreja,  essa  campanha  possa  ser  amplamente 
divulgada.  Que,  ao  completarmos  100  anos,  possamos  to- 
dos juntos  dizer:  "Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Is  62.10). 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Agradecemos  a  manifestação  entusiasmada  do  irmão. 
Sua  carta  representa  a  voz  de  nossos  agentes  espalha- 
dos por  todo  o  Brasil.  É  imponante  chamar  a  atenção 
para  a  Coluna  do  Agente  desta  edição,  que  traz  as  pri- 
meiras informações  sobre  a  renovação  de  assinaturas,  a 
ser  feita  no  mês  de  julho,  durante  as  celebrações  de  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil. 

(O  Estandarte  conta  com  79  assinantes  na  V  IPI  de  Osasco,  SP) 


Do  Rev.  Naamã  Mendes,  pastor  da  1" 
IPI  de  Maringá,  PR 

Com  muita  alegria  recebi  o  Caderno  de  "O  Estandarte" 
sobre  a  ressurreição  de  Cristo. 

Gostaria  de  parabenizá-los.  Os  textos  foram  muito  úteis 
no  preparo  das  mensagens  para  Páscoa. 

Esse  tipo  de  trabalho  revela  a  riqueza  teológica  da  IPI 
que  tem,  nos  seus  quadros,  pessoas  como  os  autores 
desse  brilhante  trabalho. 

O  Estandarte  agradece  a  manifestação  do  irmão  e  es- 
pera continuar,  com  a  graça  a  Deus,  a  cumprir  sua  mis- 
são. 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
1*  IPI  de  Maringá,  PR) 


De  Cristiano  Pereira  de  Magalhães, 
membro  da  l''  IPI  de  São  Paulo,  SP 

Fiquei  contente  em  poder  renovar  a  minha  assinatura 
de  "O  Estandarte"  depois  de  cerca  de  dois  anos  .sem  rece- 
ber nenhum  exemplar.  Afmal  de  contas,  como  descenden- 
te direto  de  um  dos  fundadores  (sou  trineto  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira)  não  poderia  deixar  de  manter  tal  assina- 
tura, para  não  mencionar  o  conteúdo  edificante  e  as  inte- 
ressantes notícias  que  nos  são  passadas.  Aproveito  para 
deixar  algumas  sugestões:  o  novo  sistema  de  retirada  do 
exemplarjunto  ao  agente  na  igreja  é  péssimo.  Além  disso, 
fiquei  anos  sem  assinar  dada  a  dificuldade  na  renovação 
da  assinatura.  Imagino  que  não  deva  ser  difícil  manter  um 
controle  e,  quando  estiver  próximo  o  vencimento  do  pra- 
zo, mandar  para  a  residência  do  assinante  um  boleto  ban- 
cário para  pagamento  da  renovação.  Outra  sugestão  é  dar 
ao  assinante  opção  de  escolha:  ou  a  retirada  e  pagamento 
na  igreja  com  o  agente  (preço  menor);  ou  entrega  a  domi- 
cílio e  cobrança  bancário  (custo  por  conta  do  assinante). 

Para  O  Estandarte  é  bom  saber  que  um  dos  descen- 
dentes do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  é  assinante  e 
leitor.  Quanto  às  sugestões,  a  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  e  a  Editora  Pendão  Real  aprovaram  a 
idéia  de  se  oferecer  ao  assinante  a  opção  de  receber  o 
jornal  em  casa.  pelo  preço  de  R$  24.00.  ou  na  igreja, 
através  de  nossos  agentes,  pelo  preço  de  R$  18,00.  Isso 
será  feito  a  partir  de  julho,  quando  todas  a  assinaturas 
devem  ser  renovadas. 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  '  ff 
T  IPI  de  Sào  Paulo,  SP)       ^  - 


a 


Do  Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annuncíação,  ministro  da  IPi  do 
Brasil,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  nos  Estados  Unidos 

Recebi  com  muita  alegria  o  segundo  Caderno  de  O 
Estandarte,  Maior  alegria  tive  ao  folheá-lo  e  tomar  conhe- 
cimento do  seu  precioso  conteúdo. 

Parabenizo  você  e  sua  equipe.  Louvo  a  Deus  por  seus 
respectivos  ministérios  e  peço  que  Ele  continue  a  inspirá- 
los  de  forma  a  continuar  edificando  a  Igreja. 

Por  outro  lado  fiquei  ansioso  por  receber  o  primeiro 
caderno.  Creio  que,  à  época  em  que  o  mesmo  foi  editado, 
eu  também  era  assinante  de  O  Estandarte.  Se  possível, 
envie  um  exemplar  para  mim  e,  quem  sabe,  alguns  avulsos 
(dos  dois  números)  para  presentear  alguns  líderes  de  igre- 
jas de  fala  portuguesa  aqui  nos  EUA. 

Meu  endereço  é  o  seguinte:  783.  Second  Street.  3° 
Floor  -  Fali  River  -  Massachussets  -  USA  0272 1  -  E-mail: 
gerson.mendonca@ipib.org -Telefone:  1  508  673-4780 

Agradecemos  a  manifestação  do  irmão.  Encaminha- 
mos sua  carta  para  a  Editora  Pendão  Real.  responsável 
pela  distribuição  de  O  Estandarte,  para  que  providen- 
cie a  divulgação  de  nosso  jornal  entre  os  membros  da 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  através  do  irmão. 
Será  uma  honra  contar,  no  futuro.com  alguns  deles  en- 
tre nossos  assinantes. 


>  Estandartp 
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Moderadores  e  Presidentes  do  Concílio 

Maior  da  IPi  do  Brasil 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


Em  nome  da  Comissão  de  História,  preparamos  uma  listagem  de  todos 
os  presidentes  e  vice-presidentes  do  Supremo  Concílio,  desde  sua  instalação 
em  1957.  ^  ' 

Recentemente,  no  Arquivo  Histórico  da  IPI  do  Brasil,  deparamo-nos 
com  um  levantamento  semelhante,  empreendido  pelo  Rev.  Roldão  Trindade 
de  Avila,  no  ano  de  1 959,  quando  era  secretário  executivo  da  nossa  igreja. 
Feliz  coincidência!  O  levantamento  do  Rev.  Roldão  cobria  o  período  de 
1903  a  1957.  exatamente  a  fase  anterior  ao  trabalho  já  empreendido  por 
nós. 

No  espírito  das  celebrações  do  centenário,  divulgamos  a  listagem 
completa.  Somos  gratos  a  Deus  por  essas  vidas  de  dedicação  e  amor  à  IPI 
do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Moderadores  do  Presbitério  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 

1 903  -  Caetano  Nogueira  Júnior 

1 904  -  Eduardo  Carlos  Pereira 

1905 -  Bento  Ferraz 

1906-  Francisco  Lotufo 

1907-  Otoniel  Mota 

1908-  Bento  Ferraz 

Moderadores  do  Sínodo 
Presbiteriano  Independente 
(organizado  em  22/1/1908) 

1908  -  Caetano  Nogueira  Júnior 
191 1  -  Eduardo  Carlos  Pereira 
1914 -Bento  Ferraz 
1917  -  Eduardo  Carlos  Pereira 
1 9 1 9  -  Alfredo  Borges  Teixeira 
1922  -  Francisco  Lotufo 
1925  -  Vicente  Themudo  Lassa 
1927-Otoniel  Mota 
1929  -  Francisco  Pereira  Júnior 
1932  -  Odilon  Damasceno  de  Morais 
1934  -  Epaminondas  Meio  do  Amaral 
1936  -  Bento  Ferraz 


1938 
1940 
1943 
1945 
1947 
1949 
1951 
1953 
1955 
1957 


Odilon  Damasceno  de  Morais 

Odilon  Damasceno  de  Morais 

Azor  Etz  Rodrigues 

Sátilas  do  Amaral  Camargo 

Antônio  Carlos  Rangel  de  Alvarenga 

Orlando  Ferraz 

João  Euclydes  Pereira 

Alfredo  Borges  Teixeira 

Jorge  Bertolaso  Stella 

Seth  Ferraz 


Presidentes  e  Vice-Presidentes 
do  Supremo  Concílio 
(organizado  em  1957) 

1957  -  Alfredo  Borges  Teixeira  (Presidente  de  Honra).  Seth 
Ferraz  e  Sebastião  Gomes  Moreira 

1959  -  Sátilas  do  Amaral  Camargo  e  João  Euclydes  Pereira 
1962  -  João  Euclydes  Pereira  e  Rubens  Cintra  Damião 
1965  -  Daily  Rezende  França  e  Rubens  Cintra  Damião 
1969  -  Daily  Rezende  França  e  Rubens  Cintra  Damião 

1971  -  Rubens  Cintra  Damião  (após  o  falecimento  do  Rev.  Daily) 

1972  -  José  Coelho  Ferraz  e  Rubens  Cintra  Damião 
1975  -  José  Coelho  Ferraz  e  Rui  Anacleto 

1978  -  José  Coelho  Ferraz  e  Luthero  Cintra  Damião 

198 1  -  Abival  Pires  da  Silveira  e  Rubens  Cintra  Damião 

1984  -  Abival  Pires  da  Silveira  e  Rubens  Cintra  Damião 

1987  -  Assir  Pereira  e  Othoniel  Gonçalves 

1991  -  Abival  Pires  da  Silveira,  Antônio  de  Godoy  Sobrinho. 
Mathias  Quintela  de  Souza  e  Jonas  Gonçalves  (presidente  e  três 
vice-presidentes) 

1 995  -  Mathias  Quintela  de  Souza,  Messias  Anacleto  Rosa,  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 

1 999  -  Leontino  Farias  dos  Santos.  Othoniel  Gonçalves,  Roberto 
da  Freiria  Estevão  e  Edival  Ferreira  Brandão 

(Obs.  Todos  os  nomes  acima  são  de  pastores,  com  uma  única  exceção:  Roberto 
da  Freiria  Estevão  é  presbítero  regente) 

O  liev.  Élm  é  o  seerelário  e.xcrulhv  iln  IP!  do  Brasil 
c  o  rdnlor  da  Co/n/xs/io  i/f  liislária  c  Museu 
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Moio  til'  2002 


Capelania 


O  Estandarte 


Rut  Batista  Coutinho 


Christa  L.  Groth 


Quem  foi  Rut  Batista  Coutinho?  Quem  a  encon- 
trou nunca  a  esquecerá.  Ela  marcou  muitas  vidas 
através  do  seu  entusiasmo,  seu  bom  humor,  sua  pro- 
funda confiança  no  Senhor  e  amor  pela  Palavra  de 
Deus. 

Encontrei  Rut,  em  1974.  no  Instituto  Linguístico 
Ebenézer,  pronta  para  enfrentar  a  luta  num  campo 
missionário. 

Cinco  meses  depois,  em  setembro  de  1974.  Rut 
chegou  a  Manaus.  Logo  começou  a  ajudar  um  casal 
de  missionários  ingleses  (Graham  e  Olive  Castle)  na 
tradução  do  material  no  Arquivo  de  Cultura  Canamari 
do  inglês  para  o  português. 

Comunicativa  como  era,  ela  queria  conversar 
com  os  índios  canamaris  e  se  dedicou,  de  lodo  cora- 
ção, à  aprendizagem  de  sua  língua.  Com  dedicação, 
iniciou  também  as  aulas  de  alfabetização  às  crian- 
ças canamaris.  Era  seu  desejo  que,  um  dia,  se  os 
canamaris  tivessem  a  Bíblia  em  seu  idioma,  todos 
pudessem  lê-la. 

Sempre  melhorando  na  compreensão  da  língua  e 
cultura  indígena,  ela  sentiu  que  precisava  entender 
mais  ainda  a  gramática  canamari  e  a  estrutura  da 
língua.  Querendo  saber  mais  sobre  linguística,  resol- 
veu fazer  um  curso  a  respeito  do  assunto. 

A  seguir,  ela  começou  a  traduzir  algumas  históri- 
as bíblicas  para  serem  usadas  no  trabalho  entre  os 
índios. 

Depois,  Rut  iniciou  o  seu  novo  ministério  em  tem- 
po integral:  tradução  da  Palavra  de  Deus  para  o  idi- 
oma canamari,  colocando  em  prática  todo  o  seu  co- 
nhecimento da  hngua,  cultura,  linguística  e  princípios 
de  tradução.  Ela  gastou  muito  tempo  numa  pesquisa 


minuciosa  e  profurtda.  ao  trabalhar  na  verificação 
das  palavras  chaves  da  Bíblia.  Foi  um  trabalho  len- 
to, que  exigiu  muita  paciência  e  conhecimento  da 
língua  indígena. 

Em  2000,  a  tradução  do  livro  do  Génesis  foi  com- 
pletada. Era  um  começo  para  se  ter  a  Bíblia  com- 
pleta na  língua  canamari.  Quanta  sabedoria,  quanta 
graça  do  Senhor,  quanta  paciência  e  dedicação  fo- 
ram necessárias  para  chegar  nesse  ponto!  Com  âni- 
mo renovado,  Rut  queria  continuar  nesse  ministério 
tão  importante! 

Um  câncer  fez  Rut  parar.  Ela  queria  continuar 
no  trabalho,  motivada  pelo  amor  a  seu  Salvador  e 
Senhor.  O  desejo  de  que  os  indígenas  tivessem  a 
Palavra  de  Deus  em  sua  língua  continuou  a  ser  sua 
grande  preocupação.  Mesmo  nas  suas  últimas  se- 
manas de  vida.  Rut  participou  ativamente  na  obra 
do  Senhor. 

No  dia  4  de  abril  de  2001,  Rut  chegou  ao  seu 
alvo  final.  Ela  marcou  muitas  vidas.  Desafiou  jovens 
para  a  obra  missionária,  uma  obra  apenas  começada, 
na  qual  há  muito  a  fazer  ainda. 

Temos  muito  motivos  para  agradecer  ao  nosso 
Deus  pela  vida  de  Rut  entre  nós,  sempre  pronta  para 
o  trabalho,  fazendo  com  disposição  o  que  lhe  caía 
nas  mãos,  louvando  a  Deus  pelas  oportunidades  que 
tinha  de  servi-lo  e  proclamar  as  maravilhas  que  ele 
fez. 

com  Rut  durãntc  Í8  snos.  Elã  wsidfí  ciu 
Manaus  e  dá  assistência  a  missionários  na  área  de 
Consulloria  Lingtiistiva  o  Tradução 


Testemunho  sobre  a  IPI  de  Ouro  Fino 


Rut  deixou  um  texto  sobre  a  IPI  de  Ouro  Fino,  da  qual  era  membro.  Diz  o  seguinte: 
"Esta  igreja  faz  parte  de  minha  vida  desde  a  infância,  Lembro-me  da  alegria  de 
poder  ir  à  igreja  e  ver  outras  pessoas  além  daquelas  que  moravam  no  sítio.  Deco- 
rávamos poesias  enormes  para  as  festas  de  Natal.  Naquele  tempo,  desenvolvi  mi- 
nha capacidade  de  decorar,  que  tanto  tem  me  ajudado  no  aprendizado  das  lín- 
guas. 

Na  minha  vida  missionária,  tenho  desfrutado  de  muito  carinho  por  parte  dos 
irmãos.  Desde  o  início  do  meu  trabalho,  tenho  contado  com  o  apoio  moral  e  finan- 
ceiro, e  muito  mais  com  as  orações  dos  irmãos.  Isso  tem  sido  uma  grande  bênção 
para  mim.  Sempre  alguém  telefona  e  pergunta.  Trata-se  de  uma  grande  bênção 
para  mim  e  meus  colegas.  Assim,  a  minha  igreja  tem  participado  comigo  neste  tra- 
balho. Realmente,  louvo  ao  Senhor  pela  IPI  de  Ouro  Fino". 


Breve  resumo  de  uma 
grande  vida 


Rut  Batista  Coutinho  nasceu  em  Borda  da 
Mata,MG.em20/6/l945.Eramembr^^^^^^^^ 
de  Ouro  Fino.  Trabalhava  com  a  Missão  No 
vas  Tnbos  do  Brasil,  desde  setembro  de  974^ 
entre  os  índios  canamaris,  no  ~ 
faleceu  em  Manaus,  no  dia  4/4/2001. 


Moio  do  2002 


IMOTAS  DE  Falecimento 


Nícanor  Dãmas  da  Silva 


Yedda  Novaes  Fernandes 


No  dia  14/3/2002,  transferiu-se 
para  a  morada  que  o  Senhor  Jesus  pre- 
parou, na  cidade  de  Santos,  SP,  o  meu 
querido  irmão  de  nascimento,  mais  co- 
nhecido pelo  apehdo  de  Nico. 

Nascido  na  região  de  São  José  do 
Rio  Preto,  SP,  ainda  jovem  fez  suapú- 
profissão  de  fé  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo,  SP.  Contraiu  casamento  com 


Luíza  Fontes  da 
Silva 


Faleceu  no  dia  2  de  dezembro  de 
2001  a  irmã  Luíza  Fontes  da  Silva,  uma 
das  fundadoras  da  5-"  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  RJ. 

Nascida  em  18  de  agosto  de  1908, 
chegou  aos  93  anos  de  idade. 

Foi  reconhecida  pela  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  da  5"  IPI  do 
Rio  de  Janeiro  como  sócia  de  honra, 
pois,  devido  à  idade,  não  tinha  mais 
condições  de  ir  à  igreja. 

Mulher  de  oração,  sempre  deu  su- 
porte espiritual  aos  irmãos  através  da 
intercessão. 

Deixou  3  filhas  (Valdete,  Eliete  e 
Bernadete),  8  netos  e  12  bisnetos. 

Sempre  carinhosa  e  agradável,  sua 
maior  vitória  foi  ver  as  filhas  seguirem 
o  caminho  de  Jesus. 

Edilvnc  Escohar  Correa,  ngcnfe  <ÍP  O 
Eslaiidarlf  da  3'  JPJ  do  Rio  de  Janeiro 


Sebastiana  Mariano  Damas,  também 
em  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  no  dia 
20/9/1943,  com  quem  conviveu  duran- 
te 59  anos,  tendo  seis  filhos:  Helena 
(casada  com  Reinaldo  Alonso). 
Noemia  (casada  com  Oswaldo 
Moraes),  Ederval  (casada  com  Ana  da 
Silva),  José  Júnior  (casado  com 
Estelita  da  Silva),  Maria  José  (casada 
com  Arnaldo  Bastena)  e  Cleide  (ca- 
sada com  Cezar  Amorim). 

Deixa  viúva  minha  cunhada 
Sebastiana.  12  netos  e  um  bisneto. 

Foi  um  pai  amoroso  e  pacífico,  um 
marido  exemplar  e  apaixonado  pela 
evangelização. 

Resta-nos  dizer:  "Até  breve, 
mano". 

"Bem-aventurados  os  pacificado- 
res, porque  eles  serão  chamados  filhos 
de  Deus"  (Mt  5.9) 

Rcv.  Jair  Damas  da  Silva,  ministro  jubilado 
da  ll'l  do  Brasd 


Faleceu  em 
Curitiba.  PR,  no  dia 
10/10/2001.  minha 
querida  esposa 
Yedda,  nascida  em 
Jacutinga.  MG,  em 
1926. 

Adoentada,  ulti- 
mamente, não  espe- 
rávamos, entretanto, 
de  maneira  alguma, 
sua  partida,  tão  ani- 
mada estava,  tão  ale- 
gre, tão  ativa  no  lar  e 
na  igreja. 

Mãe  de  quatro  filhos  vivos  (um  fi- 
lho e  três  filhas),  além  de  um  falecido, 
deixa  uma  saudade  imensa  em  nossos 
corações  -  no  esposo,  filhos,  netos  e 
bisnetos. 

Foi  professora,  por  longos  anos,  eni 
muitos  ginásios  e  escolas  da  capital  e 
interior  do  Paraná. 

Quando  jovem,  estudou  no  Conser- 
vatório Carlos  Gomes,  de  Campinas. 
SP,  tomando-se  exímia  pianista  e  or- 


ganista, além  dc  com- 
positora admirável.  Foi 
sempre  regente  dc  co- 
ral e  organista  nas  igre- 
jas por  mim 
pastoreadas,  em  quase 
sessenta  anos  de  ser- 
viços á  causa  do  Se- 
nhor. Fiel  companhei- 
ra no  lar,  dona  de  casa 
exemplar,  mãe  extre- 
mosa, braço  direito  em 
meu  ministério,  uma 
bênção  em  tudo. 
Fica  conosco  uma 
saudade  pungente  e  a  lembrança  cons- 
tante da  sua  presença,  da  sua  fé  c  bon- 
dade, da  sua  personalidade  forte,  da 
sua  alegria  contagiante  e  do  seu  pro- 
fundo amor  à  vida. 

Repetirei  agora  aquelas  doces  pa- 
lavras vindas  do  céu:  "Bem-aventura- 
dos os  mortos  que.  desde  agora,  mor- 
rem no  Senhor"  (Ap  14.13). 

lirv.  fínssitie  Sales  Fmmidrs 


Conhecimento  que  faz  diferença 

RS 


Os  profelas  não 
ecam  diferenles 
de  nos. 
Simplesmente, 
assumiram  seu 
papel  como  lílhos 
de  Deus  na 
história  do  seu 
povo  e  ajudaram 
a  constnjii  uma 
dashislon-f. 
mais  bela--'!" 
mundu 


Uma  perspectiva  bíblica  e 
teológica  sobre  a  formacáo 
de  lideres  aluais.  A  revista 
mostra  modelos  de  liderança, 
qualidades  e  fundes  do  lider 
cristão.  Expõe,  tambcm,  os 
Upos  de  açôes  do  lider  paia 
evitar  as  tragédias  e  como 
(onsinjir  relacionamentos 
transparentes,  duradouros  e 
honestos 
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Reformas                                               Rev.  Richard  Wiinam  Irwin 

Duas  cartas  dirigidas  a  O  Estandarte  pelo  Rev.  Adalto  Geraldo 
Beltrão,  pastor  da  IPI  de  Areado.  MG.  questionam  certas  afirmações 
feitas  a  respeito  do  batismo  nesta  coluna  no  mês  de  janeiro. 

Agradecemos  essas  cartas.  Primeiramente,  porque  elas  demons- 
tram zelo  peios  princípios  bíblicos  da  fé  cristã,  conforme  a  norma 
doutrinária  oficial  da  IPI  do  Brasil,  contida  na  Confissão  de  Fé  de 
Westminster  (Constituição,  título  I,  capítulo  I.  artigo  2").  Zelo  louvá- 
vel, especialmente  nestes  dias  em  que  se  vê  o  conteúdo  teológico  do 
evangelho  sendo  esvaziado  em  inúmeras  igrejas.  O  alimento  sólido 
dos  meios  de  graça  abençoados  por  Deus  (Catecismo  Menor  de 
Westminster,  88- 1 07)  está  sendo  substimído  pela  dieta  desvitaminada 
dos  shows  religiosos  de  efeito  emocional  efémero,  sem  a  menor  pre- 
ocupação com  o  que  Deus  requer  para  seu  culto,  conforme  ele  mesmo 
nos  revela  nas  Escrituras. 

Em  segundo  lugar,  agradecemos  essas  cartas  porque  tais 
questionamentos  sérios  devem  receber  a  maior  atenção  numa  coluna 
como  esla.  dedicada  ao  esclarecimento  dos  princípios  do  culto  refor- 
mado. 

Resolvemos,  portanto,  incorporar  esses  questionamentos  com 
considerações  mais  específicas  e  elaboradas  do  que  .se  fez  em  janeiro, 
nesta  coluna.  A  fim  de  tratar  como  merece  tão  vasto,  rico  e  significa- 
tivo tema,  é  nossa  intenção  continuar  essas  considerações  na  próxi- 
ma edição  de  O  Estandarte. 


Batismo:  "  lavagem  de  água  pela 
palavra"  (Ef  5.26) 


1.  Batismo  de  Jesus 

Em  janeiro,  chamamos  a  atenção  à  data  do  Ano  Cristão  que  comemora  o  ato 
salvifico  de  Cnsto  no  seu  batismo.  Embora  raramente  observada  em  nossas 
Igrejas,  a  celebração  do  "Batismo  do  Senhor"  encerra 
um  ensino  peculiar  da  nossa  tradição  reformada,  a  qual 

tem  no  batismo  de  Jesus  por  João  Batista  não  só  o  - 
paradigma  do  batismo  cristão,  como  também  a  garan- 
tia da  validade  de  todos  os  batismos.  Como  isto  pode- 
ria ser? 

Explica  a  Confissão  de  Fé  de  Westminster  {CFW 
XXVIII.  1 )  que  o  batismo  serve  para  a  pessoa  batizada 
como  "sinal  de  sua  união  com  Cristo.  Pois.  ao  descer 
às  águas  do  batismo,  Cristo  se  identificou  conosco  como 
pecadores  de  tal  forma  que  se  uniu  conosco  para  for- 
mar um  só  corpo.  Cristo  o  fez  para  receber  nosso  pe- 
cado sobre  si,  a  fim  de  nos  transmitir  os  benefícios  do 
pacto  da  graça,  consumado  por  ele  através  do  batismo 
de  .sangue  na  cruz  (Mc  10.39).  O  sacramento  do  batis- 
mo, em  última  análise,  fundamenta-se  no  próprio  batis- 
mo de  Jesus  no  rio  Jordão,  onde  ele  "foi  contado  com 
os  transgressores"  (Is  53.12).  fazendo-se  "pecado  por 
nos,  para  que.  nesse  fôssemos  feitos  justiça  de  Deus" 
(2  Co  5.21).  O  próprio  João  Batista  deu  testemunho 
disso,  quando  apontou  para  Jesus  e  clamou:  "Eis  o  Cor- 
deiro de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mundo"  (Jo  I  36) 
E  evidente  que  o  batismo  de  Jesus  não  foi  igual  ao 


nosso  batismo.  pois  o  batismo  oferecido  por  João  Batista  era  uma  chamada  para 
o  arrependimento.  Embora  aplicável  ao  nosso  batismo,  obviamente  não  se  apli- 
cava ao  puro  e  imaculado  Filho  de  Deus. 

O  batismo  de  Jesus  marcou  o  momento  crucial  da  História  da  Salvação  em 
que  ele  recebeu  a  ordenação  do  Pai  para  seu  ministério  messiânico.  Ao  ser  reves- 
tido do  poder  do  Espírito  Santo  (Lc  3.2 1 ,  22;  4. 1 7- 1 9).  Cristo  assumiu  o  mandato 
salvifico  para  o  qual  foi  enviado  pelo  Pai.  Começava  a  caminhada  para  a  cruz. 

2.  Sinal  e  realidade 

No  batismo  somos  lavados  de  nossos  pecados  (At  22. 1 6).  Mas  como  é  que  isso 
pode  ser.  visto  que  é  só  o  sangue  de  Jesus  que  possui  tal  efeito  ( IJo  1 .7,  Ap  7. 1 4)? 
Batismo  com  poder  de  lavar  pecados  não  seria  doutrina  da  Igreja  Romana? 

Encontramos  a  resposta  a  essas  perguntas  em  .nossa  Confissão  de  Fé  (CP 
XXVII,  2).  onde  ela  explica  a  relação  entre  o  sinal  (água,  no  caso  do  batismo)  l 
a  realidade  (a  obra  salviTica  de  Jesus  Cristo)  nos  sacramentos:  "Em  todo  sacra- 
mento há  uma  relação  espiritual  ou  união  sacramental  entre  o  sinal  e  a  coisa 
significada,  e  por  isso  os  nomes  e  efeitos  de  um  são  atribuídos  ao  outro". 

O  que  nossa  Confissão  de  Fé  está  dizendo  é  que,  ao  considerar  os  sacra- 
mentos, é  preciso  evitar  dois  perigos: 

♦  O  perigo  de  se  confundir  o  sinal  com  a  realidade,  de  supor  que  os  elemen- 
tos físicos  e  os  atos  de  administrá-los  possuem  qualquer  pode  salvifico  em  si 
mesmos.  (Exemplos  disso  vemos  na  adoração  à  hóstia  no  dia  de  Corpus  Christi) 
Essa  posição  é  taxativamente  rejeitada  pela  fé  reformada,  conforme  afirma 
nossa  Confissão  de  Fé  (XXVII,  3):  "A  graça  significada  nos  sacramentos...não 
é  conferida  por  qualquer  poder  neles  existentes". 

A  natureza  do  batismo  não  consiste  só  no  sinal  (água)  e  nos  atos  de  sua 
aplicação.  Sua  natureza  fundamental  é  determinada  pela  Palavra  divina  da  pro- 
messa da  graça  falada  por  Cristo,  quando  ele  insfituiu  o  batismo  (Mt  28  I8-':'0 
Manual  de  Cristo  da  IPI  do  Brasil,  p.  5 1 ).  Calvino  enfatizou  a  absoluta  necessi- 
dade nao  só  da  leitura  das  palavras  de  Jesus  instituindo  o  batismo,  como  tam- 
bém da  exposição  dessas  palavras  no  sermão  do  dia  (Instituição  da  Religião 
Crista,  IV.  14.5),  "instruindo-nos  no  significado  do  sinal  visível.  A  pregação  da 
Palavra  é  necessária  para  produzir  a  fé". 

♦  O  segundo  perigo  a  se  evitar  na  compreensão  dos  sacramentos  é  o  de 

"espiritualizá-los".  É  o  perigo  de  tomá- 
los  supérfluos,  separando  os  sinais  da- 
quilo que  é  significado  (a  graça  de  Cris- 
to) e,  portanto,  dizendo  que  os  sinais 
não  têm  nenhuma  importância,  visto 
que  são  "meros  símbolos".  João 
Calvino  deplorou  tal  "espiritualização" 
porque  ela  implica  na  recusa  em  to- 
mar a  sério  as  promessas  de  Cristo  li- 
gadas ao  sacramentos  para  nossa  par- 
ticipação na  realidade  da  nova  vida  que 
ele  quer  nos  dar. 

Calvino  também  nos  acautelou:  a 
palavra  "espiritual"  somente  aplica-se 
aos  sacramentos  porque  é  pelo  poder 
do  Espírito  de  Deus  que  os  sinais  são 
ligados  à  realidade  de  Jesus  Cristo, 
(continua  na  próxima  edição) 

O  Rev.  Richard  integra  a  equipe  pasloniJ  da 
l'  IPI  de  São  Pauio  e  a  Congre^çãu  dos 
Professores  do  Seminário  Tbológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Atos  OFICIAIS 


Igreja 


a  conversa  em  tomo  das  celebrações  do  cente- 
nário, e  em  especial  sua  liderança..  Com  o  pro- 
cesso eleitoral  em  curso,  caso  o  mesmo  se  pola- 
rizasse ou  se  tomasse  polemico,  teríamos  de  dei- 
xar de  lado  a  celebração  para  abraçar  os  temas 
yda  corrida  eleitoral.  Muitas  das  datas  que  dedi- 
.  cariamos  ao  centenário  e  sua  preparação  ver- 
se-iam  tomadas  pela  necessidade  de  atender  reu- 
niões para  discutir  plataformas  de  govemo  da 
Igreja.  Não  queremos  trocar  o  privilégio  de  cele- 
brar o  centenário  da  Igreja  pela  tarefa  de  defen- 
der uma  plataforma  eleitoral.  Queremos  estar  à 
frente  do  povo  de  Deus  para  participar  alegre  (SI 
145.3-7)  e  solenemente  (Ex  12. 14)  deste  momen- 
to. Lembremo-nos  também  que  há  uma  comis- 
são nomeada  pela  Assembléia  Geral,  que  já  está 
trabalhando  um  planejamento  para  a  IPI  do  Bra- 
sil, abrangendo  o  período  2003-2010.  e  que  esse 
texto,  uma  vez  submetido  à  Assembléia  Geral  e 
por  ela  aprovado  na  próxima  reunião,  dará  todo  o 
norte  de  que  a  Igreja  precisa  para  a  primeira  dé- 
cada deste  século,  fruto  da  reflexão  de  toda  a 
Igreja  Nacional; 
é      A  alegria  do  ministério  realizado  na 
suficiência  divina 
Temos  consciência  de  que  somos  servos  inú- 
teis, fazendo  aquilo  que  Deus  nos  permite  reali- 
zar. O  Senhor,  nestes  últimos  anos,  tem  dado  a 
nós  a  graça  de  participar  de  seu  glorioso  traba- 
lho, à  frente  da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil.  Chegamos  para  trabalhar,  e  estamos 
certos  de  que  trabalhamos,  não  sem  lágrimas  e 
sacrifícios.  Tem  valido  a  pena!  Agora,  com  ale- 
gria, queremos  carregar  nossos  feixes  (SI  1 26.6). 
para  oferecê-los  a  Deus  em  sacrifício  de  louvor. 
Ele  é  a  razão  de  nosso  trabalho,  a  motivação  de 
nosso  ministério  e  a  suficiência  de  nosso  esforço, 
é      Soli  Deo  gloria! 
Por  tudo  isso,  conclamamos  nesta  hora  a  toda 
a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  à 
oração  em  favor  do  processo  eleitoral  em  curso. 
Que  os  candidatos  se  apresentem,  ungidos  pelo 
Espírito  de  Deus  e  compromissados  com  a  Igreja 
da  qual  são  filhos,  como  bem  afirmava  João 
Calvino.  Que  a  Igreja  caminhe  em  paz  e  em  har- 
monia, neste  ano  que  antecede  à  grande  festa. 
PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR! 
O  fíev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assembléia  (íeral  dn 

IPl  do  Hr.LsiI 


Edital  de  Registro  c  Propagai 
Candidaturas  à  Diretoría  da  Asj 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  lnd( 
do  Brasil  -  Eleições  200 


A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  con- 
duzir o  processo  de  registro,  propaganda  e 
eleição  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  a 
ser  escolhida  na  sua  próxima  reunião  ordiná- 
ria, faz  saber  a  todos  os  interessados  os  se- 
guintes procedimentos  para  registro  e  pro- 
paganda das  candidaturas: 


As  normas  que  regem  a  eleição  da  Di- 
retoria da  Assembléia  Geral  estão  de- 
finidas no  Código  Eleitoral  em  vigor  a 
partir  de  3  de  fevereiro  de  1999. 

Poderão  candidatar-se  todos  os 
presbíteros  e  ministros  da  igreja,  em 
pleno  go7o  dos  direitos  Hr  oou  of/oir». 
que  comprovem  o  apoio  expresso  do 
presbitério  ao  qual  o  candidato  ou  sua 
igreja  estiver  jurisdicionado. 

O  registro  da  candidatura,  que  deverá 
ser  colegiada,  indicará  com  precisão  a 
composição  da  chapa,  com  nomes  dos 
candidatos  e  respectivos  cargos,  a  sa- 
ber: presidente,  três  vice-presidentes  e 
três  secretários. 

Todas  as  candidaturas  deverão  ser 
registradas  até  três  meses  antes  da  aber- 
tura do  concilio  no  qual  se  dará  a  elei- 
ção. 

O  pedido  de  registro,  acompanhado  da 
comprovação  de  apoio  do  presbitério, 
deverá  ser  protocolado  no  prazo  acima 
determinado,  perante  a  Comissão  Elei- 
toral, no  Escritório  Central  da  Igreja,  à 
Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  sobreloja  - 
SãoPaulo-SR 


V 


V 


V 


A  substituição  de 
eido  o  prazo  de  n 
impossibilidade  c 
ta  somente  medi; 
os  membros  do  pl 
Geral. 

A  propaganda  ele 
pelocolegiado.  ali 
te",  somente  apó^ 
datura  em  livro  p 
Eleitoral. 

A  propaganda  ele 
vés  do  órgão  ofic 
outros  meios  será 

r^rtmivcân  Plpitnr: 

autorizar  ou  não  a 
rá  à  preocupação  c 
da  Igreja. 

As  chapas,  sob  pen 
candidatura,  devei 
movimento  flnancci 
livro  caixa,  que  de\ 
à  Comissão  Elcitoi 
antes  da  eleição,  n< 
go  Eleitoral. 

Os  candidatos  pode 
so  das  decisões  da  ( 
perante  a  Comissão 

COMISSÃO  ELEI" 

Rev-  Assir  Pereira  ( 
pev  Calvino  Camai 
pev  Cláudio  Olivei 
Rev,  GesséMorae 
Rev-  Paulo  Cintra  [ 
Presb.MoacirHun 


o  Estandarte 


ks  NO  Mundo,  Feitos,  Pitos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwín 


Instaurado  o 
à  Nacional  da  Bíblia 

Feito  em  Brasília  cm  dezembro  último 

1 Graças  à  iniciativa  do  ex-deputado  Daniel  Sil- 
va e  aos  esforços  do  deputado  e  pastor  batista 
Éber  Silva  (PL-RJ),  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  decretou  e  sancionou  a  Lei 
No.  10.335,  instituindo  o  Dia  Nacional  da  Bí- 
blia, a  ser  comemorado  no  segundo  domingo  de 
dezembro,  em  todo  o  território  nacional.  Esta 
data  vem  sendo  celebrada  pelos  evangélicos 
brasileiros  há  muitos  anos. 
Em  1549,  o  arcebispo  anglicano  Thomas 
Cranmer  incluiu  no  Livro  de  Oração  Comum 
Silva     '■^'^  Igreja  da  Inglaterra  uma  prece  em  favor 
da  leitura  da  Bíblia.  A  data  litúrgica  indicada 
para  essa  oração  foi  o  Segundo  Domingo  do 
imemoração  desta  data  como  o  Dia  da  Bíblia  foi  eni 
js.  Em  1904,  os  Estados  Unidos  e  a  Grã-Bretanha  uni- 
ação  com  o  nome  de  Dia  Universal  da  Bíblia, 
nana  observa  o  30  de  setembro  como  Dia  da  Bíblia,  por 
no,  o  tradutor  da  versão  Vulgata  das  Escrituras  Sagra- 
iticano. 


a  oração  usada  no  Segundo 
t  Advento  que  se  tornou  o  Dia  da 
Bíblia 


crevesse  para  nossa  instrução,  permite 
imos  de  tal  modo  ouvir,  ler,  ponderar, 
e  assimilar  interiormente,  que.  pela 
€  consolação  das  Santas  Escrituras, 
inabalável  a  hem-aventurada  esperança 
ema,  que  tu  nos  tens  dado  em  nosso 
alvador  Jesus  Cristo,  Amém. 


I 

■ 


Consagrada  bispa  indíge 

Feito  nos  EUA,  em  6  de  abrii 


Dito  por  K/m  Dae  Jung,  presidente  da 
Coréia  do  Sul 


'^Foi  o  amor  sem  medida,  o  amor 
de  Jesus  e  Deus,  que  se  mostrou 
capaz  de  amar  este  mundo, 
até  mesmo  os  que  praticam  o  mal. 
E  esse  tipo  de  amor  que  tem  feito 
um  impacto  decisivo  na 
humanidade  e  na  sua  história 
até  hoje. 


(O  presidente  Kim  Dae  Jung  pratica  a  fé  cristã  na  vida  particular  e  política. 
Ele  tem  como  ponto  principal  de  sua  plataforma  de  governo  a  reconciliação 
entre  as  duas  Coréias.  a  do  Norte  e  a  do  Sul.  O  presidente  Jung  foi  contemplado 
com  o  Prémio  Nobel  da  Paz  em  2000,  justamente  por  seus  esforços  neste  sen- 
tido. Essa  política,  chamada  de  "Luz  do  Sol",  reflete  não  só  o  anseio  do  povo 
coreano  em  geral  como  também  a  corrente  contínua  de  oração  das  igrejas  da 
Coréia  do  Sul  pelo  bem  estar  e  salvação  do  povo  sofredor  da  Coréia  do  Norte. 
A  administração  Bush,  dos  EUA,  ameaça  seriamente  os  esforços  de  Kim  Dae 
Jung  em  favor  da  unificação  pacífica  da  Coréia.  Por  ocasião  da  visita  de  George 
W.  Bush  à  Coréia  do 
Sul.  em  fevereiro  últi- 
mo, manifestantes  en- 
cheram as  ruas  de 
Seul  em  protesto  con- 
tra a  declaração  do 
presidente  norte-ame- 
ricano  de  que  a  Coréia 
do  Norte,  Iraque  e  Irã 
formam  o  "eixo  do 
mal"  no  mundo  de 
hoje.) 


na 


'fíoulíMíMh 


la  tribo  Cherokee, 
idígenaaser  con- 
)de  bispo  na  Co- 
Mundial.  Servin- 
'irgínia  do  Sul.  a 
carregada  da  su- 
3quias  com  mem- 
i  de  um  verdadei- 
es,  grupos  étnicos 
as.  A  Bispa  Carol 
•eição  para  o  bis- 


pado demonstra  que  "a  igreja  está 
realmente  atenta  à  atuação  do  Espíri- 
to Santo  impulsionando-a  para  além 
das  velhas  maneiras  de  agir,  a  fim  de 
construir-se  um  novo  futuro  sobre  as 
tradições  vivas  do  passado". 

A  Bispa  Caro!  Gallagher  atribui  a 
seus  pais  a  profunda  influência  cristã 
que  norteia  sua  vida  e  ministério.  Sua 
mãe  incutiu  nela  o  amor  pelas  raízes 
do  povo  e  da  cultura  Cherokee,  ao 


passo  que  seu  pai,  ministro 
presbiteriano,  inspirou  na  filha  um 
compromisso  para  com  o  movimento 
ecuménico. 

Ordenada  há  II  anos,  a  Bipa 
Gallagher  fez  o  Mestrado  em  Teolo- 
gia no  Seminário  Teológico  Episcopal 
de  Massachusetts  e,  atualmente.  está 
completando  o  doutorado  em  proble- 
mas urbanos  e  políticas  públicas  na 
Universidade  de  Delaware. 


Manifestação  na 
Coréia  do  Sul 
protestando  contra  a 
declaração  do 
Presidente  Bush  de 
que  a  Coréia  do  Norte 
faz  parte  de  um  eixo 
do  mal  juntamente  j 
com  Iraque  e  Irá.  O  % 
cartaz  diz:  "Quem  é  o 
eixo  do  mal?  É  você, 
Sr.  Bush!!" 


Fon.es:  Boleto  da  1-  IPI  de  São  Paulo.  Us  Angeles  Times;  Notícia»  Ecmêmcaslntemacionales  (CMI);  Nuevo  S.glo  (CLAl,;  U„in,a,o 


Datas  e  Eventos 


Encontro  Nacional  de 
Oríentadores/as  de 
Adolescentes  e 
Crianças 

Data  -  17  a  19  de  maio  de  2002 
Local  -  Acampamento  Cristo  é  Vida 
Tema  -  Frutos  que  permanecem 
íJoão  15.16) 

Taxa  de  inscrição:  R$  45,00 

Depósito:  Banco  Bradesco  -  Agência  95- 
7  -  Conta  Corrente  244.602-2  (IPI  do  Brasil) 

Transporte:  saída  de  ônibus  especial  da 
Barra  Funda,  no  dia  1 7/5.  às  1 5h00 ,  no  valor  de 
R$  20,00  (ida  e  volta);  para  confirmar  seu  lugar, 
ligue  ou  envie  fax  para  Daltro  ou  Roseli: 
(11)3726-7031 


VIII  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  Formo- 
sa, em  Santa  Cruz,  ES 

Data -de  15  a  17/1 1/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  100  anos  da 
IPI  do  Brasil  (CÍ3.15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  -  Rua  Amaral  Gurgel.  452.  conjunto  22 
-  Vila  Buarque,  São  Paulo,  SP  -  Fone  (11)  3258- 
1422 

Taxa  de  inscrição  -  R$  180.00  (adultos); 
R$  90,00  (crianças  de  4  a  1 1  anos);  isentas  (cri- 
anças até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser  feito 
parceladamente  ou  de  uma  única  vez  até  20/10/ 
2002) 

Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência 
095-7  -  Conta  Corrente  244.602-2  -  Enviar 
fax  com  comprovante  de  depósito  para 
Laodicéia  Meira  Cardoso:  (11)  3259-0009. 


çstandarti 


IwtoraPendào  Real 


MAIS  im  hmcm 


Jornal  e  Bíblia  têm  de  ser 
conservados  juntos,  um  ao  lado 

do  outro,  num  constante  e 
permanente  diálogo.  O  Jornal, 
sem  a  Bíblia  nos  coloca  diante  de 

uma  realidade  desanimadora  e 
confusa.  A  Bíblia,  sem  o  Jornal,  é 
um  livro  que  se  constitui  num  belo 
monumento  do  passado  e  nada 
mais  que  isso.  O  Jornal,  com  a 
Bíblia,  passa  a  ser  a  realidade 
iluminada  pela  atuação  de  Deus. 
A  Bíblia,  com  o  Jornal,  passa  a 
ser  o  mais  atua!  e  revolucionário 
de  todos  os  livros. 


O  sermões 
contemporâneos 


preço  de  lançamento 

R$  1 0,00 


Apóstolo  "Pé 
Vermelho" 


Eber  Ferreira  Sllvelta  Uma 

A  biografía  de  um  homem  que  tinha  ludo  para  nâo 
dar  certo.  Ele  era  negro.  Nasceu  pouco  depois  do  (Im 
da  escravidão  em  nosso  país.  Ficou  Orlão  de  pai  aos 
4  anos  de  Idade.  Não  teve  condições  para  estudar 
Trabalhou,  desde  cedo,  para  ajudar  no  sustento  dc 
sua  casa  No  entanto,  vocacionado  por  Deus  para  o 
minisierto  da  palavra  e  dos  sacramentos  fomiado  e 
nutrido  na  igreja  em  que  exerceu,  com  amor  e 
dedicação,  a  sua  vocação,  o  Rev.  Jonas  transformou- 
se  num  precioso  vaso  de  Mnc^os  para  uma  imensa 
região  de  nosso  paii 
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o  Estandarte 


srla  de  Carvalho 
i  do  Rio  Preto,  SP 

É  através  dele  que  nos  che- 
ssivas  que,  com  desenvoltu- 
"é  e  cumprem  seu  papel  pro- 
lade.  Dessa  forma,  elas  res- 
iperalivo  de  Jesus,  chaman- 
da  implantação  do  Reino  de 

o  de  março  de  2002.  que  traz 
ntemacional  da  Mulher, 
-•stabeiecer  essa  data.  mulhe- 
ro  que  nem  só  de  homenagem 
ipação  efetiva  nas  tomadas  de 
s  destinos  do  mundo, 
efratária  às  lutas  sociais  das 
;r,  ainda  há  muito  o  que  fazer 
de  de  género. 

mentos  positivos  em  relação  à 
il.  como  é  o  caso  da  ordenação 
:sbíteras.  embora  tardiamente, 
303.  o  ano  do  centenário, 
.sessoria  de  Imprensa  e  Comu- 
uma  seção  específica  para  que 
suas  idéias  e  lutas.  Também 
'I  do  Brasil  que  implante  a  Se- 
a  que  ela  possa  discutir  e 
como  co-participante  na  cons- 
usta,  fraterna  e  igualitária. 

esíões  da  irmã  para  que  sejam 

eja  de  São  José  do  Rio  Preto 
amos  a  publicação  de  sua  car- 
ssos  leitores  que.  sempre  que 
informem  a  que  igreja  estão 
tções  e  cargos  que  ocupam. 


lio  Severino  Boteiho, 
ízíniia,  Santo  Antônio 
GO 

rios  anos  e  a  cada  dia  passo  a 
de  O  Estandarte.  Parabenizo  os 
iito  com  muito  amor  e  carinho, 
nando  o  fim  do  mês.  eu  fico  ansio- 
pena  que.  por  residir  na  zona  rural, 
íar.  Mas.  quando  o  recebo,  começo 
i  e  vou  até  a  última.  É  uma  bênção! 
o  a  minha  alegria  e  transmitindo  o 
abençoe  a  todos  cada  vez  mais. 

um  estímulo  para  o  nosso  traba- 
saber  que  O  Estandarte  está  cum- 
integração  da  IPl  do  Brasil,  pois 
■s  os  lugares,  através  das  páginas 
.  acompanham  o  que  se  passa  em 
lidades. 


com  4  assinantes  na  IPl  de 
ntónio  do  Descoberto,  GO) 


De  Jandyr  S.  Rocha  Júnior,  agente  de 
O  Estandarte  da  1"  IPi  de  Osasco,  SP 

Gostaria  de  expressar  meu  contentamento  peio  ritmo  que 
as  assinaturas  de  nosso  O  Estandarte  tomaram,  pois,  após 
vários  meses  de  divulgação,  estamos  comemorando  juntos, 
agentes  e  dirigentes,  o  número  cnsscente  de  assinantes. 

A  cada  edição,  testemunhos  de  agentes  firmes  no  pro- 
pósito de  divulgação  e  vários  irmãos  assinantes  vêm  ex- 
pressando seus  sentimentos  quanto  ao  nosso  órgão  ofi- 
cial. Isso  tem  feito  com  que  vários  irmãos  tomem  como 
hábito  a  leitura  de  O  Estandarte.  Muitos  que  não  são  as- 
sinantes estão  procurando  fazer  a  assinatura,  pois  a  di- 
vulgação feita  pelos  próprios  assinantes  tem  sido  uma 
ótima  propaganda. 

E,  como  já  está  chegando  o  mês  de  aniversário  da  IPI 
do  Brasil,  quando  completaremos  99  anos  de  organiza- 
ção, vamos  nos  presentear  com  a  renovação  das  assina- 
turas. Para  quem  ainda  não  é  assinante,  está  aí  a  oportuni- 
dade de  fazer  parte  do  grupo  que  cresce  a  cada  dia,  dando 
a  si  mesmo  uma  assinatura  de  presente,  pois  o  mês  é  de 
aniversário. 

Aquele  irmão  que  sentir  no  coração  a  vontade  de  aju- 
dar nesta  causa  deve  dar  uma  assinatura  de  presente  a  um 
outro  irmão  que  não  tenha  recursos. 

O  alvo  para  2002  é  que  todas  as  famílias  de  nossas 
igrejas  sejam  assinantes  de  O  Estandarte.  Assim,  chega- 
remos ao  centenário  da  IPI  do  Brasil  tendo,  realmente.  O 
Estandarte  no  coração  da  igreja. 

Contamos  com  a  colaboração  e  o  apoio  de  nossos 
pastores,  presbíteros,  presbíteras,  diáconos,  diaconisas  e 
departamentos  intermos  para  que,  juntos  com  o  agente  de 

.-^^  «feicjd.  essa  cainpailUd  pu^^a  aci  umplamonte 

divulgada.  Que,  ao  completarmos  100  anos,  possamos  to- 
dos juntos  dizer;  "Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Is  62. 10). 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Agradecemos  a  manifestação  entusiasmada  do  irmão. 
Sua  carta  representa  a  voz  de  nossos  agentes  espalha- 
dos por  todo  o  Brasil.  É  importante  chamar  a  atenção 
para  a  Colima  do  Agente  desta  edição,  que  traz  as  pri- 
meiras informações  sobre  a  renovação  de  assinaturas,  a 
ser  feita  no  mes  de  julho,  durante  as  celebrações  de  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil. 

(O  Estandarte  conta  com  79  assinantes  na  T  IPI  de  Osasco,  SP) 


Do  Rev,  Naamá  Mendes,  pastor  da  V 
IPI  de  Maringá,  PR 

Com  muita  alegria  recebi  o  Caderno  de  "O  Estandarte" 
sobre  a  ressurreição  de  Cristo. 

Gostaria  de  parabenizá-los.  Os  textos  foram  muito  úteis 
no  preparo  das  mensagens  para  Páscoa. 

Esse  tipo  de  trabalho  revela  a  riqueza  teológica  da  IPI 
que  tem,  nos  seus  quadros,  pessoas  como  os  autores 
desse  brilhante  trabalho. 

O  Estandarte  agradece  a  manifestação  do  irmão  e  es- 
pera continuar,  com  a  graça  a  Deus.  a  cumprir  sua  mis- 
são. 

li 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  '^•'■^ 
1'  IPI  de  Maringá,  PR) 


De  Cristiano  Pereira  de  Magalhães, 
membro  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SP 

Fiquei  contente  em  poder  renovar  a  minha  assinatura 
de  "O  Estandarte"  depois  de  cerca  de  dois  anos  sem  rece- 
ber nenhum  exemplar.  Afmal  de  contas,  como  descenden- 
te direto  de  um  dos  fundadores  (sou  trineto  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira)  não  poderia  deixar  de  manter  tal  assina- 
tura, para  não  mencionar  o  conteúdo  edificante  e  as  inte- 
ressantes notícias  que  nos  são  passadas.  Aproveito  para 
deixar  algumas  sugestões:  o  novo  sistema  de  retirada  do 
exemplar  junto  ao  agente  na  igreja  é  péssimo.  Além  disso, 
fiquei  anos  sem  assinar  dada  a  dificuldade  na  renovação 
da  assinatura.  Imagino  que  não  deva  ser  difícil  manter  um 
controle  e.  quando  estiver  próximo  o  vencimento  do  pra- 
zo, mandar  para  a  residência  do  assinante  um  boleto  ban- 
cário para  pagamento  da  renovação.  Outra  sugestão  é  dar 
ao  assinante  opção  de  escolha:  ou  a  retirada  e  pagamento 
na  igreja  com  o  agente  (preço  menor);  ou  entrega  a  domi- 
cílio e  cobrança  bancário  {custo  por  conta  do  assinante). 

Para  O  Estandarte  é  bom  saber  que  um  dos  descen- 
dentes do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  é  assinante  e 
leitor  Quanto  às  sugestões,  a  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  e  a  Editora  Pendão  Real  aprovaram  a 
ideia  de  se  oferecer  ao  assinante  a  opção  de  receber  o 
jornal  em  casa,  pelo  preço  de  R$  24,00,  ou  na  igreja, 
através  de  nossos  agentes,  pelo  preço  de  R$  18.00.  Isso 
será  feito  a  partir  de  julho,  quando  todas  a  assinaturas 
devem  ser  renovadas.  it^^^ 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  ■   fli  ;* 
1'  IPI  de  São  Paulo,  SP)  gi^^ 

Do  Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação,  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  nos  Estados  Unidos 

Recebi  com  muita  alegria  o  segundo  Caderno  de  O 
Estandarte.  Maior  alegria  tive  ao  folheá-lo  e  tomar  conhe- 
cimento do  seu  precioso  conteúdo. 

Parabenizo  você  e  sua  equipe.  Louvo  a  Deus  por  seus 
respectivos  ministérios  e  peço  que  Ele  continue  a  inspirá- 
los  de  forma  a  continuar  edificando  a  Igreja. 

Por  outro  lado  fiquei  ansioso  por  receber  o  primeiro 
caderno.  Creio  que.  à  época  em  que  o  mesmo  foi  editado, 
eu  também  era  assinante  de  O  Estandarte.  Se  possível, 
envie  um  exemplar  para  mim  e,  quem  sabe,  alguns  avulsos 
(dos  dois  números)  para  presentear  alguns  líderes  de  igre- 
jas de  fala  portuguesa  aqui  nos  EUA. 

Meu  endereço  é  o  seguinte:  783.  Second  Street.  3" 
Floor  -  Fali  River  -  Massachussets  -  USA  0272 1  -  E-mail: 
gerson.mendonca@ipib.org -Telefone:  I  508673-4780 

Agradecemos  a  manifestação  do  irmão.  Encaminha- 
mos sua  carta  para  a  Editora  Pendão  Real,  responsável 
pela  distribuição  de  O  Estandarte,  para  que  providen- 
cie a  divulgação  de  nosso  jornal  entre  os  membros  da 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida.  através  do  irmão. 
Será  uma  honra  contar  no  futuro.com  alguns  deles  en- 
tre nossos  assinantes. 


